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O objetivo dessa monografia é refletir sobre a mudança no Jornalismo Internacional no 
Brasil ao longo dos últimos 50 anos. 
Nos jornais, revistas e programas de rádio e televisão brasileiros, percebe-se claramente 
a influência das transformações no cenário geopolítico mundial, acompanhadas da 
evolução tecnológica. Do telégrafo à Internet, são modificadas não somente as bases da 
transmissão de informações e acesso às fontes, mas também a forma e conteúdo das 
reportagens: as poderosas agências de notícias perdem o lugar exclusivo de divulgadoras 
dos fatos. 
Através de entrevistas com correspondentes internacionais e observação de jornais 
impressos da época, será feita a análise da forma de construção da editoria internacional 
e da importância dos correspondentes estrangeiros no noticiário. 
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Ter o mundo como campo de apuração de pautas é fascinante. São centenas de 
países, milhares de acontecimentos políticos e diplomáticos, eleições e quedas de chefes de 
governo, tragédias ambientais, guerras e atentados terroristas. E com o acirramento do 
processo de globalização, causando maior interdependência das nações, estar informado 
sobre as “questões mundiais” é fundamental, principalmente para um estudante de 
jornalismo. 
Diariamente, nos maiores jornais do Brasil, o “mundo” aparece destacado na 
editoria internacional. Contudo, o noticiário mais vasto e, possivelmente, mais complexo é 
mostrado em três ou quatro páginas com algumas reportagens e notas. Além disso, o 
acompanhamento diário das notícias estrangeiras nos veículos de imprensa brasileiros 
demonstra serem poucos aqueles que contratam correspondentes e investem na cobertura 
internacional. 
Esse “fascínio” e um suposto glamour da profissão de correspondente despertaram 
interesse pelo tema e, por isso, o objetivo inicial desta monografia era entender o cotidiano 
de trabalho desses repórteres no exterior. No entanto, depois do início da pesquisa, 
constatei que boa parte das monografias produzidas na Escola de Comunicação e dos 
artigos publicados sobre jornalismo internacional focava nesse mesmo tema: a vida do 
correspondente. A bibliografia específica sobre esse campo é, igualmente, bastante restrita, 
limitando-se aos livros Jornalismo Internacional, do jornalista João Batista Natali, e 
Imprensa e Globalização: Tendências do Noticiário Internacional no Brasil, de Ana Maria 
Rodrigues de Oliveira. Além desses, ha uma série de publicações com relatos pessoais de 
repórteres brasileiros enquanto viviam no exterior. 
Um outro ponto em comum desse material publicado é uma idéia – de certa forma 
nostálgica e defendida por jornalistas como Clóvis Rossi e Hermano Henning – de que “a 
cobertura internacional no Brasil não é como antes”, “os profissionais de ontem eram 
melhores que os de hoje”. 
Por isso, houve necessidade de não apenas relatar o trabalho, mas refletir sobre 
como é feita a cobertura internacional no Brasil, a escolha de temas e fontes de informação 
usadas para mostrar “o que acontece no mundo” aos leitores e telespectadores brasileiros. 
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O primeiro capítulo traz um panorama do jornalismo internacional, desde seu 
nascimento na Europa como atividade ligada ao comércio mercantilista, passando pela 
cobertura das Grandes Guerras Mundiais, até os dias de hoje, com a “guerra eletrônica” e as 
informações recebidas via Internet. 
Será abordado, também, como a profissão “surge” num Brasil controlado pela 
Coroa Portuguesa e marcado pela imprensa régia (amadora e oficiosa). A imprensa 
brasileira modifica-se ao longo dos anos, principalmente, no século XX, quando abandona 
o modelo “reflexivo” europeu – inspirado nos jornais franceses – e adere ao jornalismo 
tipicamente americano, “veloz, neutro e comercial”. Essa mudança transformará a maneira 
de fazer reportagens e o jornalismo internacional sofre suas influências. 
Para entender e refletir melhor sobre o jornalismo internacional atualmente, o 
segundo capítulo apresentará a estrutura organizacional das editorias inter. Serão analisados 
o modo de produção das notícias estrangeiras e a participação dos principais agentes nesse 
processo: as redações, os correspondentes e as agências de notícias. 
Um fato ou acontecimento, independente do lugar onde aconteça, não ocorre 
isoladamente. Está sempre inserido em um contexto econômico, político e cultural, que, por 
sua vez, encontra-se em constante transformação. E o jornalismo está inserido e é 
modificado por esse mesmo ambiente, por isso, cabe traçar a contextualização da produção 
jornalística brasileira. 
No terceiro capítulo, serão analisados os anos 50, marcados pela mudança no padrão 
jornalístico, com o fim das grandes narrativas de correspondentes, relatando a “aventura” 
da experiência no exterior. Externamente, a Guerra Fria e a disputa ideológica pela 
hegemonia mundial marcam a passagem para as décadas de 60 e 70. Internamente, o 
momento de euforia econômica acompanha a repressão política e a imprensa enfrenta 
censura, decretada pelo Regime Militar: a cobertura internacional brasileira seria, então, 
beneficiada. 
Com a democratização em meados dos anos 80, o país é abalado por crises políticas 
e planos econômicos fracassados, elevando a inflação, desvalorizando a moeda e, 
conseqüentemente, influenciando as empresas de comunicação a cortar custos – medida que 
atingirá principalmente os correspondentes internacionais. 
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O quarto capítulo aponta como todo esse processo de mudanças sofre o impacto das 
novas tecnologias para transmissão de informações e dados. Nos anos 90, a informatização 
das redações e a chegada da Internet modificam as bases do jornalismo internacional. Tudo 
se torna rápido, quase instantâneo e, “sem sair do lugar” pose-se comunicar com qualquer 
parte do planeta. 
Nesse novo contexto do processo de globalização e em meio à era digital, será feita 
uma análise crítica das editorias internacionais. Pensar como são usadas as fontes de 
informação e a escolha do material publicado, além de refletir sobre a função do 
correspondente internacional dentro dessa nova conjuntura geopolítica e tecnológica. 
Cabe ressaltar que a análise e reflexão desta pesquisa foram baseadas em entrevistas 
com jornalistas que são ou já foram correspondentes internacionais, editores de inter em 
jornais e agências. Foram entrevistados o venezuelano Omar Lugo, correspondente da 
agência EFE no Brasil, e Eduardo Plastino, chefe dos serviços em português da agência. O 
repórter especial da Folha de São, Clóvis Rossi (correspondente durante 25 anos), a 
jornalista Norma Couri (editora de internacional pelo Jornal do Brasil e O Globo) e José 
Carlos Monteiro (editor de internacional em O Globo e na GloboNews) concederam 
entrevistas por e-mail. 
Além disso, foram consultados exemplares de jornais publicados nas décadas de 50, 
60 e 70, disponíveis em microfilme na Biblioteca Nacional1, e realizada uma análise 
estatística das editorias internacionais, durante uma semana, dos jornais O Globo, Jornal do 
Brasil, Estado de São Paulo e Folha de São Paulo. 
                                                 
1 A transcrição na íntegra das entrevistas e páginas dos jornais consultados encontram-se em Anexo. 
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2 História do Jornalismo Internacional 
 
 
Um ataque terrorista em Madri. A nacionalização de refinarias de petróleo na Bolívia. 
As eleições presidenciais nos Estados Unidos. Todos esses fatos poderiam parecer isolados, 
mas não estão. Em meio a uma sociedade globalizada, que vive a era da informação, o 
jornalismo internacional cumpre um importante papel de informar às pessoas o que 
“acontece no mundo”. 
A cobertura internacional acompanhou, ao longo de quatro séculos, as mais fortes 
mudanças tecnológicas e geopolíticas. Por isso, é fundamental entender como se 
desenvolveu o jornalismo internacional até os dias de hoje, no Brasil e no mundo. 
 
 
2.1 No Mundo 
 
 
Cotação de mercadorias, valor de letras de câmbio, tráfego de estradas nos centros 
comerciais. Esses eram os principais assuntos tratados pelo que seria o “embrião” do 
jornalismo. Por isso, pode-se afirmar categoricamente: “o jornalismo nasceu 
internacional”2. 
Muitos estudiosos da comunicação divergem sobre a origem da atividade jornalística. 
Alguns, como Guillermo Espinosa Los Monteros, acreditam que a profissão tenha surgido 
como produção intelectual e econômica a partir do século XIX, ligada ao desenvolvimento 
editorial e à Revolução Industrial. Os avanços tecnológicos aplicados à prensa de 
Guthemberg seriam, portanto, fundamentais para o jornalismo internacional, assim como o 
desenvolvimento do comércio. Ainda segundo Los Monteros, somente com a Revolução 
Industrial o jornalismo deixa de ser uma atividade amadora de perfil local e comunitário. 
Foi, no entanto, no final do século XVI quando Jacob Függer – um dos mais 
importantes banqueiros europeus da época – começou a enviar “agentes” para reportar 
regularmente aos bancos informações sobre finanças (preços, cotações, câmbio), acordos 
políticos entre Estados-Nacionais, a Igreja e, o mais importante, suas análises sobre as 
                                                 
2 NATALI, 2004, p. 22. 
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condições do comércio exterior. Era criado, de acordo com a Enciclopédia Britânica, o 
primeiro modelo da newsletter. 
O jornalismo internacional tem suas origens, portanto, no mercantilismo, através da 
publicação de folhas com temas econômicos e financeiros. A informação começava a ser 
comercializada, adquirindo uso estratégico nos negócios. 
Aos poucos, a informação foi sendo vista como um negócio rentável e, várias vezes, um 
único agente atendia diversos clientes. De acordo com Antônio Costella, no livro A 
Comunicação – do Grito ao Satélite, Luis Halver, de Brunnswick, trabalhava para as cortes 
de Bávara, Imperial e Roma. O italiano Nicolau Claudio Favri de Peiresc, por sua vez, 
servia a 40 destinatários por dia. 
Na pauta dessas newsletters, além de “boletins financeiros”, estavam questões de 
geopolítica, como a expansão do Império Otomano sobre a Hungria e a Reforma 
Protestante comandada por Lutero e Calvino. Elas tinham como público-alvo a rede de 
poder da Europa, incluindo monarcas e membros do clero. Para atender aos artistas, 
intelectuais e à nobreza, até então negligenciados pelos agentes, começaram a surgir os 
“correspondentes pagos”: 
 
indivíduos que transformassem em atividade profissional o ato de escrever 
cartas. (...) Dotados de notável faro jornalístico, não deixavam escapar 
nada, nenhum evento significativo, nenhum comentário. Sabiam de tudo. 
(...) E todo esse acervo de preciosidades, remetiam-no por meio de cartas a 
quem lhes pagasse ou prometesse pagar.3 
 
Com a expansão do sistema mercantilista, há a proliferação dos agentes de notícia e 
das publicações para onde trabalhavam. Só em 1609, surgiram em Strasburgo, Relation (de 
Johann Carolus) e Avisa Relation order Zeitung (de Heirich Julius)4. Anos mais tarde, em 
1618, eram criados os primeiros “corantos” – com notícias atuais e correntes, incluindo as 
informações econômicas e políticas internacionais. 
A circulação das notícias, entretanto, ainda era bastante limitada, pois a infra-
estrutura de comunicações e transportes era irregular e até precária. Para relatar os 
acontecimentos, muitas vezes os agentes tinham de utilizar pombos correio, mensageiros 
pagos a cavalo, enviar os textos de navio – o que poderia levar até meses. Somente com a 
                                                 
3 COSTELLA, 2002, p. 61. 
4 NATALI, 2004, p. 23. 
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implementação e modernização do sistema de Correios, a partir do século XVIII, as 
publicações poderiam chegar a seu destino em menos tempo e com maior eficiência. 
Com a Revolução Industrial, no século XIX, o jornalismo sofre sua primeira grande 
mudança e vê a informação/notícia ser produzida, também, em caráter industrial para ser 
consumida pela burguesia que chegava ao poder. As inovações tecnológicas, notadamente 
nos transportes (com as ferrovias) e nas comunicações (com os cabos submarinos de 
telégrafos), iniciavam o processo de internacionalização/globalização: o mundo tornava-se 
menor e a comunicação e troca de informações mais veloz. 
No século XIX, dois fatos são fundamentais para a evolução do jornalismo 
internacional. Entre 1861 e 1865, durante a Guerra da Criméia, houve o primeiro registro 
de envio de um correspondente para a cobertura de um conflito. O inglês William Howard 
Russell foi enviado para cobrir a guerra, diretamente do campo de batalha. Ainda entre 
1861-1865, na Guerra Civil Americana, foram registrados 150 correspondentes (entre 
repórteres e fotógrafos), trabalhando para publicações americanas e européias. 
Para baixar o custo das coberturas, surge a idéia de formar um pool de repórteres 
que fornecesse as informações a mais de um órgão de imprensa. Eram criadas as primeiras 
agências de notícias, para trazer maior viabilidade econômica ao noticiário. 
A primeira agência noticiosa do mundo foi criada na França por Charles Havas. 
Inicialmente, empresa vendia traduções de documentos sobre o exterior, depois, passou a 
traduzir informações de outros jornais europeus para serem usadas pelos periódicos 
franceses. 
 Em 1851, o alemão Julius Reuter – empregado e sócio na Agência Havas – passou a 
captar, em Londres, informações da Europa Continental para a imprensa econômica, além 
de instituir o que chamaria de “fatos súbitos e imprevistos” – um serviço responsável por 
disponibilizar, o mais rápido possível, notícias sobre acontecimentos importantes e 
curiosidades em todo continente europeu. A parceria entre os dois criaria a Agência Reuter-
Havas. Anos mais tarde, o acordo se desfez e formaram-se duas outras a Reuters e a Havas 
(que corresponde hoje a AFP – Agence France Press). 
Nos EUA, o primeiro pool de repórteres, a Associated Press, foi feito em 1848. 
Publicações nova-iorquinas uniram-se para a cobertura do conflito com o México. 
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 Uma das conseqüências da utilização das agências de notícias foi, na expressão de 
Natali, o “apartidarismo do noticiário” gerado por elas: 
 
Não é uma postura ética, e que isso fique bem claro. É uma postura de 
mercado. Como há clientes de diferentes orientações editoriais, nenhuma 
agência puxaria a azeitona para o lado de uma só empada. Se assim o 
fizesse, criaria melindres e perderia o freguês para uma agência 
concorrente. O apartidarismo tornou-se com o tempo um procedimento 
“normal” de enfocar os acontecimentos.5 
 
O jornalismo internacional inseria-se, definitivamente, na órbita do sistema 
capitalista, tendo como principal produto a informação: 
 
Em um cenário no qual a informação tornou-se uma mercadoria 
extremamente consumida, não é de estranhar que a notícia para os jornais 
viesse a ser coletada, redigida, distribuída, produzida, enfim, 
mundialmente e em escala industrial.6 
 
O século XX trouxe, também, grandes mudanças para o cenário jornalístico. No 
campo das inovações, o telégrafo ia sendo substituído pelo teletipo e pelo telex, otimizando 
a maneira de transmitir informações. Ao lado deles, novos meios de comunicação foram 
criados: o rádio, na década de 20, iniciou a era de transformações. Programas de 
entretenimento e informativos eram transmitidos através de ondas (curtas ou médias), 
alcançando um grande número de pessoas. 
Quando as transmissões em ondas longas começaram, a Reuters passou a distribuir 
as cotações do mercado de commodities. Na década de 50, o Brasil passou a receber o 
serviço de radiofoto, oferecido pela Associated Press. As imagens eram oferecidas em 
preto e branco e tinham muitos riscos e falhas, devido às interferências do sinal. Ainda 
assim, tinham grande vantagem na velocidade de transmissão, pois, pelo correio, a mesma 
fotografia poderia levar dias para chegar a seu destino. 
Os anos 60 acompanham uma nova revolução na transmissão de dados: eram 
lançados os primeiros satélites de telecomunicações. Em 1958, os americanos lançam o 
primeiro Satélite, SCORE I, que transmitiu uma mensagem de Natal do presidente Dwight 
Eisenhower. A Nasa lança, em 1962, o Telstar, usado pela BBC para transmissão a partir 
                                                 
5 NATALI, 2004, p.31. 
6 COSTELLA, 2002, p. 98. 
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dos EUA, e três anos depois, são lançados os satélites do consórcio INTELSAT – do qual o 
Brasil fazia parte. Ainda em 1965, a União Soviética lança Molnya e forma um sistema de 
comunicação para países do bloco soviético, o Intersputnik. Em julho de 1969, a chegada 
do homem à Lua é transmitida em rede e transforma-se num marco da televisão mundial. 
O jornalismo internacional, ao longo dos séculos, foi sendo a afetado pelas novas 
descobertas do ramo tecnológico e passando a utilizá-las para otimizar a transmissão de 
informações. 
De acordo com Vera Íris Paternostro: 
 
A magia da imagem da televisão amplia, difunde, populariza e eterniza 
(...) O desenvolvimento das altas tecnologias na área de telecomunicações 
é ininterrupto: é um avanço permanente que, associado ao jornalismo, o 
transforma a todo instante. Com a integração dos sistemas de satélites de 
comunicação, o mundo da informação evoluiu tanto que passou a ser 
muito simples, fácil mesmo, acompanhar que está acontecendo do outro 
lado do planeta, no momento em que está acontecendo.  
Alguém poderia imaginar que ainda neste século o mundo 




A “guerra televisionada” foi veiculada pela CNN – a Cable News Network –
primeira rede all news do mundo. O publicitário americano Ted Turner, comprou, 1970, 
uma pequena estação local na cidade de Atlanta, na Geórgia. Seis anos depois, decidiu 
cobrar pelos serviços, transmitindo a programação para assinantes, a cabo e por satélite. No 
início de 1980, Turner resolve a postar no noticiário e cria uma emissora dedicada 24 horas 
por dia ao jornalismo, a CNN. 
Depois de grande sucesso jornalístico para o público doméstico nos EUA, a CNN 
criou um novo canal, ao alcance dos assinantes de TV a cabo do mundo: a CNNI, Cable 
News Network International, em 1985. Inicialmente, as emissões eram feitas para boa parte 
do continente europeu, espalhando-se pela Ásia, Austrália e América Latina. 
Além de funcionar apenas como uma emissora de televisão, a CNN inaugura um 
novo sistema de transmissão de notícias: a venda da programação, ao vivo, para outros 
canais ao redor do mundo. O canal passa a funcionar, portanto, como uma agência de 
                                                 
7 PATERNOSTRO, 1999, p.26. 
 17
imagens que vende seu “produto” para outros países com redes de infra-estrutura menor, 
que não conseguem estar “em todos os lugares do mundo”. 
O primeiro grande êxito na cobertura internacional da CNN ocorreu, em janeiro de 
1986, quando houve a explosão do ônibus espacial Challenger, matando a tripulação de sete 
astronautas. O lançamento, marcado para a base da Nasa na Flórida, tinha cobertura ao vivo 
e exclusiva do canal. 
Conflitos sempre estiveram na pauta do jornalismo internacional, no entanto, no ano 
de 1991, estabelece-se uma nova maneira de ser informado do combate: a guerra 
eletrônica. O mundo todo recebia as imagens da CNN, narradas em off por um repórter, de 
mísseis americanos cruzando o céu de Bagdá, no primeiro bombardeio dos EUA contra o 
Iraque. A emissora era a única de todo o planeta a manter equipes de reportagens (junto ao 
Exército Americano) mostrando, em tempo real, os ataques da Guerra do Golfo Pérsico. 
 
 
2.2 No Brasil 
 
 
O início da imprensa brasileira é bem incipiente. Sob rígido controle de Portugal, a 
colônia vivia sob um sistema de censura das publicações até a chegada da Família Real, em 
1808. As notícias que circulavam no país correspondem ao que os historiadores chamam de 
Imprensa Régia, com periódicos que funcionavam como verdadeiros diários oficiais da 
Coroa Portuguesa. 
Alguns curiosos acreditam, até mesmo, que foi Pero Vaz de Caminha e sua famosa 
carta, descrevendo a beleza da terra de palmeiras, o autor da primeira reportagem 
internacionalmente publicada sobre o Brasil. Exageros e clichês à parte, o primeiro jornal 
reconhecidamente brasileiro foi o Correio Brasiliense (1808), redigido e impresso, em 
Londres, por Hipólito da Costa. O Correio chegava ao Brasil em navios ou, como era mais 
comum, contrabandeado e trazia notícias do país e de Portugal, além de contar com 
algumas notícias da Inglaterra. 
Segundo Nelson Werneck Sodré, em História da Imprensa no Brasil, o próprio 
Hipólito justificou a edição do periódico em terras estrangeiras: “Resolvi lançar essa 
publicação na capital inglesa dada a dificuldade de publicar obras periódicas no Brasil, já 
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pela censura prévia, já pelos perigos a que os redatores se exporiam falando livremente das 
ações dos homens poderosos”8. 
Inicialmente, o jornalismo desenvolvido no país era formado basicamente de 
pasquins, quase uma concentração da imprensa marrom, apenas com “informações” 
pessoais, troca de farpas e acusações pessoais entre as correntes ideológicas que os 
orientavam. E, mesmo depois de proclamada a Independência, em 1822, o noticiário 
doméstico constituía a principal fonte de notícias: a separação política da Coroa 
Portuguesa, as crises do Primeiro Reinado, as novas relações diplomáticas e financeiras do 
país, entre outros. 
De acordo com Natali, duas razões explicariam a ausência de um jornalismo 
internacional fortalecido no Brasil do início do século XIX. Segundo o jornalista, 
problemas “técnicos” e das próprias elites contribuíram para que o noticiário exterior 
estivesse ausente em nossos jornais: 
 
As notícias chegavam por navio. Até pouco depois de 1850 não existia 
ainda navegação a vapor. As travessias do Atlântico eram demoradas e de 
duração incerta. As “atualidades” chegavam sempre com algo em torno de 
seis semanas de atraso entre o momento em que ocorriam e o momento em 
que saíam impressas no Brasil. Há em seguida o fato de as oligarquias 
nacionais da primeira metade do século XIX serem bilíngües. (...) Não 
seria, portanto, exagerado supor que um determinado cidadão integrante 
da pequena minoria alfabetizada e politizada, soubesse do noticiário 
internacional bem mais por meio de periódicos importados com os quais 
os pasquins não poderiam fazer concorrência.9 
 
Devido à dificuldade no recebimento de notícias sobre acontecimentos recentes, 
uma prática comum dos primeiros “jornalistas” brasileiros era ir para os portos e esperar 
que algum navio vindo da Europa atracasse para “conversar” com tripulantes e passageiros, 
ou mesmo, para adquirir malotes com reportagens enviadas por agências ou 
correspondentes de Lisboa, Londres e Paris. 
Segundo Nilson Lage, os contatos no exterior eram fundamentais para “preencher” 
os periódicos da época: 
Até metade do século XX, repórteres eram colocados nos portos, 
aeroportos e estações ferroviárias para entrevistar passageiros que vinham 
                                                 
8 Correio Brasiliense, p. 423, v. I apud. SODRE, 1977, p.29. 
9 NATALI, 2004, p.37. 
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da Europa, da América do Norte, de países vizinhos ou, mesmo, de outras 
regiões brasileiras.10 
 
Durante a segunda metade do século XIX, o jornalismo internacional brasileiro tem 
dois grandes marcos. O primeiro deles em 1868, quando o Jornal do Comércio – fundado 
em 1827 – tornou-se o primeiro periódico, publicado no Brasil, a enviar um correspondente 
para o exterior. José Carlos Rodrigues ficava sediado em Nova York e enviava suas 
reportagens pelo correio. 
É o ano de 1874, contudo, que inicia uma nova “era” de troca de mensagens, com a 
instalação dos cabos submarinos de telégrafo, ligando o país à Europa. A Reuter-Havas foi 
a primeira a usar o telégrafo para transmissão de informações jornalísticas e, 1877, abriu 
sua sucursal no Rio de Janeiro. Em 1º de agosto do mesmo ano, o Jornal do Comércio 
publicava a primeira notícia internacional simultaneamente aos jornais europeus. 
Criado em 1891, o Jornal do Brasil foi um dos que mais investiu na editoria 
internacional e na manutenção de correspondentes no exterior. O diário chegou a ter ao 
menos um profissional em diversos países, como Estados Unidos, França, Inglaterra, 
Bélgica, Itália, Portugal e Alemanha. 
O século XX chega acompanhado de mudanças para a imprensa brasileira. Depois 
da forte imigração estrangeira para trabalhar nas plantações de café, há uma ebulição de 
publicações direcionadas aos imigrantes. Dentre todas as vertentes, a imprensa militante 
aparece como uma das mais atuantes, influenciada por ideais socialistas e anarquistas. 
Somente entre 1890 e 1920, surgem mais de 343 jornais voltados aos trabalhadores, 
divulgando, igualmente, episódios ocorridos pelo mundo que reforçassem seus ideais 
políticos. 
Entre 1914-1918, a Tríplice Aliança (formada por Alemanha, Império Austro-
Húngaro e Itália) enfrenta a Tríplice Entente (França, Reino Unido e Rússia) na Primeira 
Guerra Mundial, primeiro conflito a envolver as grandes potências européias. A cobertura 
brasileira foi baseada nos despachos – carregados de doutrina ideológica – que chegavam 
das agências noticiosas, pois nenhum jornal enviou, oficialmente, repórteres para 
acompanhar as batalhas. 
                                                 
10 LAGE, 2001, p. 24. 
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De acordo com o historiador Nelson Werneck Sodré, o posicionamento ideológico 
dos profissionais brasileiros foi questionado pelas autoridades internacionais. Em setembro 
de 1917, por exemplo, o jornalista José do Patrocínio Filho foi preso, na Inglaterra, acusado 
de espionagem e, somente quatro meses depois, publicou suas matérias na Gazeta de 
Notícias. 
O cenário geopolítico mundial seria alterado, novamente, com a eclosão da 
Revolução Russa, em 1917. As agências noticiosas, responsáveis pela transmissão de 
informações do conflito, reforçariam seu viés ideológico através dos despachos que aqui 
chegavam. Defensores do acesso mais livre e sem conotações interpretativas, alguns 
membros da imprensa, notadamente da imprensa operária, protestavam. Gilberto Amado, 
que escrevia para a Gazeta protestou em um de seus artigos: “A Untied Press e a Havas 
continuam a nos julgar indignos da verdade, pobres bugres que convém manter no 
alheamento completo do que se passa no mundo”11. 
A Segunda Guerra Mundial (1941-1945) entrou para a história do jornalismo 
nacional como o primeiro conflito a contar com cobertura oficial de nossa imprensa. Cabe 
ressaltar, porém, que as reportagens produzidas nos campos de batalha europeus continham 
apenas o ponto de vista de um lado. As operações da FEB (Força Expedicionária 
Brasileira), com tropas de 25 mil soldados levados para lutar na Itália, foram acompanhadas 
por grandes repórteres, como Rubem Braga, José Hamilton Ribeiro e José Silveira. 
O nazi-fascismo era combatido pelos aliados e os brasileiros recebiam relatos 
calorosos de agências e dos jornalistas brasileiros que lá estavam. A construção dos textos 
era basicamente na forma de narrativa, mostrando a “saga” dos soldados no front, como 
nesse trecho da reportagem Monte Castelo é Nosso de Silveira: 
 
No dia 20 de fevereiro de 1945, véspera da tomada de Monte 
Castelo, eu estava de viagem marcada para Roma. (...) No dia seguinte, 21, 
os pracinhas brasileiros iriam conquistar definitivamente o Monte Castelo, 
pesadelo maior da FEB. Eu estava lá e conto como foi – do princípio ao 
fim. 
(...) tomei de assalto o Posto Avançado do general Cordeiro de 
Farias, comandante da Artilharia Divisionária: (...) Vejo, através da luneta, 
os nossos pracinhas agachados lá na frente, grupos aqui e ali rastejando em 
direção ao cume de onde atiram, com suas curtas e sinistras gargalhadas, 
as terríveis “lurdinhas” alemãs. Agora mesmo um de nossos soldados 
encostou-se num pedaço de muro destruído e aponta a sua Thompson para 
                                                 
11 SODRÉ, 1978, p. 406. 
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qualquer lugar lá em cima. Os morteiros nazistas rebentam nas fraldas do 
sul, mas nossa Artilharia reinicia seu canhoneio sistemático e certeiro, 
como fizera toda a noite. Escuto os silvos das granadas sobre nós, vejo-as 
explodirem lá adiante, numa coroa de fumaça que cai sobre Castelo como 
uma auréola de chumbo.12 
  
Terminados os anos de combate, o início do pós-guerra trará coberturas igualmente 
marcantes para o jornalismo internacional do Brasil. A primeira delas e, talvez, mais 
relevantes, foi feita por Samuel Wainer – dono da revista Diretrizes. Ele já havia 
conquistado prestígio nacional com matérias sobre Getúlio Vargas, trabalhando para os 
Diários Associados, de Chateaubriand, e com a fundação da revista em 1938. Em 1944 foi 
mandado para o exílio na Argentina, Chile, EUA e México, de onde mandava despachos 
como correspondente de O Globo, de Roberto Marinho. Quando decide retornar ao Brasil, 
relança Diretrizes, que permanecera fechada por um ano, e embarca para a Europa como 
correspondente da publicação. 
 No continente europeu devastado pela guerra, Wainer escreve seus dois maiores 
trabalhos como correspondente: a cobertura do Tribunal de Nuremberg e uma entrevista 
exclusiva com o almirante nazista Karl Doenitz. As coberturas são descritas no livro de 
memórias do repórter, Minha Razão de Viver: 
 
 Em Paris, encontrei o diplomata americano Jefferson Caffery (...) 
(que) conseguiu-me uma credencial de correspondente de guerra junto ao 
Exército americano.  
(...) Atingi a maioridade como jornalista internacional ao longo 
do julgamento de Nuremberg, o histórico ajuste de contas entre a 
consciência jurídica mundial e os criminosos de guerra nazistas. Os 
organizadores haviam reservado 450 credenciais aos correspondentes de 
guerra e, desse total, 300 destinadas aos jornalistas americanos. (...) Fui o 
único jornalista brasileiro a cobrir as sessões do Tribunal de Nuremberg. 
(...) Minha meta principal era conseguir algumas declarações do 
almirante Karl Doenitz,que chegara ao fim da guerra como o segundo 
homem do Terceiro Reich.  (...) Eu tinha uma pergunta a fazer ao 
almirante: qual fora a importância das bases aliadas no Nordeste brasileiro 
para a derrota da Alemanha? (...) Poucos dias depois, chegou-se a reposta 
do almirante Doenitz, redigida de próprio punho (...) Ele escreveu que a 
instalação de bases aliadas no Nordeste brasileiro permitira aos aviões 
americanos  estreitar a vigilância sobre os submarinos do Eixo. (...) 
Publiquei uma reportagem sobre o assunto em Diretrizes, e mandei o 
papel com a resposta do almirante ao presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa, Hubert Moses. Esse documento encontra-se atualmente no 
Museu da Marinha do Brasil. 13 
                                                 
12 SILVEIRA, 2004, p.93-94. 
13 WAINER, 2003, p.85-87. 
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Além das matérias enviadas pelos correspondentes para os jornais, boa parte do 
noticiário sobre a II Grande Guerra era divulgada pelo rádio. Depois da instalação da 
primeira emissora em 1922, no Rio de Janeiro, as ondas radiofônicas atingiam quase todo 
território nacional, levando programas de entretenimento, como musicais, novelas, shows 
de humor e de auditório e, mais tarde, radiojornalismo. Inicialmente, ele era executado 
apenas com a leitura do material publicado nos jornais impressos. Apenas com a estréia do 
Repórter Esso, em 1941, o jornalismo consolida-se no rádio. 
As quatro edições diárias do programa continham notícias locais, nacionais e 
internacionais – fornecidas pela UPI (United Press International). A inserção de notícias 
estrangeiras tornava-se, pois, sistemática no rádio brasileiro. Para Natali, foi a Segunda 
Guerra “o maior trunfo, em termos de jornalismo internacional” do Repórter Esso. Heron 
Domingues, editor e apresentador do programa, tornou-se símbolo do jornalismo que era o 
“primeiro a dar as últimas”, com notícias claramente a favor dos aliados. A posição devia-
se, principalmente, às fontes de informação das matérias, pois a UPI obedecia à lógica 
democrática defendida pelos países aliados e os repórteres brasileiros ficavam junto aos 
combatentes do Exército que desembarcaram na Itália: 
 
(Repórter Esso) surgiu com a preocupação de defender as posições dos 
Aliados na Guerra. No começo, era totalmente produzido pela McCann 
Erickson, agência de  publicidade que detinha a conta da Esso – e não pela 
Rádio Nacional –, unicamente com notícias fornecidas pela UP – United 
Press (anos depois, associada a outra agência, passa a chamar-se UPI – 
United Press International), seguindo as normas rígidas e funcionais dos 
noticiários radiofônicos norte-americanos. Além do Brasil, programas 
semelhantes foram introduzidos por empresas norte-americanas em 
diversos países latino-americanos, dentro da chamada ‘política da boa 
vizinhança’. O sucesso do Repórter Esso se deveu a vários fatores: 
constante renovação, seleção cuidadosa das notícias, locução exemplar, 
aprimoramento constante, acompanhando a evolução do radiojornalismo 
no mundo.14 
 
A Rádio Pan-Americana, ou Jovem Pan, inaugura um novo estilo de 
radiojornalismo: com notícias ininterruptas durante toda a manhã. O boletim internacional 
era dado em flashes ao vivo, com Reali Júnior, correspondente da emissora em Paris – 
cargo que ocupa até os dias de hoje. 
                                                 
14 ORTRIWANO, 2003, p. 73. 
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Na década de 1990, é aberta a CBN (Central Brasileira de Notícias), pertencente às 
Organizações Globo e primeira emissora no formato all news do país. A editoria 
internacional da rádio é comandada pelo grupo de jornalistas brasileiros que trabalham para 
a BBC, em Londres. 
Os anos 50 acompanham a chegada de um novo divisor de águas para as 
telecomunicações brasileiras. Em 18 de setembro de 1950, é inaugurada a TV Tupi 
Difusora de São Paulo e, no dia seguinte, é feita a transmissão do primeiro programa 
jornalístico da televisão – o Imagens do Dia. O programa tinha uma edição diária, entre as 
nove e meia e dez da noite e baseava-se totalmente no estilo radiofônico de apresentação: 
Rui Resende (locutor, redator e produtor) lia uma espécie de “boletins de notícias” e 
somente algumas notas eram cobertas por imagens em preto e branco, sem som. O 
noticiário internacional era pautado em despachos de agências e no conteúdo dos jornais 
impressos do dia. 
Cabe ressaltar que, pelo menos até o início dos anos 60, televisores e equipamentos 
para a produção dos programas tinham custo demasiado alto para os padrões nacionais. A 
tecnologia insuficiente de transmissão dos sinais e a demora no sistema de transporte dos 
rolos de filme faziam com que imagens dos acontecimentos chegassem às telas com, no 
mínimo, 24 horas de defasagem. As notícias adquiriam, portanto, tom documental, 
perdendo a característica de “atualidade” e “imediatismo” alcançada pelo rádio e, muitas 
vezes, pelos jornais impressos. 
A consolidação da TV no Brasil veio durante os anos dourados, utilizando as 
fórmulas importadas da era radiofônica, diferentemente do padrão americano de televisão 
que usava os recursos importados da indústria cinematográfica. Em 17 de 1953, vai ao ar 
pela primeira vez, também pela Tupi, o Repórter Esso. Com apresentação de Kalil Filho, 
em São Paulo, e Gontijo Teodoro, no Rio, o programa foi o primeiro telejornal de sucesso, 
ficando conhecido em todo país como “a testemunha ocular da história”15. O telespectador 
recebia as notícias de acordo com o modelo telejornalístico implantado nos EUA, marcado 
pela “ilusão” de objetividade e sem ideologias. O noticiário internacional ainda era 
alimentado pelas agências e edições vespertinas dos periódicos. 
                                                 
15 Frase de abertura do programa: “Aqui fala o seu Repórter Esso, testemunha ocular da história”. 
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É na década de 60 que o Brasil enfrentará forte mudanças no plano político, com o 
Golpe Militar e a instalação da ditadura, caracterizada pela supressão dos direitos 
democráticos – desde políticos até à censura da imprensa. Todavia, durante os “Anos de 
chumbo”, o país tem uma profunda alteração nos sistemas de telecomunicações com a 
chegada das primeiras imagens por satélite. 
A primeira transmissão ao vivo, via satélite, para o país ocorre em 3 de março de 
1969, durante o lançamento da Apolo IX, direto de Cabo Kennedy, nos Estados Unidos. 
Porém, o grande marco na transmissão vem, a 20 de julho, com as imagens do astronauta 
Neil Armstrong, ao descer da nave espacial e pisar na Lua. 
Dois meses depois, em 1º de setembro de 1969, vai ao ar pela Rede Globo o Jornal 
Nacional, primeiro telejornal em rede nacional. Segundo Vera Íris Paternostro, em O Texto 
na TV, o JN, com uma equipe comandada por Armando Nogueira, foi pioneiro a apresentar 
reportagens em cores e a mostrar, via satélite, imagens de acontecimentos internacionais no 
mesmo instante em que ocorriam. 
Para a televisão brasileira o ano de 1992 é, também, importante, pois marca o 
começo das TVs pagas, quando entra em operação a TVA. Assinantes poderiam ter acesso 
direto a canais jornalísticos, como DW (Deutsche Welle), a CNN, a BBC e a Fox News. O 
primeiro canal de jornalismo 24 horas produzido nacionalmente entrou no ar em 1996, a 
Globo News. O noticiário internacional do canal é alimentado, basicamente, por imagens 
recebidas dos outros canais de notícias e por agências de imagens. Um diferencial é a 
manutenção de alguns repórteres espalhados pelos Estados Unidos, América Latina, 
Europa, Israel e Ásia, que complementam as reportagens ao vivo e a qualquer momento, 
por telefone. Para Paternostro, que trabalhou na redação da emissora, o telefone ainda é 
fundamental: 
É através dele que chegam as informações mais quentes, os furos e as 
notícias em primeira mão de várias partes do país e do mundo. Uma rede 
de correspondentes brasileiros dos mais remotos lugares entra ao vivo pelo 
telefone assim que algum fato acontece, onde eles moram. Em abril de 
1997, quando um homem-bomba invadiu um restaurante na hora do 
almoço, na rua principal de Jerusalém, causando uma terrível explosão 
com mortos e feridos, a jornalista Guila Flint, que mora em Tel Aviv, deu 
a informação por telefone à Globo News, antes mesmo da CNN ou de 
outra emissora brasileira.16 
                                                 
16 PATERNOSTRO, 1999, p. 46. 
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A fórmula da Globo News para o “furo” no noticiário internacional repetiu-se mais 
algumas vezes, quando foi anunciada a morte da Princesa Diana, em 1997, ou na votação 
do impeachment de Bill Clinton, em 1998, por exemplo. Ainda segundo a autora, “todos os 
fatos internacionais foram mostrados com destaque na programação, com imagens geradas 
pelas agências internacionais de notícias, Reuters, APTV e mesmo BBC ou CNN”17. 
Essa prática, cabe ressaltar, não se tornou apenas realidade para as televisões 
brasileiras. A partir dos anos 80, as agências internacionais de imagens (como a Reuters 
Television) passaram a fornecer para órgãos de imprensa de todo o mundo um noticiário 
“pasteurizado em seus assuntos e seus enfoques”18. As mesmas imagens são distribuídas 
para inúmeros países, “homogeneizando” cada vez mais as notícias e suas fontes. Uma 
crítica feita por Natali é que a compra, sempre dos mais poderosos grupos de comunicação, 
acaba por manter a abordagem na “sistemática da mesmice”. O autor alerta que há o “outro 
lado”: imagens e o ponto de vista da Tv árabe Al-Jazeera não chega, tão facilmente, às 
outras televisões mundiais. 
 
 
2.3 Editoria Inter: mudança na abordagem 
 
 
Em 1946, durante o governo do general Eurico Gaspar Dutra, foi elaborada uma 
nova constituição federal que alterou a lei sobre órgãos de imprensa. Era determinado que 
apenas brasileiros natos poderiam ser proprietários de empresas jornalísticas situadas no 
país. A nova lei, entretanto, não atingiu as agências de notícias – todas de propriedade 
estrangeira. O rígido controle de Dutra sobre a oferta de papel para impressão e pagamentos 
de impostos levou a imprensa a uma grave crise. O noticiário internacional foi, logo, 
beneficiado. 
O Golpe Militar é instalado no Brasil em 1964 e, com ele, chega uma ferrenha 
censura à imprensa. O medo dos militares recaía sobre os jornalistas que poderiam 
questionar a política e economia do governo e a maneira mais fácil encontrada por eles foi 
                                                 
17 PATERNOSTRO, 1999, p. 48. 
18 NATALI, 2004, p. 48. 
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silenciar os jornalistas. Democracia e direitos humanos passaram a ser considerados tabus 
para os jornais e a solução encontrada pelas redações foi focar no noticiário internacional. 
Sempre em busca de relacionar os temas com o Estado brasileiro, acontecimentos 
estrangeiros, como a guerrilha espanhola; o golpe militar do Chile, derrubando o socialista 
Salvador Allende e colocando no poder o General Augusto Pinochet; ou manobras da Casa 
Branca para acobertar o caso Watergate ganhavam destaque das coberturas. 
O Brasil mantinha, à época, um grande número de correspondentes no exterior: 
somente o JB tinha mais de dez profissionais nos EUA, Europa e América Latina. Ainda 
assim, a participação das agências tornava-se gradativamente maior. Em 1967, por 
exemplo, cerca de 80% da editoria internacional divulgada ma América Latina era mantida 
com despachos da Associated Press e da UPI. 
A reinstalação da democracia brasileira permitiu que assuntos, antes forçadamente 
negligenciados pela imprensa, voltassem à pauta das redações. Cultura, política, acordos 
econômicos, alianças e organizações partidárias eram noticiados sem medo da censura 
prévia militar. O jornalismo internacional passou, novamente, a ter importância menor 
dentro da hierarquia da imprensa. Para Natali: 
Essa importância havia crescido artificialmente em razão da falta 
de liberdade política, que na segunda metade dos anos 80 já era novamente 
exercida de acordo com os bons e autênticos padrões democráticos. 
Uma conclusão provisória seria então a seguinte: submetido a 
uma hipertrofia em seus assuntos de cobertura, o jornalismo internacional 
recuava a um terreno de pertinências que sempre foi o seu. Mas, como 
conseqüência, esse recuo lhe deu importância relativa menor dentro das 
redações.19 
 
A mudança no sistema político foi acompanhada, igualmente, de alterações no plano 
econômico: os anos 80 vieram com a profunda crise brasileira da dívida externa. Os 
investimentos feitos pelas empresas no exterior foram revertidos em juros e endividamentos 
crônicos. 
Para tentar conter os custos, uma solução encontrada pela empresas jornalísticas foi 
diminuir o número de profissionais no exterior. O Estado de São Paulo, por exemplo, 
                                                 
19 NATALI, 2004, p. 51. 
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acabou com sua sucursal de Paris e manteve apenas dez correspondentes. A Folha de São 
Paulo, O Globo e o Jornal do Brasil mantiveram, à época, equipes com sete profissionais. 
Os anos 90 iniciam com uma nova transformação política após o fim da União 
Soviética e da Guerra Fria. O mundo bipolar estava deteriorado e passava a vigorar a 
hegemonia de uma superpotência, os Estados Unidos, com estratégias e influência 
tipicamente imperialista do mundo.  
A primeira comprovação disso vem no governo republicano de George Bush, pai, 
com o bombardeio do Iraque, iniciando a Guerra do Golfo, em 1991. O Brasil, assim como 
outros países do mundo sem condições de enviar equipes ao Golfo Pérsico, divulgava o 
combate com informações recebidas das agências e empresas americanas de notícia. Um 
noticiário ideologicamente pró-EUA. 
O século XX ia chegando ao fim, porém as disputas imperialistas eram reforçadas. 
A “guerra eletrônica e sem sangue” era transmitida para todo planeta. O mesmo aconteceu 
repetidas vezes, sempre com cobertura “em tempo real” das grandes emissoras de televisão. 
Dia 11 de setembro de 2001, na cidade de Nova York, a tecnologia e poderio da 
CNN foram utilizados pelos terroristas para dar a maior visibilidade possível ao atentado às 
torres do World Trade Center. A emissora transmitiu, ao vivo, dois aviões chocarem-se 
contra os prédios no centro do coração financeiro americano. Era como se o “feitiço virasse 
contra o feiticeiro”. George W. Bush decidiu, então, pela operação de “choque e pavor” na 
“caçada” a Osama bin Laden e invadiu o Afeganistão. Mais uma vez, as imagens eram 
geradas pelas grandes empresas para o mundo. 
O governo conservador de Bush recrudesce o controle da imprensa americana e sua 
administração passa a ser questionada, principalmente, depois de iniciada a Guerra do 
Iraque (2003) e a derrubada de Saddam Hussein. 
A imprensa brasileira, em geral, continua com problemas financeiros e tentando 
cortar custos mais altos. Por isso, a grande maioria dos jornais, revistas e televisões mantêm 
a editoria internacional das redações. 
O jornalismo internacional sofre mais uma “revolução” com a chegada da Internet 
nas redações. A rede mundial de computadores altera, definitivamente, o cotidiano de 
produção das notícias. Fica muito mais fácil, prático e menos oneroso, contatar uma fonte 
ou entrevistado no exterior, passar uma matéria e apurar um fato. Outro fator positivo da 
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“rede mundial de computadores” é que ela permite ao redator intervir imediatamente nos 
despachos que recebe das agências, podendo, até mesmo, buscar informações no sites dos 
jornais estrangeiros. 
O final dos anos 90 e início do século XXI, com a total informatização das redações 
da imprensa e a chegada da Internet alteram a forma de armazenar e transmitir dados. Na 
rede, tudo pode (e deve) acontecer “em tempo real e imediato”.  
Outra “revolução” trazida pela Internet, já nos anos 2000, é a maior interatividade 
com leitores (usuários). São blogs, fotologs e sites de todo tipo que admitem uso de 
recursos digitais, cada vez mais popularizados, como fotos, vídeos e mensagens de textos.  
A Al Qaeda, por exemplo, utiliza-se da página da TV Al Jazeera para divulgar 
vídeos, com depoimentos de seus líderes, divulgação e planejamentos de atentados 
terroristas. As primeiras imagens da explosão do metrô londrino foram registradas pelo 
celular de uma vítima e enviadas à BBC. 
A evolução tecnológica altera, definitivamente, o processo de construção da notícia 
e isso se torna mais evidente na seção internacional. E, no meio de toda essa reviravolta, a 
imprensa brasileira tenta se adaptar à nova realidade informacional. 
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3 Estrutura organizacional 
 
 
 Dentro de uma redação funciona uma estrutura de produção para organizar a 
maneira de produzir as notícias. Os jornais, revistas, rádios, televisão e até os portais da 
Internet dividem-se em editorias temáticas para facilitar sua organização: política, 
economia, cidade, cultura, esportes. 
 A editoria internacional faz parte dessa divisão e, todos os dias, tem profissionais 
envolvidos no modo de produção das notícias. 
 
 
3.1 Na redação 
 
 
 Segundo a Associação Nacional de Jornais (ANJ)20, em 2005 eram impressos 535 
jornais diários no Brasil, com circulação de mais de sete milhões de exemplares. Eram 
editadas, também, cerca de 250 revistas, com tiragem de 16,2 milhões de exemplares. Além 
da mídia impressa, há inúmeras rádios com programas jornalísticos, seis emissoras de 
televisão aberta que investem em equipes internacionais e vários portais noticiosos na 
Internet. Não há nenhum dado, porém, sobre quantos são os profissionais que trabalham 
nessa área, nem quantos são os meios que investem no noticiário estrangeiro. 
 A editoria internacional depende, basicamente, do trabalho de dois tipos de 
profissionais: aqueles que trabalham como correspondentes ou enviados especiais – fora do 
país – e os que trabalham dentro da redação. 
 O principal objetivo de uma editoria inter seria informar “o que acontece no 
mundo”. Para isso, os meios investem em serviços telegráficos de agências e assinatura de 
jornais estrangeiros recebendo as pautas e assuntos a serem escolhidos.  
 Diariamente, uma redação recebe, em média, 1.500 notícias diferentes. Nessas, 
estão incluídas o trabalho de diferentes agências falando sobre o mesmo tema ou mesmo 
atualizações do mesmo fato, várias vezes por dia. Aos despachos, são somadas as matérias 
de correspondentes fixos, freelancers e enviados especiais e reportagens e artigos de jornais 
e revistas de todo o mundo. 
                                                 
20 Dados retirados do site da Associação Nacional de Jornais (ANJ). Disponível em <www.anj.org.br> 
Acesso em 22 out. 2006. 
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 Nesse momento, torna-se vital a figura do redator e do editor de internacional. São 
eles os responsáveis por decidir qual notícia será dada e com que enfoque será feita a 
cobertura de um fato. 
 Como afirma o jornalista João Batista Natali: 
 
O redator de Política Internacional é um jornalista que tem pouco 
acesso direto às fontes que estão na origem da informação publicada. Há a 
intermediação das agências, dos comentaristas estrangeiros de cujas 
colunas o jornal é assinante, dos serviços que fornecem fotografias e 
infográficos. O jornalista que toma como matéria-prima essa montanha 
quase infinita de informações é, nas redações, um especialista respeitado. 
Ele lida com uma diversidade imensa de assuntos, com uma complexidade 
incrível de conflitos. É normal que se exija dele uma qualificação 
diferenciada.21 
 
 De cerca de 70 despachos e pautas relativos à política internacional enviados pelas 
agências e correspondentes, somente um é aproveitado. Por isso, para Natali, é a editoria 
inter a responsável pela maior produção de “lixo de informações”. Obviamente, o “mundo” 
não caberia no pequeno espaço dedicado às questões estrangeiras pela mídia brasileira. Para 
selecionar os assuntos que “serão notícia”, os redatores baseiam-se em alguns critérios (até 
questionáveis) da importância do país para a geopolítica, ou da visibilidade dele em acordos 
comerciais. 
 Por exemplo, vê-se com maior freqüência na imprensa brasileira reportagens 
relacionadas aos Estados Unidos ou países da União Européia enquanto outros como da 
América Central, África e, mesmo da América Latina, são negligenciados.  
A seleção do material publicado é feita através de um cuidadoso processo de 
hierarquização de temas, pautados numa escala do que se considera ser de maior interesse 
do leitor: 
 
Nenhuma outra editoria precisa utilizar critérios tão refinados e 
qualificados de seleção. Há alguns anos, muita gente discorreria com certa 
leviandade sobre a “censura” praticada pelo jornalista. Não é bem assim. 
(...) A seletividade implica hierarquizar para escolher, deletar ou jogar no 
cesto de lixo eletrônico coisas que sejam circunstancialmente menos 
importantes. 
Ninguém estará censurando caso deixasse de publicar uma 
declaração do presidente do Egito sobre a importância do islamismo para 
os árabes. (...) Seria também o caso de um discurso do “ditador” Fidel 
                                                 
21 NATALI, 2004, p. 9. 
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Castro, caso ele aborde pela 347ª vez determinado tema que faz parte da 
agenda nacional cubana. 
Até declarações de um personagem em geral importante, como o 
presidente dos Estados Unidos, podem ir tranqüilamente para o lixo e não 
ser aproveitadas em determinada edição. (...) Pode ser que o problema 
tenha uma pertinência muito pequena na “escala de interesses mundiais”, 
uma escala que a editoria de Política Internacional deve construir para em 
seguida selecionar os principais assuntos do dia.22 
 
 Como a edição depende de um processo de escolha, nem tudo o que acontece ou é 
notícia aparece no noticiário internacional. Os critérios de seleção dos assuntos e temas, no 
entanto, nunca ocorrem de maneira totalmente neutra ou objetiva. Por isso, as páginas dos 
jornais ou reportagens de televisão não constituem um “retrato fiel do mundo”, mas são um 
recorte dos assuntos considerados mais importantes e abordados a partir do ponto de vista 
de quem os escreve, sejam os correspondentes, redatores ou agências de notícias.  
 Dentro do cotidiano de uma redação, os jornalistas lidam com os mais variados 
temas e, principalmente por isso, precisam ter uma boa base de conhecimento de História 
Geral e geopolítica internacional. Todos os profissionais da área garantem que a 
preparação de um repórter para trabalhar na editoria é fundamental. 
 Hoje, com a velocidade da transmissão de informações e mais fácil acesso aos 
acontecimentos, o papel de um redator de inter torna-se, cada vez mais, deixar de lidar 
apenas com a atualidade. As notícias chegam rapidamente às redações, enviadas pelas 
agências ou encontradas nos sites dos jornais e revistas. 
A função de um redator é trabalhar melhor o material recebido, proporcionando uma 
visão historicamente mais ampla do fato. Complementar e aprimorar os despachos, através 
da consulta em bancos de dados e informações, entrevistas com especialistas ou, até 
mesmo, debater o fato e suas conseqüências. 
O avanço da tecnologia contribuiu muito para o trabalho nas redações. Com a 
informatização, na década de 80, e, posteriormente, a chegada da Internet, o acesso à 
informação e às fontes tornou-se muito mais fácil e menos oneroso. 
O uso da informática na imprensa criou a chamada Computer Assited Reporting 
(CAR) ou, em português, Reportagem com ajuda do Computador (RAC). De acordo com 
Natali, essa “nova forma do fazer jornalístico” permite não apenas vasculhar sites e usar 
                                                 
22 NATALI, 2004, p. 11. 
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suas informações, mas “combinar informações obtidas em websites diferentes”, para 
compor uma pauta especial, de interesse público, sem depender das agências de notícias. 
José Roberto Toledo, jornalista e especialista em RAC no Brasil, acredita que a 
informática permite filtrar e contextualizar as informações, antes de apresentá-las aos 
leitores e, assim, contribuindo para o trabalho nas redações, principalmente na editoria 
internacional. 
O noticiário exterior no Brasil é abastecido por três fontes básicas de informações: 
os correspondentes internacionais, as agências de notícias e veículos de imprensa 
estrangeiros. As rádios Band News FM e CBN, por exemplo, recebem informações 
internacionais da BBC e usam alguns enviados e freelancers pelo mundo.  
As emissoras que mais investe na cobertura internacional são a TV Globo e a Globo 
News (TV por assinatura). Mas, além delas, outras como a Bandeirantes, Band News, SBT 
e Record trouxeram como parte da reestruturação do jornalismo, preocupação maior com o 
“mundo”, contratando serviços de correspondentes e de agências de imagens, como da 
britânica Reuters e, principalmente, da televisão americana CNN. O julgamento do ex-
presidente do Iraque, o ditador Saddam Hussein, foi transmitido quase na íntegra pelas 
televisões all news brasileiras – Band News e Globo News – e, simultaneamente, com a 
rede CNN. 
Nos veículos impressos, no entanto, essa parceria é mais visível. Boa parte das 
reportagens ou notas e fotografias publicada nos jornais e revistas brasileiros é de agência 
internacional ou de mídia estrangeira. A revista Istoé, por exemplo, tem contrato com a 
Time e publica, semanalmente, três ou quatro reportagens apenas traduzidas para o 
português.  
Grandes jornais como a Folha de São Paulo, o Estadão e O Globo também são 
assinantes desses meios e compram matérias e colunas de articulistas de “jornalões” e 
revistas mundialmente conceituadas. Entre os principais fornecedores de material estão o 
The New York Times, The Washington Post, The Los Angeles Times e as revistas NewsWeek 
e Time (dos EUA); The Times, The Independent e The Guardian e a revista Economist (da 
Inglaterra); Le Monde (da França). 
Para o jornalista que trabalha nas redações de inter, a internet tornou-se, hoje, a 
principal ferramenta de busca e aprimoramento de todo o material que recebe. Segundo 
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Natali, foi com o acesso à rede, que o redator “abandonou seu papel passivo” diante dos 
despachos das agências e das matérias compradas. Ela permite que o profissional, sem sair 
do Brasil e de modo bem menos custoso, apure mais dados e contate fontes, aos jornais 
internacionais, às organizações e entidades mundialmente e, até mesmo, aos blogs e fontes 
não-oficiais,  fugindo ao “cliente abstrato” no qual se baseiam as agências noticiosas. 
 
Antes da Internet, qualquer movimentação telefônica pelo mundo 
significava uma grande despesa para a empresa. A Internet é uma 
ferramenta barata e de extrema maleabilidade para buscar opiniões de 
especialistas e informações que contextualizem a matéria bruta que as 
agências nos entregam. 
(...) a vantagem da Internet está em permitir que a margem de 
superinformação cresça de maneira extraordinária. Minha matéria-prima 
não será formada apenas por quatro ou cinco telegramas de duas ou três 
agências internacionais que deram determinada notícia.23 
 
O uso da Internet nas redações brasileiras, contudo, não substitui uma boa rede de 
correspondentes – peças fundamentais dentro de uma editoria inter. 
 
 
3.2 Jornalistas no exterior 
 
 
 A cobertura de acontecimentos mundiais depende, principalmente, dos repórteres 
que trabalham a serviço das agências de notícias e dos veículos de comunicação. Nesse 
contexto tornam-se essenciais os correspondentes e enviados. 
 O escritor Ian Fleming foi um dos primeiros a definir a profissão, no livro Foreign 
News, lançado em 1952. Fleming descrevia de forma romântica os “ingredientes básicos” 
de um “correspondente estrangeiro ideal”: 
 
Ele (sic) deve ser creditado por seu país e pelo seu jornal no 
exterior; ele deve ser ou solteiro ou estavelmente casado e feliz em ter seus 
filhos trazidos junto; sua personalidade deve ser tal que nosso Embaixador 
fique feliz em recebê-lo. Quando a ocasião exigir, ele deve conhecer algo 
do protocolo e ainda assim gostar de beber com o espião mais grosseiro ou 
o contrabandista mais desprezível. Ele deve dominar completamente um 
idioma estrangeiro e ter outro à mão para recorrer. Ele deve estar bem 
inteirado da História e da cultura do território onde está trabalhando; deve 
ser intelectualmente insaciável e ter algum conhecimento da maior parte 
dos esportes. Ele deve saber guardar um segredo; deve ser fisicamente 
                                                 
23 NATALI, 2004, p. 58-59. 
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forte e não ser viciado em bebida. Ele deve se orgulhar do seu trabalho e 
do jornal em que trabalha, e finalmente deve ser um bom repórter com um 
vocabulário vasto, ligeiro na máquina de escrever, com conhecimento de 
taquigrafia e saber dirigir.24 
 
 O correspondente internacional é um repórter fixo baseado em outro país, 
normalmente numa grande cidade ou capital, considerada ponto estratégico para cobrir 
acontecimentos de um país, uma região ou mesmo um continente. É contratado de um 
órgão de imprensa, seja jornal, revista, rádio, televisão ou sites. 
 Já o enviado especial trabalha durante um fato específico, uma cobertura pontual – 
guerra ou conflito, a situação do país depois de um desastre natural, uma crise econômica 
ou política, as eleições presidenciais, um festival de música, um campeonato mundial de 
esportes, entre outros. Pode ser um repórter nacional expatriado ou correspondente 
deslocado para uma área próxima. Os enviados acompanham o acontecimento durante um 
período determinado, como alguns dias ou semanas, e depois voltam para a redação. 
 Existe, ainda, o jornalista que trabalha no exterior por conta própria, sem vínculo 
empregatício ou contrato de prestação de serviços para a imprensa. Os freelancers estão em 
lugares onde os veículos não considerem importante manter um profissional, normalmente, 
fora dos grandes centros, como na Ásia, África, Europa Oriental ou na América Central. 
Quando um jornalista é mais experiente ou escreve de um mesmo local há algum tempo, é 
chamado de stringer, ou seja, um freelancer fixo. 
A principal diferença de um freelancer para o correspondente é ser um profissional 
autônomo, ele vende as matérias e reportagens escritas para os veículos de imprensa. Além 
disso, não têm nenhum tipo de apoio financeiro da empresa compradora dos serviços: toda 
parte de infra-estrutura deve ser garantida por eles mesmos. Os freelancers vêm sendo 
utilizados com freqüência pelas empresas jornalísticas por significarem um diferencial em 
relação ao serviço das agências sem proporcionar gastos fixos (como salário, seguros de 
saúde, de vida ou acomodação, por exemplo). 
Além desses, há profissionais espalhados por todo o mundo trabalhando numa 
espécie de “rede solidária de correspondentes”. São missionários, médicos, padres e 
                                                 
24 FLEMING, Ian. Foreign News, 1952, apud. KNIGHT, 1995. 
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voluntários que trabalham por conta própria ou para organizações humanitárias, como a 
Cruz Vermelha Internacional, e não cobram nada pelo serviço. 
 Uma síntese do trabalho do jornalista fora de seu país de origem foi feita pelo 
espanhol Héctor Borrat no ensaio O Jornal, Ator Político: 
 
A figura do correspondente identifica um tipo de jornalista 
profissional que se apresenta em agências de notícias, jornais, revistas e 
emissoras de rádio e de televisão; trabalha para qualquer uma destas 
organizações, de maneira permanente, fora da sede central de sua redação. 
Envia informações, comenta acontecimentos e representa sua redação 
perante organizações de todo tipo. Pode pertencer ao quadro funcional de 
sua empresa ou atuar como um simples colaborador que cobra por 
trabalho.25 
 
 Uma característica fundamental e comum a correspondentes, enviados e freelancers 
é o investimento na formação pessoal, incluindo desde o estudo de outro idioma até do uso 
de novas tecnologias. Acima de tudo, o correspondente dever ser um profissional bem 
informado, com uma boa biblioteca de conhecimentos gerais e, principalmente, curiosidade 
para se informar cada vez mais sobre quaisquer situações geopolíticas mundiais. 
 A principal tarefa de um correspondente é buscar “tudo o que pode ser notícia” na 
região na qual trabalha. É uma posição que até guarda certo status dentro do jornalismo. De 
acordo com Omar Lugo, correspondente da agência espanhola EFE no Brasil: 
 
Eu acho que os correspondentes, se compararmos com os outros 
jornalistas e falarmos com a linguagem de futebol, é como se jogassem 
num time da Europa. Tipo o Real Madrid, Barcelona. A profissão requer 
outro conceito de mundo, outro tipo de preparação para ver e para 
entender o mundo. (...) Não dá para você falar “olha sou jornalista e 
pronto. Fiz cinco anos de faculdade e chega”. Até porque, o jornalismo é 
uma profissão que a cada dia vai se alimentando, que cada dia vai 
crescendo de encontro a você. Então é uma carreira que não tem início e 
final. Tudo depende da sua preparação.  
 Como você está morando em outro país, tem que entender esse 
país. Primeiro como tudo funciona. E depois, de uma perspectiva externa 
e, também, entender a perspectiva interna, para poder escrever com 
propriedade, para contar o país para o resto do mundo.26 
 
                                                 
25 BORRAT, Héctor. O Jornal, Ator Político, apud. LOS MONTEROS, 1998.  
26 LUGO, Omar. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da entrevista na 
íntegra no Anexo II. 
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 Aprender outros idiomas é vital para o jornalista, porque é através da língua que ele 
se comunica, consegue contato com as mais variadas fontes, tem acesso mais fácil a 
publicações internacionais. Consegue ter um diferencial para lidar com situações de crise. 
Marcelo Ninio, por exemplo, atualmente é sub-editor da editoria Mundo da Folha de São 
Paulo e foi enviado para Beirute para cobrir a Guerra de Israel, em agosto. O conhecimento 
de hebreu foi essencial para a viagem e a Folha destacou-se como único jornal brasileiro 
que enviou correspondente para a Guerra. 
 O correspondente envolve-se com todo o processo de produção da notícia: apura, 
produz, procura fontes e, no caso das televisões e rádio, até grava e edita as reportagens. 
Clóvis Rossi assegura ser fundamental “estar no lugar certo, na hora certa”, pois ele não 
recebe as pautas prontas da redação. Alguns pedidos são feitos pela matriz – pautas que, 
provavelmente, serão dadas por outros veículos. Cabe, então, buscar outras matérias, de 
qualquer assunto, seja comportamento, um jogo de futebol, uma exposição de arte, um 
novo restaurante ou descoberta científica. 
 Para encontrar essas pautas é parte do cotidiano do correspondente a leitura diária 
dos jornais e revistas mais importantes do exterior, além de sites, acompanhamento das 
questões políticas, visitas periódicas às Embaixadas brasileiras. 
 Independentemente da pauta que cubra, o jornalista no exterior deve sempre manter 
o “olhar estrangeiro” – o mesmo conceito usado por antropólogos quando visitam uma 
outra cultura ou sociedade –, pois ele distingue seu trabalho dos despachos e textos de 
agências de notícias. É esse ponto de vista, essa “curiosidade” que permitem explicar e 
contextualizar um fato externo à realidade dos leitores brasileiros. 
 De acordo com Eduardo Plastino, editor dos serviços em português da EFE, com a 
evolução tecnológica e maior quantidade de informações disponíveis, houve uma mudança 
na função dos correspondentes. A eles não cabe mais apenas “informar”, mas buscar esse 
“diferencial”, algo “especial” na cobertura: 
 
(...) se eu sou um correspondente brasileiro na França; estão 
ocorrendo essa semana as últimas inscrições dos candidatos do Partido 
Socialista da França para as eleições do ano que vem. Vai que um 
brasileiro naturalizado concorre. O que o correspondente deve fazer? 
Entrevistar esse cara, dar o diferencial. Não quer dizer que ele não mande 
o panorama geral: quem se candidata, o que acontece, as implicações para 
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o futuro da França. Acontece que ele não é mais o único responsável por 
isso. 
(...) 
Eu acho que quanto mais você tem uma massa de informação no 
cotidiano – em qualquer site, em qualquer agência, você tem uma massa 
de informação cotidiana. Acho que, diante desse quadro, a grande função 
do correspondente seja dar o toque pessoal. Encontrar alguém que tenha a 
ver como país dele, ou algum assunto que possa ter um interesse 
especial.27 
 
 Ao longo dos últimos anos, a atividade dos correspondentes internacionais sofreu 
forte impacto da evolução tecnológica. Transmitir informações, acessar fontes e pesquisar 
tornou-se muito mais fácil. A Internet permitiu que várias pessoas dispusessem uma 
imensurável quantidade de dados e os profissionais conseguem, a um custo mais baixo, 
acompanhar noticiários estrangeiros e manter contato com a redação no Brasil com custos 
mínimos – através de e-mail, Skype ou programas de mensagens instantâneas. 
 Para Omar Lugo, a contribuição da tecnologia veio de duas maneiras principais: 
 
(...) primeiro, com a transmissão de informações. Depois com o 
mais fácil acesso às fontes. Além de hoje você ter acesso a uma 
quantidade muito maior de informação, que, não necessariamente, implica 
em qualidade de informação. Agora, todo jornalista tem a vida facilitada 
com as ferramentas da Internet, com a ferramenta de Google, que é uma 
biblioteca universal. Você tem contato direto com as pessoas através de e-
mail, através de Skype. Por exemplo, na semana passada, eu fiz uma 
entrevista com um cientista britânico, com o Skype, sobre o que ele vai 
falar num congresso, em Londres, sobre nutrição. Podemos pesquisar 
mais, quem é a pessoa, saber da universidade, ler alguma publicação on-
line da pessoa antes da entrevista. Então, por essa parte, a tecnologia ajuda 
e traz mais velocidade ao trabalho do jornalista. Se bem que essa 
velocidade não significa, necessariamente, mais profundidade no seu 
trabalho.28 
 
 Na medida do possível, hoje o repórter pode mandar suas matérias através de um 
notebook com conexão wireless, do meio de uma zona de conflito ou de um café em Paris. 
Pode, ainda, filmar ou fazer entrevistas, editar vídeos e imagens e enviar tudo pronto para a 
exibição ou publicação da notícia. 
 Apesar de todas essas ferramentas, o nível humano do trabalho do correspondente 
continua sendo o centro mais importante da atividade jornalística. 
                                                 
27 PLASTINO, Eduardo. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da 
entrevista na íntegra no Anexo III. 
28 LUGO, Omar. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da entrevista na 
íntegra no Anexo II. 
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[No início do século XX] nasceu uma idéia romântica do que seria um 
correspondente de guerra e internacional, como o Hemingway, que falava 
de uma zona de difícil acesso. Aí era mais difícil transmitir os textos e 
procurar informação. Mas esse momento ficou gravado (...) como uma 
amostra de um jornalismo mais comprometido, mais romântico, mais 
elaborado. (...) hoje em dia, tudo depende de como você consegue 
combinar as vantagens e a velocidade da tecnologia. 
(...) você não irá substituir nunca: a preparação individual, o 
ponto de vista e seu olho sobre a realidade. Por isso, a tendência de ir para 
extremos nunca é boa. 
 Se você vai fazer uma matéria sobre a mãe que perdeu os filhos 
no Oriente Médio, é claro que você não vai poder fazer uma entrevista 
igual pela webcam ou pessoalmente, ou adaptando de uma agência. O 
resultado de seu trabalho não será igual. A qualidade será muito inferior, 
pois o jornalismo é uma carreira humana.29 
 
 
3.3 Agências de notícias 
 
 
 As agências de notícias são empresas jornalísticas especializadas na difusão de 
informações e notícias diretamente das “fontes do acontecimento” para os veículos de 
mídia de todo o mundo. 
 Elas funcionam como grandes multinacionais de informações e contam com forte 
infra-estrutura tecnológica e profissional: além de possuir escritórios em vários países, 
trabalha com inúmeros correspondentes e enviados especiais aos “mais remotos lugares do 
planeta”. 
 A principal função de uma agência é comercializar a informação coletada por seus 
repórteres, fornecendo, por exemplo, um periódico brasileiro, fotos e reportagens sobre 
uma guerra civil em um país da África, uma enchente em Bangladesh ou, mesmo, sobre as 
eleições na Hungria. 
 Entre as maiores agências noticiosas internacionais estão Associated Press (AP) e 
United Press International (UP), a britânica Reuters, a espanhola EFE, a alemã DPA, a 
francesa Agence France Press (AFP) e a italiana ANSA. Ainda hoje, a televisão Al Jazeera 
funciona como uma poderosa agência de notícias do mundo árabe. 
 Os compradores do material de uma agência não têm perfil definido: são jornais, 
revistas, televisões e sites do mundo inteiro; países com cultura, língua e situação sócio-
                                                 
29 LUGO, Omar. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da entrevista na 
íntegra no Anexo II. 
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política completamente diferentes. Por esta razão, o trabalho do jornalista a serviço de uma 
agência difere daquele do correspondente internacional. 
 O “olhar estrangeiro” e a contextualização do acontecimento para o país de origem 
– características vitais das reportagens dos correspondentes – são completamente ignoradas 
por uma agência noticiosa. Como são muitos os seus “clientes”, o texto busca ser neutro, 
sem defender (claramente) um ponto de vista ideológico – sempre focando num “público 
abstrato e homogêneo”. 
 O jornalista John Hohenberg constatou que as agências são a principal fonte de 
informações estrangeiras para os veículos de comunicação americanos – o mesmo fato 
também pode ser constatado no Brasil. Desde os anos 80, elas forneciam 90% das notícias 
internacionais publicadas. A relação construída seria, segundo ele, de credibilidade e 
confiança na fonte (agências), causando, conseqüentemente, a pasteurização do noticiário 
no mundo: 
 
A confiança no serviço das agências tem como resultado a 
padronização mais ou menos generalizada da cobertura internacional (...) 
Sem dúvida, considerando a desvantagem de tempo e outros fatores que 
pressionam as agências, elas fazem pequenos milagres todos os dias para 
conseguir notícias – e, às vezes, grandes milagres. 
A agência deve satisfazer os padrões de milhares de jornais das mais 
variáveis religiões, nacionalidades e simpatias. O que interessa a uma 
empresa pode não ter significado para a agência, a não ser que o editor 
queira uma cobertura especial.30 
 
Para Hohenberg, a principal diferença entre um profissional contratado por um meio 
de comunicação – seja o freelancer, o enviado especial ou o correspondente – e o repórter 
de agência é que a esse não é permitido, em hipótese alguma, deixar claro sua visão ou 
interpretação do fato: 
 
A equipe das agências não é paga para dar opinião. Em 
conseqüência, seus repórteres e redatores são “controlados” de perto para 
que não haja nem sombra de opinião pessoal no seu trabalho. Aos que 
possuem experiência e bom senso permite-se acrescentar aos fatos os 
antecedentes e dar uma interpretação, quando é o caso. Porém, dizer 
porque algo aconteceu, isto é, o processo interpretativo, é bem diferente de 
argumentar sobre o que deveria ser feito, a prerrogativa do editorial.31 
 
                                                 
30 HOHENBERG, 1981, p. 189. 
31 HOHENBERG, 1981, p. 191. 
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 As agências noticiosas internacionais têm como possibilidade de pauta “qualquer 
coisa que aconteça no mundo”. Elas ainda lidam com a dificuldade de proporcionar notícias 
praticamente 24 horas por dia, porém, nesse caso, não pela necessidade de um “bombardeio 
de informações”. E sim, por trabalharem com clientes com as mais variadas horas de 
fechamento das edições e de veiculação dos programas. Por exemplo, a agência Reuters 
pode fornecer material sobre um terremoto no Peru, ao mesmo tempo, para jornais dos 
EUA, Inglaterra, África do Sul, Austrália e Japão – todos eles com fusos-horários distintos. 
 Mesmo alimentando variados meios de comunicação pelo mundo, as reportagens e 
despachos de agências possuem, mesmo implicitamente, certo “direcionamento 
ideológico”. Isso era mais nitidamente percebido durante a Guerra Fria, quando as duas 
superpotências – EUA com a UPI e a AP e a URSS, através da Tass – disputavam a 
hegemonia mundial. No entanto, até hoje, percebe-se essa diferença: uma agência 
americana e a Al Jazeera darão reportagens com viés diferente sobre um ataque americano 
que atinja um refúgio de civis no Iraque, por exemplo. 
Com uma grande equipe de profissionais e poderosa infra-estrutura tecnológica, as 
agências de notícias tornaram-se essenciais para o atual modelo de “comunicação 
comercial/empresarial”. Mesmo os jornais de maior circulação nacional ou a maior rede de 
televisão do Brasil não têm condições financeiras de manter uma rede de correspondentes 
em todos os “pontos críticos” do mundo. 
Nessa brecha é que entram as agências de notícias. Assim, de acordo com 
Hohenberg, essas “atacadistas de informação”: 
 
Têm defeitos, e não são poucos, mas também possuem 
qualidades. Muitas vezes estão melhor informadas que os diplomatas 
sobre os grandes acontecimentos de política mundial. (...) Quando um 
político tem algo a dizer, importante ou não, uma das primeiras perguntas 
que faz a seu Secretário de Imprensa é se as agências foram informadas. 
(...) São fornecedoras de informação para todo o inseguro edifício da 
moderna comunicação de massa. O jornalismo (americano) não existiria 
sem elas. Tornaram-se indispensáveis.32 
 
 Depois das transformações tecnológicas do último século, o serviço das agências 
sofreu, igualmente, uma sensível mudança. Eduardo Plastino afirma que os jornalistas 
                                                 
32 HOHENBERG, 1981, p. 192. 
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tiveram de ser ainda mais cautelosos ao escrever seus textos, pois os leitores finais não 
eram apenas os veículos de imprensa: 
 
Há 15 anos, uma agência escrevia basicamente para os jornais, 
rádios...mas não para o leitor final. Sempre para outro jornalista – que 
sabia tão bem dos assuntos como você. Hoje em dia, escrevemos tanto 
para o público específico, como para o leitor final. Porque temos como 
clientes uma série de sites de informação. Muitos deles pegam as matérias, 
copiam e colocam no ar. A Internet acaba modificando e exigindo mais 
dos editores de uma agência e, no caso, da área internacional.33 
                                                 
33 PLASTINO, Eduardo. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da 
entrevista na íntegra no Anexo III. 
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4 Jornalismo Internacional Ontem: de 50 a 70 
 
 
A editoria internacional sempre teve destaque importante para as publicações 
nacionais. É, no entanto, impossível pensar essa editoria separada das demais, ou mesmo, 
deslocar o pensamento da imprensa brasileira de um contexto histórico-político. 
Assim, tanto a conjuntura dos anos 50 quanto aquela enfrentada depois de março de 




4.1 A Grande Imprensa nos anos 50 
 
 
 O século XX chega no Brasil acompanhado de profundas mudanças político-
econômicas. Desde a segunda metade do século XIX, o país vê transformações em algumas 
das bases que mantinham a “nação”: cai o escravismo e é proclamada a República, as 
relações capitalistas avançam, caminhando para o “progresso” comandado pela burguesia 
em ascensão. Os meios de comunicação, por sua vez, acompanham a passagem da imprensa 
artesanal à imprensa industrial. O rompimento geral com as antigas relações de produção 
vem com a Revolta de 1930, comandada por Getúlio Vargas. 
 Nas primeiras décadas do novo século, as novas empresas de comunicação sofrem 
com a crise econômica mundial, pois a importação de máquinas e, principalmente, de papel 
é atingida pelas políticas de comércio exterior e câmbio do estado. A imprensa brasileira 
caminhava, a passos lentos, concomitantemente com o desenvolvimento do país. 
 Uma das mais importantes transformações dá-se com a incorporação do padrão 
americano de apresentação da notícia, no início dos anos 50. O modelo francês, reflexivo 
quase interpretativo, é abandonado, e passa-se a obedecer os princípios do lead (o quê, 
quem, quando, onde, por quê e como). Essas primeiras alterações no “fazer jornalístico” 
são sentidas com as reformas do Diário Carioca – em 1951, comandada por Pompeu de 
Souza e Dantom Jobim –, do Jornal do Brasil – em 1956, com as mudanças estruturais de 
Reinaldo Jardim, Ferreira Gullar e Jânio de Freitas – e a chegada do novo modelo de 
reportagens da revista Diretrizes, de Samuel Wainer. 
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 Politicamente, o mundo acompanhava a ascensão de governos totalitários, sob a 
inspiração ideológica do nazismo de Hitler e do fascismo de Mussolini. No Brasil, não seria 
diferente e, de 1937 a 1945, instala-se o Estado Novo, chefiado por Getúlio Vargas. 
Após o fim da Primeira Guerra Mundial, começou-se a montar empresas 
jornalísticas, o ideal de “liberdade de imprensa” ia caindo por terra: somente grandes 
capitais montavam jornais e defendiam seus “ideais”, quanto melhores eles respondessem 
aos interesses político-econômicos dos donos34. 
A imprensa sofre com o período de ditadura, marcada pela repressão política e 
censura, através do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Segundo Nelson 
Werneck Sodré: 
 
E esse monstro (Estado Novo), que ela (imprensa) embalara, 
voltara-se contra jornais e revistas, fechara muitos, impedira a circulação 
de novos, cerceara a todos; com o DIP, aviltara o mister de informar e 
proibira o de discutir e opinar: a imprensa fora uma das grandes vítimas da 
ditadura estadonovista. Tudo isso, entretanto, pertencia à época do 
nazismo ascensional, quando Salazar, Mussolini, Hitler, Franco, Tojo 
eram senhores do mundo, financiados pelo imperialismo apavorado com a 
consolidação do poder soviético em extensão da Europa e da Ásia, a antiga 
Rússia35. 
 
Até então, o Brasil não possuía uma cobertura internacional diferenciada. Na 
verdade, de acordo com o autor, os jornais brasileiros ainda mantinham, mesmo que em 
processo de mudança, uma aparência amadora se comparado aos periódicos europeus e 
americanos. A maioria do material estrangeiro que recebíamos, tanto para jornais, revistas 
ou rádio, era de grandes organismos internacionais e de agências de notícias. 
Durante a Grande Guerra, por exemplo, o Brasil não enviou nenhum correspondente 
ao front, dependendo exclusivamente dos despachos das agências, acrescentados de 
comentários ou análises feitas das redações, como nas colunas de Otto Maria Carpeaux e 
Antonio Callado36. 
O quadro inverte-se, entretanto, durante o segundo conflito. Após a entrada 
brasileira na Segunda Guerra, jornalistas brasileiros são enviados para a acompanhar o 
trabalho da FEB (Força Expedicionária Brasileira). As matérias dos enviados especiais, 
                                                 
34 SODRÉ, 1978, p. 453. 
35 Ibid., p. 454. 
36 NATALI, 2004, p. 43. 
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como Joel da Silveira e Rubem Braga, resgatavam o tom romântico do jornalismo do 
século anterior: narrativas carregadas de emoção, para relatar a “aventura e sofrimento” dos 
nossos pracinhas na Itália. 
Em 1945, com o rendimento dos japoneses, as bombas atômicas de Hiroxima e 
Nagasaki, o conflito entrava para a história e o mundo veria entrar em vigor um novo 
sistema de controle geopolítico e econômico. “Churchill, no discurso de Fulton, liquidou a 
unidade antinazista e abriu a ‘Guerra Fria’. No âmbito desta, a luta pelo controle da opinião 
teria destacado relevo”37. 
Com o enfraquecimento do discurso totalitário, o Brasil acompanha a derrocada do 
Estado Novo de Vargas e, em 1945, um golpe militar coloca o general Eurico Gaspar Dutra 
no poder. Uma das mais profundas alterações de Dutra foi a nova Constituição de 1946, 
que determinava que órgãos de imprensa no país poderiam, somente, ser controlados por 
brasileiros natos, sendo vetada a participação estrangeira no seu comando. 
Uma nova ordem mundial entrava em vigor: a Europa, arrasada pelos combates, 
assistia à divisão das áreas de influência em dois blocos, comandados pelos Estados Unidos 
e a União Soviética. De um lado capitalistas; de outros socialistas.  
A mudança constitucional abriu caminho para o fortalecimento das fortes agências 
de notícias e publicidade, especialmente as americanas, não atingidas pela alteração e sem 
as quais as empresas de comunicação brasileiras não resistiriam. Na reportagem 
“Estrangeiros na Imprensa e imprensa de estrangeiros”, publicada no Diário de Notícias 
em 6 de maio de 1954, o jornalista Reali Júnior deixa claro o que considerou a 
“inocuidade” da nova lei: 
 
De um modo rigoroso as agências telegráficas seriam alcançadas, 
porque são empresas jornalísticas, políticas e noticiosas e influem na 
opinião de nosso povo, pois que através delas, segundo suas tendências, é 
que os brasileiros se apercebem do que se passa no mundo. Essas 
informações já vêm preparadas segundo as inclinações peculiares a essas 
agências38. 
 
                                                 
37 SODRÉ, 1978, p.454. 
38 Reali Júnior: Estrangeiros na imprensa e imprensa de estrangeiros, In Diário de Notícias, Rio: 6 de maio 
de 1954. apud. SODRÉ, 1978, p. 455. 
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Com as empresas jornalísticas nacionais ainda em processo de solidificação, as 
agências de notícias vão firmando seu lugar como principal fonte de informações sobre o 
noticiário internacional para a mídia brasileira. 
Através dos despachos das “poderosas agências”, contudo, não receberíamos apenas 
informação. Imersas no jogo político-econômico, elas funcionariam como um agente na 
disputa pelo poder ideológico das duas superpotências mundiais: EUA e URSS. Cada 
telegrama enviado por uma agência mostrara claramente o posicionamento que defendiam, 
e, através da pura e simples tradução desse material, os jornais, revistas e rádio do Brasil 
refletiam esses ideais. 
Entre janeiro e fevereiro de 1951, por exemplo, o material das agências 
correspondia a aproximadamente 90% do noticiário internacional publicado no jornal O 
Globo. As reportagens ou notas tinham o crédito devidamente indicado para AP e UP. Em 
cada uma delas via-se a defesa da democracia estadunidense e o ataque ao comunismo 
soviético. As matérias dos correspondentes eram pontuais, mas serviam ao mesmo 
propósito. Em uma série de seis reportagens chamada “O Globo em um país comunista”, o 
enviado especial Joaquim Ferreira mostra como era “dura” a realidade de quem vivia na 
Iugoslávia, um país frio, sem “saneamento básico, educação, saúde” onde as pessoas eram 
obrigadas a vestir-se da mesma maneira e “comer carne de cobra”39. 
Ainda segundo Reali Júnior, a influência estrangeira na imprensa era maior, pois 
não se limitava às notícias. Assim, a editoria internacional brasileira era, simplesmente, 
tradução de publicações americanas, como a Seleções da Reader’s Digest – em que até o 
expediente era o mesmo da publicação nacional (americana) – ou Visão, publicada no 
Brasil, mas “orientada intelectualmente” pela redação “yankee”.  
Getúlio Vargas volta ao poder e enfrenta uma forte oposição da imprensa nacional. 
Mais uma vez, o capital estrangeiro deixa evidente a força sobre as empresas de 
comunicação brasileiras e se posiciona contra as políticas de nacionalização defendidas 
pelo presidente – a mais notável delas, O Petróleo é nosso, com a Petrobras – contra o 
“entreguismo”, defendido pelos americanos. 
                                                 
39 Microfilmes consultados pela autora na Biblioteca Nacional em 18 de setembro de 2006. Alguns exemplos 
das páginas encontram-se em Anexo (de VI a IX). 
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Na pauta das publicações brasileiras dois assuntos tornavam-se, pois, constantes: o 
posicionamento contra Vargas e, externamente, a agressão norte-americana na guerra das 
Coréias – mais uma ação fundamental para consolidação dos ideais da Guerra Fria. 
A influência estrangeira sobre a imprensa brasileira tornava notório seu 
posicionamento político. Nessa fase da “imprensa empresarial”, a notícia passa a ser 
percebida como um negócio ideologicamente rentável e, dessa maneira, as maiores 
agências, não somente de notícias, mas de publicidade passam a investir pesadamente na 
mídia nacional. 
O investimento publicitário nos jornais, durante os anos 50 era fundamental, e 
receberam mais aqueles que defendiam com maior “ardor” o american way of life. Os 
maiores anunciantes eram os conglomerados Esso Standard Oil, Cia. Industrial Jessy, S.A. 
Irmãos Lever, The Shell Brazil Ltda, The Coca-Cola Export Co., Johnson & Johnson e The 
Gillette Safety Razor, que aplicaram mais de 2.000 milhões de cruzeiros, apenas em 195340. 
 Após o suicídio de Vargas, sucedido de manifestações populares acusando essas 
corporações de pressioná-lo a ponto de tirar sua vida, o Marechal Lott comandou centenas 
de projetos para apurar a influência estrangeira na mídia brasileira – tanto sob forma de 
anúncios quanto do perfil ideológico das reportagens publicadas. As agências de 
publicidade e notícias, principalmente as americanas, eram acusadas de terem “ligação 
íntima e causal (...) a serviço dos trustes internacionais”41. 
 A chegada dos anos dourados, sob comando de Juscelino Kubitschec, foi 
acompanhada do fortalecimento do rádio no país, com a consagração do Repórter Esso 
(mais uma vez, a influência de uma empresa americana era nítida). Tanto nos programas 
jornalísticos radiofônicos quanto nos órgãos impressos a situação da editoria internacional 
mantinha-se a mesma. A maioria das notas e matérias publicadas era diretamente 
transmitida às redações pelas agências de informação. As grandes reportagens, como as 
produzidas durante a Segunda Guerra, não mais existiam e a situação fora, ainda, agravada 
pela crise econômico-financeira no início dos anos 60. 
 A imprensa nacional foi atingida de maneira grave pela desvalorização do cruzeiro e 
pela elevação do preço do papel – tanto para importação, quanto do papel produzido 
                                                 
40 SODRÉ, 1978, p. 466. 
41 Ibid., p. 471. 
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internamente. Uma das tentativas de revitalizar a imprensa foi proposta, em 1963, durante o 
governo Jango, por José Ermínio de Morais. Segundo o senador, era vital que as 
publicações limitassem o número de páginas, cortando o espaço para anunciantes, mas, 
notadamente, que passassem a fazer “jornalismo brasileiro” e não apenas tradução do 
material recebido de fora: 
 
(...) nos órgãos de imprensa, o noticiário nacional, muitas vezes 
relegado a plano secundário pelos jornais que dedicam suas primeiras 
páginas exclusivamente ao material fornecido pelas agências estrangeiras. 
Na verdade, há jornais, no Brasil, cuja primeira página é completamente 
desnacionalizada, mais parecendo um órgão da ONU42. 
 
 Para Sodré, esta era a forma de controle mais eficaz exercida sobre a imprensa 
brasileira: o controle do noticiário. O autor afirma que as agências estrangeiras detinham 
total comando sobre a distribuição de informações: 
 
Dominam a informação em nossa imprensa, apenas duas, a 
Associated Press e a United Press International, ligadas não apenas aos 
grandes consórcios de imprensa daquele país (EUA) – que abrange ainda o 
rádio e a televisão, nesta sendo notório o predomínio absoluto das cadeias 
da NBC e da CBS – mas aos grandes trustes e monopólios industriais (...) 
Em última análise, tudo isto significa, simplesmente, que o imperialismo 
controla a informação, na área em que exerce o deu domínio. Qualquer 
leitor, ainda que o mais desatento, verifica que o noticiário estrangeiro é o 
mesmo em todos os nossos grandes jornais, cabendo a cada um apenas o 
maior ou menor aproveitamento do material informativo que recebe das 
agências estrangeiras.43 
 
 A influência da imprensa norte-americana sobre a brasileira, principalmente para 
receber despachos internacionais, dava-se, igualmente, pela dependência econômico-
tecnológica no recebimento e envio de mensagens pelo serviço telegráfico. As informações 
internacionais eram trocadas entre os principais países da América Latina através da Press 
Wireless – cooperativa dos EUA que transmitia a preços mais baixos, os serviços da AP e 
da UPI. 
 O predomínio ideológico das agências foi, entretanto, criticado por alguns jornais 
brasileiros. Fernando Segismundo afirma que, antes do início do governo militar, por 
exemplo, o Jornal do Brasil denunciava a AP, a UPI e a France Press por “sonegação de 
                                                 
42 MORAIS, José Ermínio. 1963. apud. SODRÉ, 1978, p. 476. 
43 SODRÉ, 1963, p. 477. 
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notícias” ao narrar na íntegra pronunciamentos contra Cuba e, em contrapartida, omitir 
dados referentes ao movimento sindical na África do Sul ou dos rebeldes no Vietnã do 
Sul44. 
 Os anos 60 começam e o panorama internacional continua o mesmo: disputa entre 
EUA e URSS na Guerra Fria. As agências mantêm, ainda, forte influência sobre a mídia 
brasileira, porém, politicamente, o país será abalado com o Golpe Militar em 31 de março 
de 1964. A instituição do comando totalitário atingia as bases da democracia nacional e a 
imprensa ao impor o fim da liberdade e expressão e a censura. 
 Inicialmente, a repressão atingia às editorias nacionais, principalmente em assuntos 
que pudessem fazer referência ao comando militar da ditadura. A editoria internacional, 
contudo, não escapou aos censores. No Correio da Manhã, que permanecera, segundo 
Sodré, como “baluarte da luta pelas liberdades individuais”, a repressão chegou de duas 
maneiras distintas: a primeira delas, quando agências de publicidade retiraram seus 
anúncios, as de notícias começaram a cobrar mais pelos serviços. A segunda, quando Otto 
Maria Carpeaux teve sua seção de crônica de análise internacional suprimida e perdeu o 
direito de assinar qualquer artigo ou reportagem no jornal. 
É durante a década de 60, todavia, que a cobertura internacional brasileira tem um 
de seus mais importantes capítulos: a Guerra do Vietnã. De 1968 a 1975, os Estados Unidos 
comandaram o conflito no sudeste asiático, contra boa parte da opinião pública mundial – 
mas a “estratégia” americana era impedir, a quaisquer custos, a expansão socialista, o 
chamado “efeito dominó”. Mesmo sem enviar soldados para o combate, alguns jornalistas 
cobriram a guerra. Luis Edgard de Andrade, por exemplo, foi por conta própria, motivado 
exclusivamente pela “paixão e a aventura que o conflito despertava na geração de 1968”. 
Segundo o repórter: 
 
A guerra do Vietnã significou para os jornalistas, nos anos 60, o 
que a guerra da Espanha tinha simbolizado, nos anos 30, para a geração de 
Hemingway, Kostler e Malraux: um momento de paixão e aventura. Os 
jornais dedicavam uma página por dia a esse conflito.45 
 
                                                 
44 SEGISMUNDO, 1963, apud.  SODRÉ, 1978, p. 472. 
45 ANDRADE, L.E. Entrevista concedida ao site da Associação Brasileira de Imprensa (ABI). Disponível em 
<http://www.abi.org.br> Acesso em 14 out. 2006. 
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Foi, entretanto, José Hamilton Ribeiro – enviado por Realidade – quem entrou para 
a história da cobertura brasileira. Hamilton deveria ficar 40 dias no Vietnã, porém, no dia 
20 de março de 1969, o fotógrafo japonês Shimamoto pediu para que Hamilton o 
acompanhasse numa batida dos soldados americanos no norte do Vietnã, numa das regiões 
mais perigosas da guerra. Embora o trabalho estivesse encerrado – eles iriam para Saigon 
no dia seguinte – Shimamoto não tinha achado ainda a sua foto de capa. Como o jornalista 
relata no livro O Gosto da Guerra, assim que desceu do helicóptero, viu três soldados 
feridos numa mina. Vinte quilômetros depois, ouviu nova explosão. O soldado Henry que 
os acompanhava disse: "Feridos! Vamos correr para você poder fotografar". Hamilton 
correu e pisou em uma mina, causando uma explosão que dilacerou sua perna esquerda. A 
foto enviada para a capa da revista foi a do próprio correspondente ferido. 
O estilo das reportagens mandadas para as redações em muito diferia os despachos 
das agências, pois ao contrário da impessoalidade e o ideologismo claro, havia uma 
narrativa forte, com subjetividade marcante do repórter, como nesse trecho do livro de 
Ribeiro: 
 
Eu não vi na hora, mas a guerra estava lá. (...) Sinto-me no ar, 
voando, mas ainda assim com uma certa tranqüilidade para pensar: A 
guerra é de fato emocionante. Agora entendo como há gente que possa 
gostar da guerra.46  
 
A controle a punhos de ferro sobre o que era (ou deveria ser) publicado nos jornais 
ou revistas do país renderia outras coberturas marcantes na editoria internacional, como das 
ditaduras na Nicarágua e do golpe militar no Chile, que derrubou Salvador Allende. 
 
                                                 
46 RIBEIRO, 2005, p. 14. 
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Mesmo com a forte repressão sobre as publicações, será durante os “anos de 
chumbo” que o maior número de correspondentes brasileiros é enviado ao exterior. 
O Milagre econômico vivido durante os anos 70 impulsionou a megalomania militar 
em obras de infra-estrutura por todo o país. O Brasil recebia transnacionais, o dólar ficava 
estabilizado, as exportações iam bem assim como a importação de tecnologia para 
investimento nas companhias nacionais. 
O reflexo da melhora econômica atingiu, igualmente, as grandes e poderosas 
empresas de mídia brasileiras. O investimento em novas máquinas, tecnologias, o 
aprimoramento dos profissionais para melhor resultado no “produto notícia” era evidente. 
Para o noticiário internacional essa euforia econômico-financeira foi fundamental. 
Enquanto internamente as redações ainda sofriam ações cada vez mais severas dos 
censores, foi no investimento na equipe de correspondentes e enviados ao exterior que os 
meios de comunicação encontraram uma saída que os beneficiaria duplamente. Primeiro, 
ganhavam status e reconhecimento do público. Depois, com os repórteres fora do país 
ficava mais fácil escrever sobre temas que, certamente, seriam barrados pela repressão ao 
questionar o regime político militar. 
Além disso, como a perseguição a jornalistas foi forte, vários deles escreviam para 
as publicações brasileiras do exílio, aumentando, ainda mais, o número de correspondentes 
internacionais. 
Segundo o jornalista João Batista Natali o maior volume de investimentos na 
editoria internacional foi causado, principalmente, por uma grande “motivação que 
encorajava à formação de equipes numerosas de correspondentes, o jeito mais prestigioso e 
mais caro de operar com os meios e profissionais próprios desse tipo de cobertura”47. 
 
Durante ao mais negros anos da ditadura foram silenciados os 
brasileiros que poderiam questionar a política e a economia por ângulos 
mais amplos. Eram rarefeitas nos jornais daqui reportagens sobre 
democracia, direitos das minorias, direitos humanos ou o papel do Estado 
na defesa desses direitos, liberdade partidária e sindical e novas formas de 
organização da sociedade (...) 
                                                 
47 NATALI, 2004, p. 49. 
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Em compensação, os jornais cobriam sem muitas limitações 
institucionais (leia-se censura), além de limitações impostas por eles 
próprios e por suas idiossincrasias, temas como as ações espetaculares dos 
Tupamaros, a guerrilha de extrema esquerda no Uruguai; a vitória 
presidencial do socialista Salvador Allende no Chile, o golpe que o 
derrubou em 1973 e as denúncias contra o regime chileno do general 
augusto Pinochet por parte da Anistia Internacional ou da Comissão de 
Direitos Humanos da OEA (Organização de Estados Americanos).48 
 
Ainda segundo Natali, foi durante o período de maior repressão sob comando de 
Médici o maior “apogeu” da editoria internacional para as publicações brasileiras. O 
noticiário de Política externa despertaria um “interesse inédito” nos leitores, na categoria de 
“cidadão-leitor”49, pois destacava e buscava explicar questões vistas, até então, no Brasil 
como subversivas. 
Do final dos anos 60 até meados dos anos 80, por exemplo, o Jornal do Brasil, 
mantinha uma equipe fixa de mais de dez repórteres no exterior, além de trabalhar com 
enviados especiais para alguma situação de crise. Já em 1999, abatido por uma crise 
econômica, o número de correspondentes e enviados era de cinco para todo o mundo. 
O Estado de São Paulo, periódico que possui uma das mais sólidas editorias 
exteriores até hoje, tinha uma rede fixa de correspondentes e escritório nos Estados Unidos, 
tinha cinco profissionais na Europa, dois no Oriente Médio, um em Israel e outro no 
Líbano. Cabe ressaltar, também, que, até 1964, o Estadão não publicara notícias nacionais 
na capa – todas as manchetes e textos da primeira página eram internacionais. 
A Folha de São Paulo, que até a década de 70 apenas era alimentada de despachos 
de agências e cópia de reportagens dos jornais estrangeiros, também resolveu investir na 
editoria como parte de sua reforma, que a transformaria em jornal de destacada importância 
no cenário político brasileiro. Trabalhavam para a Folha renomados jornalistas: Paulo 
Francis em Nova York, Cláudio Abramo em Londres, Mauro Santanyana em Madri, 
Gerardo Mello Mourão em Pequim, Osvaldo Peralva em Tóquio, Pedro Del Picchia em 
Roma e João Natali em Paris. Além desses, a equipe era completada por enviados especiais, 
principalmente, na América Latina. 
Na televisão, a situação não seria diferente. O crescimento e fortalecimento da Rede 
Globo, levou a emissora carioca a investir pesadamente em seu noticiário internacional. 
                                                 
48 NATALI, 2004 , p. 49. 
49 Ibid., p.50. 
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Além de funcionar, também, como uma maneira de “fugir” à censura militar. A direção da 
emissora transferiu Sandra Passarinho – a primeira correspondente brasileira de TV – da 
editoria do Jornal Nacional para Londres, onde trabalhava ao lado de Heron Domingues. A 
Globo abriu escritório também nos Estados Unidos, formando uma rede com profissionais 
em Nova York, Washington e Los Angeles. Na Europa, a emissora investia, ainda, com 
enviados na França e Itália. 
O estilo de reportagem desses correspondentes em muito diferia as narrativas 
românticas de repórteres como Joel Silveira ou Rubem Braga, na cobertura da segunda 
Guerra Mundial, ou outros conflitos. Os textos eram mais precisos, talvez, até, impessoais. 
Com a consolidação do padrão americano de jornalismo, buscava-se a objetividade nas 
reportagens. 
De acordo com Natali, as equipes trabalhavam com matérias mais longas, fugindo 
aos moldes dos despachos telegráficos das agências, procurando contextualizar os fatos 
histórica, econômica e estrategicamente. Algumas publicações, como a Folha ousavam um 
pouco mais e traziam inseridas nas reportagens a opinião claramente defendida pelo 
repórter, sempre procurando fazer alguma referência ao cenário político nacional e sem 
considerar algum tipo de “pressão ideológica” das empresas: 
 
Abria-se também a possibilidade de opinar. Acredito que todo 
texto jornalístico traz uma dose de opinião. Trabalhamos com a linguagem 
que nos deixa à disposição múltiplas maneiras para relatar um fato. As 
escolhas que fazemos já representam uma intervenção pessoal de 
dimensão opinativa. Mas as opiniões dos correspondentes da Folha eram 
explícitas, estimuladas como postura jornalística. Tínhamos então a 
liberdade de trabalhar de modo aberto com os valores éticos que 
provavelmente seriam compartilhados pelos leitores. Relatar a corrupção 
oficial em países nos quais estávamos baseados era algo pontilhado por 
uma clara indignação. Estávamos eqüidistantes das superpotências. Não 
precisávamos tomar as dores do chamado Ocidente nem diabolizar com 
excessos rancorosos o chamado “socialismo real”.50 
 
Apesar de ser marcada por um aumento vertiginoso no número de profissionais 
trabalhando fora do país, as agências de notícias continuaram como a principal fornecedora 
de pautas e informações para os veículos de comunicação brasileiros. Uma pesquisa feita, 
                                                 
50 NATALI, 2004, p. 87. 
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em meados de 1970, analisou o noticiário internacional do Estado de São Paulo e do Jornal 
do Brasil durante uma semana. 
O Estado teve 55,8% da editoria preenchida com material das chamadas “grandes 
agências” – Agence France Press (AFP), United Press International (UPI), Associated 
Press (AP), Reuters, a italiana ANSA, a alemã DPA e a espanhola EFE. Reproduções de 
jornais estrangeiros, como The New York Times e Washington Star, somavam 9,4%; 4,8% 
de outras fontes externas e apenas 30% dos textos publicados era de seus correspondentes 
internacionais. 
No JB, 42,5% da editoria era ocupada com reportagens e entrevistas dos 
correspondentes, enquanto os mais de 50% restantes eram alimentados com despachos de 
agências. 
Imersos em um contexto de disputa pela hegemonia mundial, a América Latina era 
evidente palco desse jogo entre Estados Unidos e URSS. As ações da CIA e do governo 
americano não teriam ficado somente restritas ao apoio e, segundo alguns, patrocínio dos 
golpes militares do continente. Para Rossi, as “poderosas da informação”, notadamente 
americanas, inglesas e francesas, detinham domínio quase absoluto do mercado latino. 
De acordo com Rossi, um estudo da época revelou que aproximadamente 80% das 
notícias do exterior difundidas na América Latina foram distribuídas somente por duas 
fontes de informação dos Estados Unidos, UPI e AP. 
Após anos de investimentos na editoria exterior, a chegada dos anos 80 será 
marcada pela redução das equipes fora do país. Enquanto o Brasil entrava em processo de 
redemocratização com fim do período de censura, os jornais não mais precisavam das 
reportagens sobre fatos estrangeiros para falar dos problemas nacionais.  
No entanto, além da alteração de perfil editorial, o quadro econômico brasileiro 
contribuiu para a retirada dos profissionais e de sucursais inteiras de outros países. A crise 
econômica que assolou o mundo, aumentou preços do petróleo, do dólar, desvalorizando o 
cruzeiro. 
O Brasil vivia uma recessão que atingia as empresas jornalísticas: o Estado de São 
Paulo, por exemplo, suprimiu sua sucursal francesa e enxugou a equipe de correspondentes 
para apenas dez profissionais contratados e espalhados mundialmente. A Folha de São 
Paulo e O Globo mantinham sete. 
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O Jornal do Brasil começou a diminuir sua forte equipe no exterior na década de 
80. O periódico carioca enfrentaria uma grave crise interna, acabando por chegar aos anos 
2000 com uma das menores equipes entre os “jornalões” brasileiros. 
Outra forte transformação que abalaria o mundo foi o fim da União Soviética, em 
1989. A cobertura da queda do muro de Berlim ganhou destaque em todos os meios de 
comunicação brasileiros e a maioria deles estava lá, com repórter narrando o término do 
período de disputa hegemônica entre americanos e soviéticos: estava oficialmente finda a 
Guerra Fria. 
Para Natali, a derrocada da URSS alterou, mais uma vez, o noticiário internacional 
no Brasil. Os Estados Unidos ocupavam, então, o lugar de superpotência mundial passando, 
evidentemente, a controlar a informação. 
 
O fim da polarização – e o problema deixa de ser agora 
essencialmente brasileiro para fazer parte das preocupações do jornalismo 
internacional de qualquer outro país – levantou no entanto um outro pacote 
de questões. O noticiário passou a lidar com uma única superpotência, os 
Estados Unidos.51 
 
Nas palavras de Antônio Brasil, com as mudanças no cenário político-econômico 
interno e externo, o jornalismo foi obrigado a se reestruturar para “sobreviver”. Depois do 
regime militar o cidadão e o leitor brasileiro era outro, assim como era o sistema político e 
a economia que caminhava para o neoliberalismo. As corporações de mídia foram, pois, 
obrigadas a reduzir ao máximo seus gastos para tentar aumentar seus lucros. 
Todo esse quadro acompanhado da chegada de novas tecnologias para transmissão 
da informação e, principalmente, a informatização das redações alterariam definitivamente 
a imprensa brasileira. E seriam as equipes internacionais, por terem manutenção garantida 
em dólar, as mais atingidas. 
 
(...) o segmento internacional vive dias de desespero.Está numa 
verdadeira encruzilhada. Ao ser obrigada a reduzir custos para sobreviver, 
a cobertura internacional se torna imóvel e burocrática. A criatividade para 
buscar alternativas encontra enormes resistências de toda a ordem. O 
jornalismo internacional precisa ser sustentado por guerras e desastres para 
sobreviver. 
                                                 
51 NATALI, 2004, p. 53. 
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Reduzir custos não é necessariamente o fim do jornalismo. É 
claro que se torna difícil ou quase impossível para aqueles que convivem 
com salários baixos e despesas de embaixadores.52 
 
 As agências de notícias voltam a ter hegemonia total nas redações e o trabalho dos 
correspondentes se torna praticamente residual. 
 Será, todavia, na década de 90, que mais uma revolução tecnológica ocorre: a 
chegada e popularização da Internet, remodelando a maneira de se manter uma editoria 
internacional. 
                                                 
52 BRASIL, A. Crise na cobertura internacional. Rio de Janeiro: 2002. 
Disponível em: <http://videotexto.tv.br> Acesso em 15 set. 2005. 
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5 Jornalismo Internacional Hoje: As novas formas de ver o mundo 
 
 
 Os anos 90 chegam marcados por profundas mudanças geopolíticas. Os EUA 
impõem seu poder como a nação hegemônica. Em 1991, sob comando de George Bush, 
bombardeiam o Iraque, comandado por Saddam Hussein, iniciando a Guerra do Golfo. As 
imagens dos mísseis americanos cruzando o céu de Bagdá foram transmitidas via satélite 
para o mundo todo. Esse episódio marca a inauguração de um novo tipo de cobertura 
jornalística de um conflito: a guerra eletrônica divulgada pela rede de televisão americana 
CNN. 
 Internamente, o Brasil passa por um profundo processo de mudança política, após a 
redemocratização do país. Fernando Collor é eleito e derrubado pelo povo, num processo 
de impeachment. Em 1994, o Plano Real é instalado e Fernando Henrique Cardoso eleito 
novo presidente. O país insere-se, pois, definitivamente no modelo capitalista neoliberal. 
 Mundialmente vê-se o fortalecimento de um fenômeno marcado pelo rompimento 
de fronteiras e barreiras econômicas: a globalização. O globo ficaria menor, dados circulam 
mais rapidamente, grandes conglomerados se formam. E no campo da comunicação não 
seria diferente. 
 Para as editorias internacionais brasileiras, as alterações trazidas com a globalização 
foram sentidas, principalmente, após a informatização das redações. Além disso, a evolução 
tecnológica mudaria o “fazer jornalístico”: com a Internet, a transmissão de informações e o 
acesso às fontes em qualquer parte do mundo ficariam muito mais fáceis e menos onerosos. 
 
 
5.1 As fontes de informação 
 
 
 Uma das vantagens que as novas tecnologias trouxeram para o jornalismo foi a 
possibilidade de se conectar com quase todos os países do mundo, recebendo e divulgando 
informações e dados. Basta estar conectado à rede mundial de computadores para poder 
acessar bancos de dados em diversas línguas, além de jornais e revistas estrangeiros sem 
custo algum para o leitor. 
 Além das publicações oficiais, repórteres podem recorrer a sites pessoais para tentar 
entender o perfil dos envolvidos num conflito, por exemplo. Em 2006, ficaram famosos os 
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diários virtuais, blogs, de jovens libaneses e israelenses que procuravam mostrar sua visão 
do conflito e, principalmente, servir como um argumento para a “paz” na região. Sobre este 
episódio, a reportagem “Proliferam na rede blogs relatando o dia-a-dia do conflito entre 
Israel e Líbano” foi capa do suplemento Megazine do jornal O Globo, em 01 de agosto53. O 
objetivo da matéria era mostrar aos jovens como a internet estava sendo usada como forma 
de ativismo, protesto e fonte de informação não-oficial. 
 O diário eletrônico Salam, Shalom, Peace também ficou mundialmente conhecido e 
foi usado como fonte de informações e referência para discussões relativas às questões 
envolvendo os Estados Unidos, Israel e a Palestina. O blog é mantido por Basem, um 
jovem com herança “Palestina (Cristã, Semita, Árabe e algum tipo de Mediterrânea) e 
Americana (Irlandesa, Escocesa e Britânica de alguma forma)”, que vive em Jerusalém 
trabalhando para uma ONG internacional. Em seus textos, Basem aponta as disparidades no 
conflito, criticando o posicionamento belicista dos israelenses, apoiado pelos americanos. 
Porém, uma das principais características do blog é manter um ponto de vista crítico em 
relação aos dois lados do conflito54. 
A pluralidade das fontes proporcionada pelo mundo digital possibilitaria, também, 
que um redator de inter no Brasil acessasse a Al Jazeera, para tentar entender o “outro lado” 
de um acontecimento, como os atentados de 11 de setembro. Osama Bin Laden, um dos 
homens mais “procurados” do Ocidente, usa a televisão árabe como meio de veicular seus 
vídeos para o mundo. Esses vídeos, que vão desde novas ameaças de ataques terroristas até 
provas de que ele está vivo, podem da mesma maneira ser acessados pela opinião pública 
americana, recebendo, assim, informação direto da fonte. 
 A tecnologia atuou, da mesma forma, a serviço do jornalismo durante a Tsunami: as 
primeiras e principais imagens da tragédia natural divulgadas para as televisões de todo o 
mundo foram feitas em câmeras amadoras de turistas. Depois, esses vídeos foram 
comprados pela rede CNN e redistribuídos para outras emissoras no mundo. 
 Em 7 de julho de 2005, a cobertura de outro grande acontecimento comprova como 
a tecnologia pode contribuir para o jornalismo: as primeiras fotos dos atentados no metrô de 
                                                 
53 A reportagem “Proliferam na rede blogs relatando o dia-a-dia do conflito entre Israel e Líbano”, do 
jornalista William Helal Filho, encontra-se, na íntegra, no Anexo X. 
O blog Salam Shalom Peace está disponível no endereço http://salamshalompeace.blogspot.com.  
Dois textos retirados do blog encontram-se no Anexo XI. 
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Londres foram feitas com um celular e redistribuídas até a BBC – que manteve as mesmas 
imagens até conseguir enviar equipes para o local. 
 A Internet e as novas tecnologias permitem, portanto, acesso a fontes de informação 
mais plurais, possibilitando matérias com o “outro” ponto de vista do fato. Esse caminho, 
no entanto, nem sempre é seguido pelos repórteres ou redatores de inter. 
 Para Eduardo Plastino, chefe dos serviços em português da EFE, as novas fontes são 
uma realidade, porém, antes de utilizá-las, deve-se ponderar qual a credibilidade das fontes 
não oficiais, como blogs ou páginas pessoais na web e coberturas feitas por não jornalistas: 
 
Isso está mudando mesmo, tanto que na Casa Branca, há pouco 
tempo, também foram dadas credenciais para não-jornalistas (blogueiros, 
curiosos, enfim). 
 Por outro lado, há um problema muito grande de organização das 
informações. Porque você tem um fluxo inacreditável, mas não se sabe o 
que é correto ou não. E nisso, entra o papel da imprensa e, principalmente, 
das agências de notícias. Por exemplo, se tomamos um portal de 
informação. O editor pode olhar vários blogs de pessoas que presenciaram 
o massacre na escola Amish americana. Mas qual deles é verdade, ou se 
aproxima mais da verdade? Acho que aí entram as agências de notícias e 
são elas que o editor vai buscar, por ter mais credibilidade, por serem 
fontes confiáveis de informação. Se você entra no site do NYT, há uma 
coluna com “News from AP and Reuters”. São essas agências e não blogs, 
pois elas são fontes confiáveis.55 
 
 As emissoras de televisão, por exemplo, trabalham na maior parte das reportagens 
com imagens compradas da Reuters, BBC ou CNN. Os portais de notícias na Internet 
muitas vezes apenas traduzem os despachos recebidos, ou mesmo, apenas copiam e colam 
quando o texto é recebido em português. Em se tratando das imagens, a participação das 
agências é ainda maior, fornecendo até fotografias de acontecimentos nacionais. 
 Nessa “busca pela credibilidade” do material apresentado ao público, a imprensa 
brasileira recorre, igualmente, à compra de serviços de veículos estrangeiros. Nos jornais 
impressos, esse processo dá-se com a compra de reportagens, artigos e colunas de jornais 
como The New York Times, The Washington Post, The Wall Street Journal, The 
Independent, Financial Times,  Le Monde, El País, entre outros. Entre as revistas mais 
copiadas estão a Time, Newsweek e The Economist. 
                                                 
55 PLASTINO, Eduardo. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da 
entrevista na íntegra no Anexo III. 
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Segundo Ana Maria Rodrigues de Oliveira, no artigo Imprensa e Globalização, essa 
tendência comprova a inserção dos meios de comunicação brasileiros no modelo de 
“imprensa global”, verificado nas televisões, por exemplo, com uso das imagens de satélite 
de redes internacionais desde a década de 70.56 
Os conglomerados midiáticos estariam, assim, fortalecendo seu poder econômico e 
garantindo a supremacia sobre os veículos de imprensa locais. Para a jornalista, a prática 
apenas aumenta a uniformidade das notícias divulgadas na imprensa brasileira, pois se 
reproduz acriticamente o texto, sempre com a visão de mundo exterior à nossa. 
Já João Batista Natali acredita que haja um lado positivo nesta prática. Com a 
compra de direitos autorais de publicações estrangeiras, os jornalistas e leitores brasileiros 
têm acesso “a correspondentes ou rede de colunistas com amplitude bem maior que 
qualquer jornal brasileiro”57. As reportagens e artigos reproduzidos não se encontram em 
qualquer lugar, mas em jornais com anos e, até, séculos de tradição jornalística. 
Segundo ele, a compra desses direitos fez parte dos investimentos dos jornais 
brasileiros, para melhorar as editorias internacionais e proporcionar um produto de maior 
qualidade para o público. 
Além disso, pelo avanço da tecnologia de transmissão de informações, “um jornal 
como a Folha pode perfeitamente entregar a seu leitor um texto que o leitor norte-
americano, britânico ou francês estará lendo simultaneamente”. 
O avanço da tecnologia possibilitaria, dessa forma, um tipo de comunicação mais 
democrática, no qual mais de uma voz ou de uma versão dos fatos pudesse ser contada. 
Essa foi, para o correspondente da EFE Omar Lugo, uma das maiores alterações no 
trabalho das agências de notícias, pois com o suposto processo de democratização da mídia 
elas perderam o “monopólio das informações”: 
 
As agências antigamente tinham uma função de relevo maior que 
agora. Isso mudou, principalmente há 15 anos atrás, com o surgimento da 
Internet. Uma agência tinha exclusividade, porque tinha estrutura, 
conhecimentos e recursos humanos para conseguir estar onde ninguém 
mais estava. Você tinha um correspondente das agências que ia até o 
último buraco do Oriente ou da Ásia apurar o que estava acontecendo. 
É claro que você também tinha um ponto de vista limitado, da 
Associated Press, da Reuters, ou da EFE. Mas a democratização da 
                                                 
56 OLIVEIRA, 1998. p.9. 
57 NATALI, 2004, p. 102. 
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informação com a Internet está se refletindo hoje. Então a exclusividade 
da informação não é mais das agências – agente tem que reformular os 
conceitos e perceber como a evolução da tecnologia está revolucionando 
as comunicações. Antes, pra você ter uma matéria sobre o Cairo, você não 
tinha outra alternativa senão comprar das agências.  
(...) Não há mais o monopólio das informações internacionais, 
como antes existia. E essa é a primeira grande mudança no trabalho das 
agências nos últimos 20 anos: a perda desse monopólio.58 
 
Contudo, mesmo com as possibilidades de acesso a fontes mais variadas, as 
agências de notícias continuam sendo as principais fontes de informação sobre o noticiário 
estrangeiro. 
 Uma pesquisa, realizada pela autora para este estudo, durante uma semana com dois 
jornais cariocas – O Globo e Jornal do Brasil – e dois paulistas – O Estado de São Paulo e 
Folha de São Paulo –, comprova que em todos eles, sem exceção, as matérias de agência 
ocupam mais de 50% da editoria. 
 Entre 15 e 21 de outubro 2006, o noticiário internacional do Estadão foi abastecido 
77% com as agências, outros 8% com reportagens reproduzidas de publicações de fora e 
15% com os correspondentes. 
Na Folha, a situação não seria diferente: 80% é material de agência (o jornal 
assinala as matérias como “Da Redação” pois incluem despachos de mais de uma agência e 
algum trabalho dos redatores). Ainda usam reportagens reproduzidas de jornais estrangeiros 
(5%) e 15% é material de seus correspondentes ou colaboradores. 
Todas as reportagens e notas publicadas no JB são de agências de notícias. No 
jornal O Globo, 37% da editoria era ocupada com reportagens dos correspondentes e 11% 
com material reproduzido, enquanto 52% restantes eram alimentados com despachos de 
agências. 
A uniformização do noticiário estrangeiro é bastante negativa para os jornais 
brasileiros. Durante a passagem do Katrina pelos EUA, por exemplo, a Folha de São Paulo 
foi duramente criticada pelo ombudsman, Marcelo Beraba. Novamente, as críticas recaiam 
sobre a padronização da cobertura, porém, nesse episódio, o jornal assinou como sendo do 
enviado especial Pedro Dias Leite todo o material comprado das agências e recolhido por 
telefone. Beraba, na coluna de 11 de setembro de 2005, afirma: 
                                                 
58 LUGO, Omar. Entrevista concedida à autora. Rio de Janeiro, outubro 2006. Transcrição da entrevista na 
íntegra no Anexo II. 
 61
 
Considerei um erro grave o jornal ter assinado, durante dois dias, 
o noticiário das agências internacionais como se fossem do repórter 
enviado à região. “O erro”, escrevi, “evidentemente, não é do repórter, que 
nem sequer tinha idéia do que se passava no Brasil, mas sim do jornal que, 
com o artifício, quis fazer crer que estava recebendo informações 
exclusivas da região”. 
A “Nota da Redação” [publicada em 09/09/05 para defender a 
Editoria Mundo] não admite que o jornal tenha errado: “Não houve erro 
ou omissão”. 
(...) Pra mim, ficou evidente a idéia de que o jornal quis passar a 
idéia de que foi ágil e de que já estava enviando informações da área, 
quando isso não era possível por razões que não dependiam do jornal nem 
do repórter.59 
  
Ainda que o desenvolvimento tecnológico caminhe para uma variedade maior de 
fontes, por questões notadamente econômicas, a “grande” imprensa brasileira, de modo 
geral, mantêm as mesmas redes de agências internacionais como fornecedoras de 
informações. Na opinião de Eduardo Plastino, deve-se passar a utilizar melhor as 
possibilidades das novas tecnologias: 
 
Acho que os extremos não são bons. Não posso chegar e falar: 
“então ótimo, vamos todos andar de carruagem e mandar matérias por 
telex”. Acho que a grande questão é como se usa o que tem. Na medida 
em que há mais informação, minha primeira reação é dizer que é bom, 
pois mais pessoas têm acesso à informação e ao conhecimento. Agora, 
mesmo com uma mega estrutura de comunicação e tecnologia, se você 
mantém apenas três fontes de informação para o mundo inteiro, isso é um 
problema.60 
 
 As empresas jornalísticas brasileiras inserem-se na lógica capitalista global: fazem 
acordos comerciais com as maiores companhias de mídia do mundo, desde jornalões ou 
revistas, até diversificarem o serviço que recebem das agências de notícias. Para uma 
publicação nacional, o fator financeiro passa a ser imperioso na hora de manter uma equipe 
de produção e, exatamente por isso, a editoria internacional acaba prejudicada. 
 Segundo Plastino, o corte de custos nos meios de comunicação atingiu grandes 
grupos, principalmente, os que trabalhavam no exterior: 
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Eu acho que, além de tudo, é indiscutível que haja uma questão 
econômica de fundo. Você tem que alocar seus recursos, que são escassos, 
nas suas prioridades. O problema é que a editoria internacional não é uma 
prioridade e é caro manter uma pessoa no exterior, pelo custo de vida mais 
alto. Então, inevitavelmente, você usa as informações prontas e menos 
correspondentes. Claro que é uma perda não ter uma pessoa no local 
cobrindo um fato. Por exemplo, o Iraque: a guerra começou em 2003 (...) 
Óbvio que seria ótimo um veículo de comunicação brasileiro manter o 
correspondente até hoje lá. Por outro lado, tenho a impressão de que quem 
decide se mantém ou não uma pessoa lá, tem que ponderar: se eu 
mantenho uma pessoa no Iraque, tenho que abrir mão do correspondente 
em Paris, ou de comprar matérias do NYT.61 
 
 A primeira conseqüência para o “corte de custos” nas redações, tentando garantir 
maior lucratividade das empresas jornalísticas foi a redução das equipes expatriadas. Se há 
trinta anos, empresas mantiveram até suntuosas sucursais em capitais como Paris e 
Londres, hoje, o número de profissionais, atuando em pequenos escritórios, foi bastante 
reduzido. O Jornal do Brasil, por exemplo, não tem nenhum correspondente internacional 
contratado.  
Na Folha de São Paulo, nove pessoas trabalham na redação da editoria “mundo”, 
em São Paulo, e Sérgio Dávila é o único correspondente fixo do jornal, em Washington. De 
acordo com Luciana Coelho, editora adjunta de internacional, o jornal mantém, ainda, três 
“bolsistas” – um repórter ou redator que se candidata, através de um concurso interno, a 
passar um período de nove meses no exterior. Trabalham no sistema de “rodízio”, Vinícius 
Queiroz Galvão em Nova York, Marco Aurélio Canônico em Londres e Bruno Lima em 
Buenos Aires. 
A maior equipe de correspondentes é do jornal O Globo, com seis profissionais: 
Janaína Figueiredo em Buenos Aires, Helena Celestino em Nova York, José Meirelles 
Passos em Washington, Deborah Berlinck em Paris, Fernando Duarte em Londres, e 
Gilberto Scofield Jr em Pequim. 
Para a experiente jornalista Norma Couri, a redução no número de repórteres das 
editorias internacionais é causada, principalmente, pelo perfil “econômico” da mídia e 
alerta para a pasteurização das matérias, quando comparadas às produzidas nas décadas de 
50 e 70: 
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O câmbio das moedas, desvantajoso para o real, é um dos fatores, 
e a disseminação da informação pela Internet, outro fator, mas junto com 
esses dois há o desleixo dos jornais, os interesses patronais, a intencional 
perda de qualidade dos artigos, notícias e reflexões em troca de material 
pasteurizado. O público se imbeciliza e ninguém parece se importar muito 
com isso.62 
 
Além da uniformidade do noticiário, causada pela predominância das agências de 
notícias, outra crítica às editorias internacionais brasileiras é uma tentativa constante de 
aproximar-se dos fatos. Em artigo publicado no Observatório da Imprensa, Andréa Carolina 
Shvartz Peres, destaca a tendência a narrativizar os fatos, identificando o jornalista com seu 
leitor e o “orgulho de ser brasileiro”: 
 
Muitas vezes, na tentativa de nos aproximar do que acontece lá, 
alguns assuntos são recorrentes: proliferam reportagens sobre brasileiros 
nos locais notificados, torna-se explícito essa espécie de orgulho que o 
jornalista brasileiro tem de, ao se identificar como brasileiro, ser bem 
recebido, e, ainda, o jornalista aparece como protagonista de uma 
reportagem em vez de "testemunha de um acontecimento". Tudo isso visa 
nos aproximar da realidade do outro – mas dela, entretanto, nos 
distancia.63 
 
 A jornalista dá como exemplo deste tipo de cobertura, o tsunami na Ásia, em 
dezembro de 2004: 
 
Por maior que tenha sido a cobertura, a comoção mundial e a 
ajuda humanitária, o espaço ocupado na imprensa brasileira (e não só) 
pelos "turistas ocidentais", ou pelos dois brasileiros mortos na catástrofe, 
ultrapassou enormemente o lugar nela ocupado pelos "nativos". Desta 
maneira, ao falarmos de nós mesmos, deixamos de falar dos outros o tanto 
quanto deveríamos, ou de abordar assuntos mais pertinentes à situação. E 
assim, com um simples ato que pretende a aproximação, cria-se o 
distanciamento.64 
 
O resultado dessa constante busca pela proximidade dos acontecimentos acaba, 
paradoxalmente, causando superficialidade das reportagens e desinformação sobre as outras 
partes do mundo.  
A mesma crítica é feita pelo correspondente Omar Lugo: 
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Eu acho que o Brasil tem uma visão muito limitada do que 
acontece no resto do mundo. No Brasil, eu acho que o espaço para o 
mundo, tirando exceções da Folha de São Paulo e, às vezes, do Estadão e 
do Globo, é muito limitado. (...) No fundo, mesmo com os 
correspondentes em alguns lugares, acho que as reportagens acabam 
ficando com um distanciamento – e não uma cobertura boa. Vemos erros 
bobos, como confundir Caracas com Bogotá, com Lima. As notas vêm de 
Buenos Aires, falando sobre Caracas ou sobre a América Central. Então 
acho que o conhecimento que se tem do resto do mundo sempre está 
subordinado a um interesse de “haver algum brasileiro no meio”. A gente 
sempre vê uma reportagem que, no segundo parágrafo, fala de um 
brasileiro. 
(...) Vemos a notícia: Terremoto na Indonésia mata 20 mil 
pessoas. No segundo parágrafo: Até agora não se sabe da morte de 
nenhum brasileiro. É sempre assim. Os repórteres buscam essa 
proximidade, dão a informação, mas isso não resolve o problema da 
desinformação do resto do mundo.65 
 
 
5.2 O novo correspondente internacional 
 
 
 O jornalismo internacional dos anos 50 era marcado por narrativas fortes, relatos 
pessoais da vivência e participação heróica dos correspondentes como “testemunhas 
oculares da história” e reportagens chegavam às redações em cartas, aviões ou telégrafos e 
telex. Até a década de 70, houve avanço nas tecnologias da comunicação e o padrão dos 
textos jornalísticos foi alterado. Nas redações o estilo reflexivo da imprensa européia é 
substituído pelo modelo comercial americano, no qual “notícia é mercadoria”. Além disso, 
será durante os anos 60 o fortalecimento da televisão como principal meio de comunicação 
do país. A imprensa brasileira via, internamente, forte censura dos militares, mas, 
simultaneamente, acompanhava a euforia do “milagre econômico” e conseguia verba para 
manter profissionais trabalhando no exterior. 
 A partir dos anos 80, as empresas nacionais de mídia começam a sofrer impactos de 
crises econômicas e a solução encontrada foi cortar custos, aliando novas e rápidas 
tecnologias de transmissão de informações e diminuição do número de profissionais nas 
equipes de reportagem. 
 Todas essas mudanças nos veículos de imprensa atingiram, também, o perfil das 
editorias internacionais. Se, antes, ser correspondente era quase um prêmio de 
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“reconhecimento” pelos longos anos de profissão ou pelo destaque e qualidade de alguma 
cobertura nacional, agora, a profissão é feita repórteres cada vez mais jovens. 
 Os jornalistas brasileiros que iam ao exterior mudavam-se com o resto da família e 
buscavam se adaptar à nova realidade. Em Via Satélite, por exemplo, Hermano Henning 
conta como foi difícil a adaptação de sua mulher e dos filhos, depois de passar por Colônia, 
na Alemanha, e Londres, na Inglaterra. Clóvis Rossi, por sua vez, relata em 25 anos ao 
redor do mundo, como viveu bem durante o período em que foi transferido para Buenos 
Aires, com a família, chegando a “discutir futebol com o jornaleiro da esquina”. 
 Fritz Utzeri, depois de sete anos como correspondente do Jornal do Brasil em Nova 
York e Paris, conta como era feita a seleção dos profissionais que iam ao exterior: 
 
Em geral, o cargo de correspondente é visto como um prêmio, ou 
então como solução para uma questão política interna da redação. Quando 
saí daqui [do Brasil] em 82, tinha chegado ao Jornal do Brasil e dito: 
“Não agüento mais o JB, vou me embora”. Então, eles me fizeram a 
proposta de ir para Nova York. 
Na mesma hora eu disse: “Vou”. E fui. Mas imaginem 
desembarcar em Nova York – Manhattan, Empire State, World Trade 
Center, Wall Street, milhões de carros na rua, todo mundo falando inglês – 
com uma folha de papel em branco, sem conhecer ninguém. É preciso ir à 
polícia tirar uma credencial, ao Foreign Press Center, arranjar um 
apartamento, descobrir quem são os correspondentes dos outros jornais, 
começar a conhecer as pessoas, pôr as crianças na escola.66 
 
 Hoje, o repórter enviado está, geralmente, em início de carreira, e não tem muita 
experiência nas redações, mas são qualificados, tem conhecimento de cultura geral e 
aceitam “arriscar-se” em uma cobertura internacional. 
 Essa tendência faz com que cresça o número de veículos de imprensa com poucos 
correspondentes contratados, porém investindo nas redações locais e trabalhando com 
enviados especiais e freelancers, como faz a Folha de São Paulo. 
 Na semana de 15 a 21 de outubro, por exemplo, a Folha, O Globo e o Estadão 
mandaram enviados especiais para o Equador, para cobrir as eleições presidenciais no país 
e a crise com a demora nas apurações – encomendadas à empresa mineira E-vote. 
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 Contudo, para Omar Lugo, da agência EFE, o uso das novas tecnologias e a 
renovação das equipes de correspondentes nem sempre traz boas coberturas, restando a 
mesma superficialidade de uma matéria feita da redação no Brasil: 
 
Há uma tendência a substituir o trabalho básico (do 
correspondente). Pra que ter uma pessoa com 20 anos de profissão, que 
fale três línguas, especialista em economia, em arte, se ele não terá espaço 
para falar? É mais fácil contratar um recém-formado, com inglês, que 
aceita receber menos. Ou pegar conhecido que emigrou para Paris e 
comprar duas ou três matérias por mês. O custo se tornou mínimo. Mas há 
uma grande desvantagem porque aparecem os furos da padronização. 
Você tem a informação como todo mundo: não há diferencial, nem o 
contexto. No fundo, eu acho que a concorrência das novas tecnologias 
para o jornalismo internacional é cada vez maior e traz mais exigências 
para o profissional, tanto para se preparar para as novas tecnologias, como 
para se aprofundar sobre os países e ter mais conhecimento.67 
 
 Norma Couri acredita que, além de mais jovens, esses novos profissionais perderam 
uma característica, marcante durante os anos de censura, de contextualizar e refletir mais 
sobre os acontecimentos: 
 
A censura forçava uma reflexão maior nas entrelinhas, nas 
alternativas, nas notas cifradas e havia uma geração mais reflexiva 
escrevendo nos jornais que hoje foi afastada das redações, substituída por 
uma novíssima geração (que ganha menos, não impõe nada) com menos 
cultura (...) saída das levas das Faculdades que proliferaram nos anos 70 
criando profissionais a metro.68 
 
As modernas tecnologias usadas para transmissão imediata de informações e acesso 
a fontes em todo o mundo, questões econômicas das empresas jornalísticas e o novo perfil 
dos profissionais modificaram o papel do correspondente para a editoria inter. Ele não é 
mais necessário somente para relatar um fato ou acontecimento em “primeira mão”. 
Para Arthur Ituassú, professor de Relações Internacionais da PUC-Rio, o jornalismo 
internacional atravessou três diferentes fases, a primeira de total dependência dos 
correspondentes, depois a predominância das agências de notícias, com os redatores 
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trabalhando apenas com a tradução dos despachos recebidos69. Hoje, haveria um terceiro 
momento no qual o correspondente torna-se, de certa forma, “dispensável”, sendo 
substituído por bons profissionais nas redações – com bagagem cultural, acadêmica e bons 
conhecimentos de política internacional. 
A função do correspondente internacional, no entanto, ainda é fundamental para as 
editorias internacionais. Afinal, mesmo com bons profissionais no Brasil, as matérias serão 
sempre pautadas pelas mesmas fontes de informações – algumas grandes agências de 
notícias. E nesse momento, cabe ao correspondente buscar o diferencial para seus leitores. 
Como afirma Eduardo Plastino: 
 
A grande questão é que você tem uma função diferente. (...) Se há 
alguns anos você precisava que o correspondente organizasse as 
informações do que estava acontecendo para o país dele, agora não é mais 
necessário pra isso. Nem para o editor, nem para o leitor dele. 
(...) 
O que acontece é que ainda precisamos do correspondente para, 
por exemplo, cobrir um jogo de futebol na Argentina. E esse jogo reflete 
na rivalidade entre Brasil e Argentina, mas nada tem a ver com a 
Inglaterra, por exemplo. 
  O papel do correspondente é esse e ele é um diferencial. Pois um 
editor pode pautar um correspondente, mas não uma agência. Por isso, 
sempre lemos os mesmos textos nas editorias.70 
 
 O correspondente continua a ser, portanto, uma peça importante para o noticiário 
internacional, para fugir à homogeneização e uniformidade das editorias internacionais, 
que, na maioria das vezes, trabalham apenas com corte e colagem do material recebido das 
grandes agências de notícias. 
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6 Considerações Finais 
 
 O jornalismo internacional insere-se num amplo contexto político e econômico, em 
constante transformação. Ao longo dos últimos anos, acompanhou-se a aceleração do 
processo de globalização, com descobertas tecnológicas que revolucionaram a maneira de 
transmitir e acessar dados, em qualquer lugar do planeta – a aldeia global, definida por 
MacLuhan, vai se formando. A comunicação torna-se veloz, praticamente instantânea, e 
altera, definitivamente, o modo de fazer jornalístico. 
 Com a Internet, entrevistas podem ser realizadas virtualmente, seja por e-mail ou 
Skype, por exemplo, reportagens e matérias são transmitidas a baixo custo até as redações, 
pode-se acessar meios de comunicação de vários países. 
 No Brasil, a evolução tecnológica aliada às alterações no cenário político-
econômico atingiram as grandes empresas de mídia. 
 Nos anos 50, os jornais brasileiros começam a mudança para o padrão americano de 
jornalismo: o texto muda, assim como, a hierarquização e organização do que “era notícia”. 
Em meio à Guerra Fria, o noticiário internacional continua fortemente marcado, por um 
lado, pelas agências de notícias internacionais, cumprindo papel claramente ideológico pró-
capitalista. Por outro, permanecem as narrativas apaixonadas dos correspondentes, que 
apareciam de maneira pontual nos jornais e revistas, para relatar sua “aventura” em terra 
estrangeira e na cobertura de grandes conflitos. 
 Nas décadas de 60 e 70, ainda durante um momento político de disputa ideológica, 
o país tem, ao mesmo tempo, um governo repressor e uma situação econômica favorável. 
Sob forte censura interna da Ditadura Militar, a imprensa brasileira encontra a solução no 
envio de repórteres para o exterior. Os jornais, revistas e televisões enviam equipes inteiras 
de correspondentes para fora. Os textos têm uma marca diferente das décadas anteriores 
com mais reflexão e crítica indireta ao governo brasileiro. No entanto, as agências ainda 
permanecem fornecendo grande número de pautas para veículos. 
 No final do século XX, notadamente a partir da década de 90, as empresas 
jornalísticas querem otimizar seus lucros e cortam as equipes estrangeiras, afinal, a Internet 
e outros aparelhos digitais, permitem a cobertura “virtual” de um acontecimento. Nos 
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jornais, televisão e sites as matérias continuam a ser fornecidas, principalmente, pelas 
agências – deixando o noticiário pasteurizado, homogêneo. 
 Essa é a maior crítica à cobertura internacional feita no Brasil hoje. As novas 
tecnologias permitiram grandes avanços na transmissão das reportagens e notas e encontrar 
fontes de informações ficou muito mais fácil. Mesmo com essa possibilidade de ter mais 
vozes e pontos de vista sobre um fato, a imprensa brasileira continua usando apenas três ou 
quatro das maiores agências de notícias, como a AFP, a Reuters, a EFE e as emissoras 
CNN e BBC. 
 Usando sempre as mesmas fontes, não há como fugir à homogeneização das 
editorias. Não há um “olhar crítico” ou ponto de vista diferenciado para cobrir um fato, seja 
ele eleições para o Congresso americano ou um atentado na Faixa de Gaza. 
Entra aí a figura do correspondente internacional. Um repórter brasileiro, 
certamente, verá acontecimentos de uma maneira distinta de um americano, espanhol, 
argentino, inglês ou venezuelano, pois a bagagem cultural e a pertinência desse fato para 
seu país de origem serão diferentes. Quando montamos editorias baseadas em cópia e 
colagem, com textos prontos de agências ou tradução de reportagens de jornais 
estrangeiros, apenas são transmitidos produtos “neutros” repetidos em outras centenas de 
noticiários em diversos países. 
Uma das mais recorrentes críticas às coberturas internacionais é ter um 
correspondente em Londres, falando do conflito no Iraque, ou um correspondente na 
Argentina falando sobre a crise na Bolívia. O texto e as imagens são fornecidos pelas 
agências e o mesmo resultado poderia ter sido obtido de Brasília ou da redação no Rio. 
A cobertura internacional brasileira precisa desse diferencial, de um ponto de vista. 
Como afirmou o editor da agência EFE, Eduardo Plastino, o correspondente não é mais 
aquele que mostra “o que acontece”. Sua função mudou. Para ter a informação básica, 
podem ser usados milhares de portais e sites na Internet e, até mesmo, consulta à fonte 
original. As redações brasileiras precisam, mesmo a partir do Brasil, trabalhar e questionar 
a informação recebida, usando melhor a tecnologia disponível. 
Manter profissionais de qualidade no exterior é caro para as empresas jornalísticas, 
porém o material produzido é melhor e os principais beneficiados são os leitores e 
telespectadores. 
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Algumas emissoras de televisão, por exemplo, começaram a investir na cobertura 
internacional, contratando profissionais em outros países. Antes, apenas a Rede Globo e a 
Globo News trabalhavam com correspondentes, agora, Band e Band News, SBT e Record 
também têm seus correspondentes em algumas grandes metrópoles, como Nova York, 
Londres e Paris. Ainda que na maioria das reportagens usem material de agências, o fato já 
representa um avanço contra a total padronização das notícias. 
A busca de jornalismo internacional de qualidade é, portanto, fundamental para a 
imprensa brasileira, fugindo da uniformização das editorias. Nas palavras da jornalista 
Norma Couri, ele é: 
 
Fundamental porque dá o ponto de vista do país, porque filtra a 
informação de acordo com o interesse de seu público, porque pega o ponto 
de vista correto para a sociedade que vai ler o fato internacional – coisa 
que certamente escapa a um correspondente de uma agência de notícias ou 
a um correspondente de outro país. É o olho, a história, a cultura e a 
referência de cada jornalista, de acordo com seu país.71 
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Entrevista por e-mail com o jornalista Clóvis Rossi 
 
Hoje, Róssi é repórter especial da Folha de São Paulo. Trabalhou durante 25 anos como 
correspondente e é autor do livro 25 aos ao redor do mundo. 
Terça-feira, 26/09/2006. 
 
Como você definiria a função de um correspondente internacional? 
Róssi: É o jornalista responsável por informações sobre o país ou área geográfica em que está 
baseado. 
 
Na sua opinião, qual a importância ou relevância do jornalismo internacional para a 
sociedade? 
Toda informação, nacional, local, internacional, é importante para a sociedade. No momento em 
que o mundo vive um processo de globalização, a informação internacional ganha ainda mais 
relevância do que sempre teve, na medida em que passa a ser também sobre o cotidiano das 
pessoas, mesmo quando trata de países muito distantes. 
 
De que maneira a evolução tecnológica contribuiu para a rotina dos correspondentes? 
Creio que só correspondentes poderiam responder adequadamente. Eu não sou correspondente 
faz 14 anos. 
 
Com a transmissão de informações cada vez mais rápida, a cobertura internacional foi modificada. 
Quais as marcas na diferença da cobertura de antes e de hoje? 
Para o jornalismo impresso, não creio haver grande diferença. Para ele, mais importante que dar a 
notícia depressa é dá-la bem dada e no contexto adequado. 
 
Você considera que haja um “marco” para o novo tipo de cobertura estrangeira? 
Não saberia dizer. 
 
Houve alguma mudança na percepção do que deveria ser notícia no Brasil? 
Mudança em quem? 
 
Guerras e conflitos sempre estiveram na pauta de discussão internacional. Hoje, há também os 
ataques terroristas e as cidades atingidas por eles. Como você vê a cobertura desses 
acontecimentos hoje? 
Terrorismo é fenômeno antigo (vide os episódios da Olímpiada de Munique, há 30 e poucos anos). 
Portanto, não creio que haja novidades, a não ser no fato de que até a mídia brasileira ataca hoje 
pontos geográficos antes impensáveis, como o Afeganistão. 
 
Qual a sua sensação quando se vê diante de um grande acontecimento? Muda algo na sua forma 
de trabalhar? 
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Aumenta a tensão, a adrenalina, mas todo jornalista responsável tem que ir com a mesma sede e 
com a mesma responsabilidade para qualquer fato, pequeno ou grande. 
 
Hoje conflitos são cobertos pelos correspondentes de longe, seja da Europa ou do Brasil. O texto é 
baseado nas agências de notícias. Nesse contexto, qual o papel do correspondente? 
Não é verdade. Vide o conflito recente no Líbano. Todos os jornais e TVs mandaram gente para lá. 
 
Na década de 50, havia nos grandes jornais uso de muito material de agências, notadamente com 
função de consolidação do ideal capitalista contra o soviético. Nos anos 70, fungindo à censura 
militar, os jornais concentraram-se sobre fatos internacionais, aumentando o número de repórteres 
no exterior. Hoje, vemos menos correspondentes e maior uso de agências. Seriam o corte de 
custos e avanço tecnológico as verdadeiras causas dessa mudança? 
O corte de custos foi determinante. 
 
Poderá o correspondente internacional ser substituído? 
Não. 
 
Na sua opinião, o jornalismo é uma forma de escrita da história? 




Entrevista com Omar Lugo 
 
Omar Lugo é correspondente internacional da agência EFE no Brasil. 
Sexta-feira, 29/06/2006. 
 
Como correspondente da EFE, há quantos anos você está no Brasil? 
Bom, eu estou no Brasil há quatro anos e meio, como correspondente da EFE. Na 
verdade, eu sou venezuelano, fui chamado por eles para uma vaga aqui e, aí, eu decidi vir. Agora, 
como correspondente, tenho um pouco mais de tempo. Eu já trabalhei como correspondente da 
Reuters, na Venezuela, por sete anos. 
Você, então, ficou basicamente na Venezuela, ou teve alguma experiência no exterior? 
Não, não. Só na Venezuela mesmo e depois no Brasil. Então eu não sou daqueles 
jornalistas que tenham recorrido meio mundo. Mas basicamente meu trabalho como 
correspondente tem sido esse. 
E como você definiria a função de correspondente internacional? 
Em diferença de outras formas de jornalismo, isso? Eu acho que os correspondentes, se 
compararmos com os outros jornalistas e falarmos com a linguagem de futebol, é como se jogasse 
num time da Europa. Tipo o Real Madrid, Barcelona. A gente fala inglês o tempo todo, a língua 
maior do jornalismo de todo o mundo. A profissão requer outro conceito de mundo, outro tipo de 
preparação para ver e para entender o mundo. Você tem que estar preparado para entender o 
mundo e entender o país onde esteja trabalhando, ainda que você seja brasileira, trabalhando para 
uma agência internacional ou um jornal internacional, tem que ver o mundo de uma maneira 
totalmente distinta. Então definir, seria dizer um trabalho muito mais exigente, demanda mais de 
você, sem desmerecer outras especialidades. Mas você tem que se preparar permanentemente. 
Não dá para você falar “olha sou jornalista e pronto. Fiz cinco anos de faculdade e chega”. Até 
porque, o jornalismo é uma profissão que a cada dia vai se alimentando, que cada dia vai 
crescendo de encontro a você. Então é uma carreira que não tem início e final. Tudo depende da 
sua preparação, sua preparação dura o tempo todo.  
 Agora, como você está morando em outro país, tem que entender esse país. Primeiro 
como tudo funciona. E depois, de uma perspectiva externa e, também, entender a perspectiva 
interna, para poder escrever com propriedade, para contar o país para o resto do mundo. 
Nesse sentido mesmo, você acha que há diferença na função de um correspondente 
internacional e um repórter, como de cidade ou esporte, para a sociedade? 
Olha, eu acho que essa idéia parte muito da premissa de que jornalismo é uma peça 
fundamental para mudança na sociedade. Agora, eu acho que do ponto de vista da sociedade e do 
jornalista, há diferença. Como há diferença de um médico ortopedista, cardiologista ou algo assim. 
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Toda especialidade tem diferença. Toda especialização demanda muita preparação da parte do 
jornalista. Agora, para a sociedade, eu acho que é relativa essa influência. Por exemplo, qual é a 
sociedade? É a Rússia? A Espanha? A China, que está lendo material meu, um venezuelano 
sobre o Brasil? Agora, se você pensa o papel dos correspondentes internacionais nos cenários de 
guerra, como Oriente Médio, África, os Bálcãs, é claro que há uma influência direta. É a formação 
de uma opinião. Por exemplo, tem a história famosa da cobertura do Vietnã, de como a cobertura 
da imprensa influenciou o fim da guerra. Até mesmo agora, na Guerra do Iraque. Não é casual que 
os Estados Unidos não deixem uma que jornalistas façam uma cobertura “independente” – o 
jornalista tem que viajar junto com as tropas americanas. Ou então, não deixam cobrir uma coisa 
tão simples como a chegada dos corpos, dos cadáveres de soldados americanos nos EUA. 
Há uma idéia generalizada de que a profissão de correspondente internacional tem mais 
glamour, mais prestígio. Talvez não entre os jornalistas, mas principalmente para os leitores 
e telespectadores. As pessoas vêem com uma idéia de “nossa como fulano é bom, 
competente, falando de Washington”. Não é à toa que, citando a Guerra do Iraque, por 
exemplo, as passagens dos repórteres de um telejornal, com uma reportagem toda montada 
com despachos de agência, é feita de Londres e não do Brasil.  
Claro, concordo. É isso mesmo. A mesma coisa que você poderia fazer daqui do Edifício 
Argentina. É muito relativo. Por exemplo, tenho um amigo, Marcelo que é sub-editor da Folha, que 
acaba de voltar de Beirute, foi enviado para cobrir a Guerra de Israel. Tenho outro amigo, o Javier 
– correspondente da EFE – que fica no Cairo. Só que ele fica viajando por todo o Oriente Médio: 
Iraque, Jordânia, Kuwait. Conhece todo o território, até porque ele fala árabe – o que é um grande 
diferencial. Você tem um correspondente que fala árabe e hebreu – as duas línguas que definem o 
conflito da região. Ele agora é chefe da mesa oriental da agência. Tudo dependeu de sua 
preparação. 
 Então, eu acho que tudo depende da preparação do jornalista, não só do correspondente. 
Porque o jornalista econômico, o jornalista político também têm que se preparar muito bem. Mas 
eu falo de jornalistas sérios, até o de cultura também. Se me falam para ir ao Festival de Cinema 
do Rio, fazer uma entrevista com o diretor de Babel, você tem que saber cinema, o mínimo que 
seja, para não fazer feio na entrevista. Agora, no caso do jornalismo internacional, eu acho que há 
muita interpretação desse status porque, nem sempre um cara que está fazendo a cobertura de 
um país, porque conhece a língua ou o país, oferece uma cobertura equilibrada. Uma grande prova 
disso é o jornalismo dos Estados Unidos. Os repórteres viajam com as tropas e, quando voltam, 
não há matérias diferenciais, só o que falam os oficiais do Exército. Não tenho visto muitas 
matérias sobre os meninos mortos no Iraque: os iraquianos, os iranianos, os meninos de Beirute. 
Eu vejo uma cobertura maior quando morrem judeus ou americanos. 
 Não acho que tudo depende da melhor preparação e não acho que tenha maior status. 
Tem mais exigências, talvez. Mas depende de onde você trabalha. Num jornal, por exemplo, você 
tem mais segmentação, mais especialização. Em contrapartida, como correspondente 
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internacional, você nunca vai conseguir se especializar em um país, principalmente, um país tão 
vasto como o Brasil. 
É claro, por exemplo, que quando faço uma matéria sobre a transposição do Rio São 
Francisco, antes eu estudo tudo o que posso sobre o Rio, antes de entrevistar o responsável por 
aquilo no governo. Ou se vou fazer uma matéria sobre o cinema de Walter Salles, é claro que 
tenho que ver seus filmes, pesquisar seu trabalho antes. Mas ainda que minha especialidade seja 
economia e petróleo, não posso fazer uma matéria sobre esse assunto apenas com o que tenho 
na cabeça. Isso seria muita falta de modéstia. O que acontece é que muitas pessoas ainda 
pensam que jornalista é aquele “sabe tudo”, só porque conhece a pessoa, só porque vive nos 
locais e já foi a outros lugares, se sente no direito de ficar opinando, escrevendo ou determinando 
sobre uma realidade – como no Oriente Médio, nos Bálcãs e, até mesmo, na América Latina. 
 Você falou muito em “preparação do jornalista”. Uma coisa que influenciou bastante nessa 
preparação do jornalista e, principalmente, do correspondente foi a evolução tecnológica. 
Como você acha, por exemplo, que a mudança na tecnologia alterou a profissão. Por 
exemplo, antes, os despachos eram enviados por telégrafo. Hoje tudo é acessado em tempo 
real na Internet ou por e-mail. Como você acha que se deu essa influência? 
Eu percebo isso claramente de duas maneiras: primeiro, com a transmissão de 
informações, como você citou o caso dos telégrafos. Depois com o mais fácil acesso às fontes. 
Além de hoje você ter acesso a uma quantidade muito maior de informação, que, não 
necessariamente, implica em qualidade de informação. O que é a contramão, né? Agora, todo 
jornalista tem a vida facilitada com as ferramentas da Internet, com a ferramenta de Google, que é 
uma biblioteca universal. Você tem contato direto com as pessoas através de e-mail, através de 
Skype. Por exemplo, na semana passada, eu fiz uma entrevista com um cientista britânico, com o 
Skype, sobre o que ele vai falar num congresso, em Londres, sobre nutrição. Esse fato ilustra bem 
isso. Podemos pesquisar mais, quem é a pessoa, saber da universidade, ler alguma publicação 
on-line da pessoa antes da entrevista. Então, por essa parte, a tecnologia ajuda e traz mais 
velocidade ao trabalho do jornalista. Se bem que essa velocidade não significa, necessariamente, 
mais profundidade no seu trabalho. Isso sempre vai depender de cada pessoa. 
 Mas esse acesso à informação, com o desenvolvimento da tecnologia, tem se aprimorado 
muito. Você pode, por exemplo, ter uma webcam instalada aqui e mandar essa entrevista 
diretamente para sua aula, ou colocar numa página da Internet. Com seus amigos, você pode 
perfeitamente montar uma televisão ou rádio online. Não é mais como o correspondente de 
antigamente que precisava transmitir as informações por telégrafo, de uma zona de conflito, por 
exemplo. A tecnologia ajudou muito nesse caso. E você parece saber bem do que estou falando. 
Mas nessa outra época, nasceu uma idéia romântica do que seria um correspondente de guerra e 
internacional, como o Hemingway, que falava de uma zona de difícil acesso. Aí era mais difícil 
transmitir os textos e procurar informação. Mas esse momento ficou gravado no inconsciente dos 
estudantes de jornalismo, dos jornalistas mais velhos em geral, como uma amostra de um 
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jornalismo mais comprometido, mais romântico, mais elaborado. Mas, eu acho que, hoje em dia, 
tudo depende de como você consegue combinar as vantagens e velocidade da tecnologia. 
Você acha que, por exemplo, citando o caso da sua entrevista com o professor que estava 
em Londres ou no caso de uma guerra em Israel com o texto da Europa. Isso altera aquela 
visão romântica de que o jornalista é a testemunha ocular da história? 
Sim, claro. Eu acho é que devemos encontrar uma forma de combinar a tecnologia, os 
acessos a mapas com o Google Earth, por exemplo, com uma coisa que você não irá substituir 
nunca: a preparação individual, o ponto de vista e seu olho sobre a realidade. Por isso, a tendência 
de ir para extremos nunca é boa. 
 Se você vai fazer uma matéria sobre a mãe que perdeu os filhos no Oriente Médio, é claro 
que você não vai poder fazer uma entrevista igual pela webcam ou pessoalmente, ou adaptando 
de uma agência. O resultado de seu trabalho não será igual. A qualidade será muito inferior, pois o 
jornalismo é uma carreira humana. É como fala um escritor peruano: os e-mails são muito bons 
para manter contato com os amigos, mas ele ainda preferia as cartas, pois os e-mails nunca 
poderiam ser apagados por uma lágrima. É claro que “dá charme” ficar parado em Londres, 
falando sobre o Oriente Médio, e uns ainda ficam dando palpite. 
 Mas você passa por outro problema hoje que as empresas querem reduzir custos cada vez 
mais. Então não dá mais para mandar uma cara passar uma semana no Cairo e gastar US$ 5 mil. 
É muito mais fácil pegar três ou quatro imagens da Reuters ou da CNN ou da BBC, corta, cola e 
faz uma entradinha e dá charme porque a galera está em Londres. Mas é claro que a facilidade e 
tecnologia nunca vão substituir a opinião e a presença do jornalista. 
Se recebemos aqui e divulgamos apenas informações da AP ou da Reuters, não estamos 
limitando os sujeitos que relatam os acontecimentos? Como você se vê, no Brasil, como 
leitor das editorias internacionais, basicamente, com corte colagem de agências? 
Assim...difícil essa. As agências antigamente tinham uma função de relevo maior que 
agora. Isso mudou, principalmente há 15 anos atrás, com o surgimento da Internet. Uma agência 
tinha exclusividade, porque tinha estrutura, conhecimentos e recursos humanos para conseguir 
estar onde ninguém mais estava. Você tinha um correspondente das agências que ia até o último 
buraco do Oriente ou da Ásia apurar o que estava acontecendo. 
É claro que você também tinha um ponto de vista limitado, da Associated Press, da 
Reuters, ou da EFE. Mas a democratização da informação com a Internet está se refletindo aí hoje. 
Então a exclusividade da informação não é mais das agências – agente tem que reformular os 
conceitos e perceber como a evolução da tecnologia está revolucionando as comunicações. Antes, 
pra você ter uma matéria sobre o Cairo, você não tinha outra alternativa senão comprar das 
agências. Hoje eu te garanto que, se lá temos mil brasileiros, desses com certeza haverá um 
jornalista ou alguém que gosta de escrever. O jornal daqui ou a TV pega essa pessoa e manda 
montar um blog. Ou então, não precisamos mais tentar captar as ondas de alguma rádio de lá. 
Vamos na net e ouvimos alguma rádio digital do Egito. Não há mais o monopólio das informações 
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internacionais, como antes existia. E essa é a primeira grande mudança no trabalho das agências 
nos últimos 20 anos: a perda desse monopólio. 
É claro que, para um jornal ou televisão, manter um correspondente fora fica muito 
custoso. Então, eu sei que a sua pergunta vem de um conceito tradicional de que o mundo 
moderno foi construído pelas agências. Há um pré-conceito de que só as agências são reflexo do 
domínio das grandes metrópoles como EUA e Inglaterra sobre o mundo. E que o correspondente 
das agências não era mais que o agente desse fato – de caminho e sentido únicos. Mas eu acho 
que isso durou apenas por uma época, mas não mais hoje. 
Os jornais brasileiros na década de 50 claramente só usavam as agências americanas. Mas 
havia toda uma ideologização de fortalecimento do capitalismo e contenção do crescimento 
comunista no mundo, comandado pela URSS. Era a Guerra Fria. Depois, na década de 70, 
com o governo militar e a censura, os jornais mandaram repórteres para o exterior: as 
editorias internacionais falavam sobre o golpe do Chile, ou sobre a Nicarágua querendo 
refletir uma situação interna. Hoje, além se tornar mais fácil a transmissão, são mais plurais 
as fontes de informação. Quando, antes, imaginava-se que se teria uma tv árabe, como a Al 
Jazheera, transmitindo um vídeo do Osama Bin Laden pela Internet? 
Exatamente. Era impossível. Era como pensar os sovietes aparecendo na televisão 
americana ao meio-dia. Porque havia uma polarização da informação, quase uma satanização. 
Isso se faz até hoje, porque é muito mais fácil você odiar aquilo que você desconhece. Antes, 
através de ameaças, você conseguiria mais respaldo, não só para apoiar a guerra, mas para o 
orçamento de segurança nacional. As empresas de aviação, produção de chapas de cobre para as 
balas, quase toda essa indústria pesada tem uma base militar. 
 No caso dessa Guerra do Iraque, é claro que ela serviu como um alento de Bush. Claro 
que além daquele discurso de “exportar democracia”, é um intento de dar novo impulso à 
economia dos EUA que caminhava para a recessão – em parte isso foi feito com gastos militares 
mesmo. 
Você consegue, hoje, comparar as editorias internacionais nas mídias brasileiras, com o 
que é produzido lá fora? 
Não sei... Eu acho que o Brasil tem uma visão muito limitada do que acontece no resto do 
mundo. No Brasil, eu acho que o espaço para o mundo, tirando exceções da Folha de São Paulo 
e, às vezes, do Estadão e do Globo, é muito limitado e sempre com uma idéia de wanna be. Uma 
idéia de “quero ser potência” e não uma informação utilitária. No fundo, mesmo com os 
correspondentes em alguns lugares, acho que as reportagens acabam ficando com um 
distanciamento – e não uma cobertura boa. Vemos erros bobos, como confundir Caracas com 
Bogotá, com Lima. As notas vêm de Buenos Aires, falando sobre Caracas ou sobre a América 
Central. Então acho que o conhecimento que se tem do resto do mundo sempre está subordinado 
a um interesse de “haver algum brasileiro no meio”. A gente sempre vê uma reportagem que, no 
segundo parágrafo, fala de um brasileiro. 
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É sempre uma idéia de buscar a proximidade da notícia, não? Tentar achar um personagem 
para chamar mais atenção do público. 
É. Mas fica sem sentido. Vemos a notícia: Terremoto na Indonésia mata 20 mil pessoas. 
No segundo parágrafo: Até agora não se sabe da morte de nenhum brasileiro. É sempre assim. Os 
repórteres buscam essa proximidade, dão a informação, mas isso não resolve o problema da 
desinformação do resto do mundo. 
Se tomarmos como exemplo a Tv Globo, que tem o maior número de correspondentes da 
televisão, tem um correspondente para a América Latina, na Argentina. Dentro dos EUA, há 
mais de quatro. A informação fica realmente limitada? 
Eu concordo. É sempre com o sentimento de querer ser a potência. Eu entendo que a 
França tenha apenas um correspondente na América Latina. Mas o Brasil faz fronteira com quase 
todos os países da América do Sul. Haveria muitas notícias, mas parece que não estão nem aí. 
 Ainda há aqui um preconceito, alimentado pela imprensa brasileira, de que o Brasil não é 
América Latina – nos textos se lê: “EUA, América Latina e Brasil”. Isso cria um distanciamento. 
Com isso, acaba-se tendo um desinteresse, uma cobertura superficial, que você estava atribuindo 
às agências, o mesmo de 50 ou 40 anos atrás. 
 Se pegamos, por exemplo, o caso da Venezuela, que sempre rende muito para o 
jornalismo. Aí você coloca o Chavez na imprensa brasileira ou como santo ou um doido de pedra. 
Mas ninguém mandou um correspondente aos bairros de Caracas para ver do que o povo está 
precisando, se eles querem algo ou não. Ou com a história de Jean Charles, na Inglaterra. Isso 
virou “a matéria” e a imprensa brasileira faz um estardalhaço contra a polícia de Londres, falando 
que tem que processar, ir pra cadeia. Nada contra. Agora, porque não fazem a mesma coisa com 
os 30 mortos pelos policias cariocas na Baixada Fluminense? Por que um morto em Londres dá 
mais cachê que 30 assassinados no Rio de Janeiro? Por que não fazem uma matéria com 
brasileiros que moram em Londres, para saber se a vida deles foi afetada pelo que houve? 
 Eu acho que tem a ver com o início da nossa conversa. Velocidade no acesso e mais 
informações não quer dizer qualidades dessa informação. 
Por exemplo, no caso citado por você do Hugo Chavez. A Venezuela não é tão distante, se 
comparada ao Egito ou Israel. Mas acabamos vendo nos jornais e televisões, reportagens 
feitas com base em um despacho mandando pela Reuters. Então, por mais que haja um 
venezuelano trabalhando para a Reuters, é diferente um venezuelano trabalhando para um 
órgão nacional ou um brasileiro passando as informações que vê e não só as que recebe. 
Claro, com certeza. Primeiro, porque é uma informação pasteurizada, homogeneizada para 
todo mundo. Segundo, pela limitação de espaço: o correspondente recebe um espaço de, no 
máximo 700 palavras para escrever uma história. Se você tem uma matéria complexa, como você 
vai contar em 600 ou 800 palavras? 
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As ficam pensando: “nossa, isso que é presidente. O Lula tinha que ser assim também”. 
Mas há mais perguntas a fazer. Vai ver se há melhores condições de vida, de emprego, mais 
segurança pública, melhores educação e saúde? Vai ver se no Brasil você toleraria um “cara” com 
pensamento único governando, só um cara, sem divisão real de poderes? Todas essas perguntas 
são fundamentais para levantar o debate na sociedade. 
 É claro que o jornalista seleciona uma realidade, como o fotógrafo. Mas, como jornalista, 
deve buscar informações que dêem maior nitidez aos fatos e que haja uma cobertura profunda e 
não só com quilos de informações. 
Antes, você citou várias novas fontes de informação: desde os blogs, até os sites com 
webcam, as câmeras digitais. Um marco foi a cobertura dos atentados em Madri, com as 
primeiras fotos que chegam à imprensa sendo feitas pelo celular. Você acha que com todos 
esses avanços,  a função de correspondente internacional pode ser substituída? 
Olha, há uma tendência a substituir o trabalho básico. Pra que ter uma pessoa com 20 
anos de profissão, que fale três línguas, especialista em economia, em arte, se ele não terá espaço 
para falar. É mais fácil contratar um recém-formado, com inglês, que aceita receber menos. Ou 
pegar conhecido que emigrou para Paris e comprar duas ou três matérias por mês. O custo se 
tornou mínimo. Mas há uma grande desvantagem porque aparecem os furos da padronização. 
Você tem a informação como todo mundo: não há diferencial, nem o contexto. No fundo, eu acho 
que a concorrência das novas tecnologias para o jornalismo internacional é cada vez maior e traz 
mais exigências para o profissional, tanto para se preparar para as novas tecnologias, como para 
se aprofundar sobre os países e ter mais conhecimento. 
Você acha que se um correspondente presencia um fato, se ele tenta colocar seu ponto de 
vista na reportagem, mesmo voltando às teorias mais tradicionais, ele estaria escrevendo 
história? 
Uma parte da história. Talvez seja um conto da estória. Eu acho que a idéia de que o 
jornalista escreve a história a cada dia é muito relativa. Primeiro, que tipo de história? Se pegamos 
um livro de história, ela está contada pelos historiadores oficiais. Eu acho que o conceito de 
história oficial tem que ser muito revisado hoje em dia. Pelo mais fácil acesso às informações, mais 
velocidade na comunicação. Temos que contrastar mais as versões oficiais da história. Eu nunca 
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Você teria como definir a função do correspondente internacional? 
Pois é...eu acho que varia muito pelo menos em dois eixos: do tempo e do veículo de 
comunicação. Em relação ao tempo, eu acho que tem muito a ver com a evolução tecnológica. 
Pois quando você conta com mais formas de cobrir o que acontece no país, por exemplo, você 
pode ter acesso aos jornais locais de um país, não só o que as agências publicam. Obviamente, 
isso condiciona muito o que o correspondente pode fazer. É claro que falo isso do ponto de vista 
de alguém que não foi correspondente, mas que trabalha em agência de notícias há oito anos já. 
Eu acho que isso faz com que o correspondente fique tão preso à necessidade de dar o panorama 
geral dos fatos. Eu acredito que ele vai ser muito mais requisitado para correr atrás do ponto de 
vista mais especial.  
Por exemplo, se eu sou um correspondente brasileiro na França; estão ocorrendo essa 
semana as últimas inscrições dos candidatos do Partido Socialista da França para as eleições do 
ano que vem. Vai que um brasileiro naturalizado concorre. O que o correspondente deve fazer? 
Entrevistar esse cara, dar o diferencial. Não quer dizer que ele não mande o panorama geral: 
quem se candidata, o que acontece, as implicações para o futuro da França. Acontece que ele não 
é mais o único responsável por isso. 
Eu acho que em relação aos jornais e aos veículos de comunicação, acho que depende 
muito da linha de cada editor também. Há aqueles que preferem matérias mais factuais mesmo, 
como as de agência mesmo. Outros preferem matérias mais amplas, analíticas. 
Eu acho que quanto mais você tem uma massa de informação no cotidiano – em qualquer 
site, em qualquer agência, você tem uma massa de informação cotidiana. Acho que, diante desse 
quadro, a grande função do correspondente seja dar o toque pessoal. Encontrar alguém que tenha 
a ver como país dele, ou algum assunto que possa ter um interesse especial. 
Esse enfoque é ao mesmo tempo visto como a solução para as editorias internacionais hoje 
e, ao mesmo tempo, é muito criticado. Você acredita que haja hoje na imprensa brasileira a 
busca por um diferencial? Ou tudo está pasteurizado, homogeneizado? 
Eu acho que esse exemplo se aplica mais à televisão. Acho que um jornal provavelmente 
poderia entrevistar um especialista, por Londres de tratar de um centro de excelência acadêmica. 
Se bem que você poderia fazer a mesma coisa daqui, por telefone ou Skype que é bem mais 
barato. Eu acho que, além de tudo, é indiscutível que haja uma questão econômica de fundo. Você 
tem que alocar seus recursos, que são escassos, nas suas prioridades. O problema é que a 
editoria internacional não é uma prioridade e é caro manter uma pessoa no exterior, pelo custo de 
vida mais alto. Então, inevitavelmente, você usa as informações prontas e menos correspondentes. 
Claro que é uma perda não ter uma pessoa no local cobrindo um fato. Por exemplo o Iraque: a 
guerra começou em 2003; ninguém sabe se acabou ou não. Óbvio que seria ótimo um veículo de 
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comunicação brasileiro manter o correspondente até hoje lá. Por outro lado, tenho a impressão de 
que quem decide se mantém ou não uma pessoa lá, tem que ponderar: se eu mantenho uma 
pessoa no Iraque, tenho que abrir mão do correspondente em Paris, ou de comprar matérias do 
NYT. Agora, sem dúvida você ganha mais quando tem um jornalista. 
 Eu tenho impressão que a grande questão é que você tem uma função diferente. Acho que 
a função do correspondente mudou muito. Se há alguns anos você precisava que o 
correspondente organizasse as informações do que estava acontecendo para o país dele, agora 
não é mais necessário pra isso. Nem para o editor, nem para o leitor dele. Pois o leitor de 
internacional não é aquele que abre o jornal sem saber o que houve: ele vai ter visto o telejornal, 
buscado na Internet no dia anterior, de repente ele viu até um jornal estrangeiro. Ele tem perfil de 
quem busca uma informação mais ampla. 
Você acha que, citando Natali no livro Jornalismo Internacional, a editoria internacional foi a 
que mais sofreu influência da tecnologia? Essa mudança tecnológica é realmente mais 
visível na editoria internacional? 
Sem dúvida isso aconteceu no jornalismo em geral e, sinceramente, nunca tinha pensado 
como afetou o jornalismo internacional. Acredito que é possível sim. E vou te dar um exemplo 
nosso da EFE. Há 15 anos, uma agência escrevia basicamente para os jornais, rádios...mas não 
para o leitor final. Sempre para outro jornalista – que sabia tão bem dos assuntos como você. Hoje 
em dia, escrevemos tanto para o público específico, como para o leitor final. Porque temos como 
clientes uma série de sites de informação. Muitos deles pegam as matérias, copiam e colocam no 
ar. A Internet acaba modificando e exigindo mais dos editores de uma agência e, no caso, da área 
internacional. 
Nessas condições, você acha que a função do correspondente não é mais tão importante, já 
que a maioria das coisas você pode fazer do Brasil mesmo? 
Não, não é menos importante. Mas diferente. Principalmente, na cobertura de “situações 
normais”. Por exemplo, os correspondentes em Buenos Aires: eles cobrem política, economia, 
esporte e turismo. Isso não pode ser feito em agência. Só o correspondente pode dizer “em tal 
bairro, visite o restaurante x, peça esse prato y”. Claro que isso não é o trabalho de hardnews. 
Além disso, um brasileiro que cubra as eleições na Argentina deve estar preocupado não só com o 
processo no país, mas suas possíveis conseqüências para o Mercosul e para o Brasil.  
 Ao mesmo tempo, esse jornalista deve ser muito mais bem preparado; conhecer muito 
mais a fundo aquele assunto que está cobrindo, pois ele vai falar para um público que sabe muito 
mais. Só há outro aspecto, no caso de uma Guerra, por exemplo. Não adianta termos todos os 
recursos disponíveis se não temos o jornalista cobrindo. Mas se não há esses profissionais ficamos 
reféns de poucas fontes. 
 Outro aspecto que você mencionou, como os blogs, coberturas feitas por não jornalistas. 
Isso está mudando mesmo, tanto que na Casa Branca, há pouco tempo, também foram dadas 
credenciais para não-jornalistas. 
 Por outro lado, há um problema muito grande de organização das informações. Porque 
você tem um fluxo inacreditável, mas não se sabe o que é correto ou não. E nisso, entra o papel da 
imprensa e, principalmente, das agências de notícias. Por exemplo, se tomamos um portal de 
informação. O editor pode olhar vários blogs de pessoas que presenciaram o massacre na escola 
Amish americana. Mas qual deles é verdade, ou se aproxima mais da verdade? Acho que aí 
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entram as agências de notícias e são elas que o editor vai buscar, por ter mais credibilidade, por 
serem fontes confiáveis de informação. Se você entra no site do NYT, há uma coluna com “News 
from AP and Reuters”. São essas agências e não blogs, pois elas são fontes confiáveis. 
 Saindo um pouco do tema, eu acho que todas essas questões mexem um pouco com o 
que consideramos imprensa tradicional, mas com a política também. Sempre lembro do caso da 
Espanha, com os atentados de Madri. O governo inicialmente colocou a culpa no movimento basco 
ETA e, depois, acabaram ocorrendo manifestações contra o governo, por considerarem que ele 
tinha mentido para a população. Esse protesto começou por torpedo de celular, uns dois dias antes 
das eleições. O candidato da oposição, que estava atrás das pesquisas acabou ganhando. A 
tecnologia acaba alterando os meios de comunicação tradicionais, como também altera a função 
da comunicação na sociedade. 
Já que você mencionou a função social, qual você considera que seria a importância do 
jornalismo internacional para a sociedade hoje? 
Olha, eu acho extremamente importante, isso reflete até minha escolha profissional. Acho 
que no Brasil, por conta até das dimensões do país, perdemos a noção de como os processos 
mundiais se interligam. Não gosto muito de usar o termo globalização, pois as pessoas associam 
ao final do século XX. Mas desde o final do século XIX, com o comercio internacional muito 
intenso, depois houve o retrocesso com as Guerras mundiais, mas desde então esse processo 
ocorre num nível político-econômico. Durante a Guerra Fria, por exemplo, os marcos políticos 
aconteciam dentro da grande estrutura bipolar mundial. De qualquer forma, acho que há uma forte 
internacionalização da política e economia. Um exemplo recente, com a crise do sudeste asiático, 
atingindo vários países que mantinham relações comerciais com eles; desvaloriza a moeda; o dólar 
sobe; a Rússia decreta a moratória; nossas eleições são afetadas, o Brasil entra em crise. 
 Acredito que nenhuma sociedade existe em isolamento e o atual momento é, sem dúvida, 
de grande interdependência política e econômica, pela própria natureza capitalista. Um outro 
exemplo, o governo brasileiro abriu possibilidade de compra de ações da Petrobras e da Vale com 
fundos do FGTS. Com a alta do petróleo e do minério de ferro, essas pessoas lucraram muito. 
Nesse sentido, você tem que saber como outros países compram esses produtos. Como o Brasil 
lida, num caso bem delicado, com a nacionalização do petróleo na Bolívia. Essa até é uma crítica à 
cobertura brasileira na América Latina. 
Essa foi uma das maiores críticas que o Omar [Lugo] fez às editorias internacionais 
brasileiras. Que o Brasil parece quase “hermeticamente fechado”. Ou, quando se compara, 
procura as “grandes potências” – EUA e Europa, China. Ou uma reportagem sobre Hugo 
Chavez, com a passagem em frente a Casa Rosada, em Buenos Aires, usando apenas 
imagens da CNN ou da Reuters. 
Concordo plenamente. A Venezuela é um país riquíssimo em informação e, sem julgar, o 
Chavez é importante para a geopolítica atual. Mas quem tem correspondente em Caracas? 
E voltando à questão da Bolívia, o Morales já tinha dito que faria isso, antes de 01 de maio. 
Acho que se estivéssemos atentos a essa questão, entenderíamos melhor a situação. Por isso, 




Agora, pensando a editoria internacional na imprensa brasileira hoje. Você as considera, 
realmente homogeneizadas, pasteurizadas? 
Eu acho que há duas questões aí. Uma que o texto, como disse, vai para públicos muitos 
distintos. Citando um exemplo: chega até um jornalista, como Clóvis Rossi – monstro sagrado da 
nossa profissão e da editoria – assim como para leitores que, talvez, nunca tenham dito interesse 
em ler uma matéria internacional, mas vê um link diferente e pensa: “pôxa, deixa eu ler isso aqui”. 
Esse também tem que entender a matéria. 
 Numa outra questão, temos um correspondente de agência que cobre um fato num país e 
manda para outro que pode não ser afetado em nada com uma notícia, como pode ter profunda 
ligação com o fato. 
 Eu acho que há duas questões nisso. A primeira delas, que talvez a notícia não perca a 
subjetividade. A pessoa que escreve, que edita, não perde o mínimo de sua objetividade, afinal, é 
uma pessoa e não uma máquina. Mas eu, por exemplo, me esforço todo o dia para tentar afastar 
minhas opiniões, pois eu trabalho numa agência de notícias. Mas mesmo que uma pessoa se 
esforce muito para buscar a objetividade, de alguma maneira, a forma dela de ver o mundo...Por 
mais que seja abertamente como na Guerra Fria... Mas a própria formação cultural, o lugar onde a 
pessoa cresceu, vai influenciar a maneira de como a pessoa vê o mundo. Nesse ponto de vista, 
não acho que ficamos sem a subjetividade dos correspondentes. Acho que acaba tendo uma visão 
que acaba se globalizando e, claro, é a visão dos países ricos, que têm o maior número de 
agências. É óbvio. 
 Eu acho também que isso é mais que uma questão se saber se é bom ou ruim. Isso me 
lembra, na verdade, o livro do Umberto Eco, Apocalípticos e Integrados, “afinal de contas, a 
tecnologia é boa ou não é boa?”. Acho que os extremos não são bons. Não posso chegar e falar: 
“então ótimo, vamos todos andar de carruagem e mandar matérias por telex”. Acho que a grande 
questão é como se usa o que tem. Na medida em que há mais informação, minha primeira reação 
é dizer que é bom, pois mais pessoas têm acesso à informação e ao conhecimento. Agora, mesmo 
com uma mega estrutura de comunicação e tecnologia, se você mantém apenas três fontes de 
informação para o mundo inteiro, isso é um problema. 
Se compararmos a cobertura dos grandes eventos mundiais, como hoje os atentados 
terroristas e, antes, as grandes guerras mundiais. Na II Guerra Mundial, por exemplo, há um 
forte diferencial, pois os brasileiros foram à guerra e os correspondentes brasileiros 
acompanharam nosso Exército. Então, você lê e as reportagens eram praticamente 
crônicas. Antes, você tinha mesmo uma visão muito romântica do que é jornalismo? Mas 
como você vê hoje, por exemplo, que para cobrir a Guerra do Iraque, os jornalistas recebem 
somente comunicados oficiais das tropas e devem embarcar e ficar na frente de guerra com 
o Exército Americano? Você não acha que isso acaba, mais uma vez, limitando as fontes de 
informação? Mesmo tendo outras fontes, como a Al Jazeera, os jornais acabam publicando 
material das grandes agências internacionais? 
Com certeza. Mas eu acho, também, que depende muito do editor. Posso falar da EFE que 
sempre buscamos material de todas as fontes. Sempre que a TV árabe solta um comunicado do 
Bin Laden, nós damos. Mas não deixamos de checar em outros veículos, como a AP ou a Reuters. 
Acho que um editor deveria fazer isso. 
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 Agora, eu acho que sim, havia um romantismo muito maior, talvez, uma visão mais 
profissional dos próprios jornalistas. Também há outra diferença, mas existe uma diferença entre a 
linha da imprensa americana e a européia. A americana, normalmente, procura ser objetiva: essa é 
a linha de muitos veículos de comunicação brasileiros, com a opinião no editorial e colunas. Por 
outro lado, a européia, que admite qual o ponto de vista. Essa tomada de posição, na verdade, fica 
clara de outras maneiras: um chama o Fidel Castro de ditador, outro de presidente; uma chama os 
iraquianos de terroristas, outro de guerrilheiros. 
 No caso de uma agência de notícias, isso não deveria ser feito. É um grande esforço. Eu 
tendo a pensar que, para os jornais, talvez seja melhor defender abertamente o ponto de vista e 
posicionamento político. Acho que algumas revistas no Brasil fazem isso: a Veja mais 
conservadora, a Caros Amigos abertamente de esquerda. A The Economist, por exemplo, uma 
revista inglesa, um dos melhores meios de comunicação do mundo. Não concordo com o ponto de 
vista deles, mas sempre produzem boas matérias. 
Alguns autores, por exemplo, acreditam que houve uma evolução na função dos 
correspondentes internacionais. Inicialmente, você tinha necessidade de um 
correspondente, pois não se tinha acesso ao que ocorria do outro lado do mundo. Depois, 
eles foram muito usados, começando a explorar as novas tecnologias, e, no caso do Brasil, 
fugindo à censura das redações. Hoje, não haveria mais necessidade de um 
correspondente. E sim, de um enviado especial e melhorar a redação no país – unindo 
informações de várias fontes, com um texto mais explicativo, consultando especialistas. Até 
porque, a idéia de ter que “dar” a notícia não cabe mais aos jornais. Considerando isso, 
você acredita que a função de correspondente internacional pode ser substituída? 
Na verdade, eu continuo achando...mas claro que temos a questão econômica, 
considerando que a moeda brasileira é desvalorizada – torna-se muito caro manter o 
correspondente. Acho sim que os meios deveriam descobrir melhor como usar esse 
correspondente. É evidente que hoje podemos cobrir as coisas sem se locomover. Mas acredito 
que haja outras coisas que o correspondente pode e deve fazer. 
Hoje, por exemplo, não temos como não saber que algo ocorre. O que acontece é que 
ainda precisamos do correspondente para, por exemplo, cobrir um jogo de futebol na Argentina. E 
esse jogo reflete na rivalidade entre Brasil e Argentina, mas nada tem a ver com a Inglaterra, por 
exemplo. 
  O papel do correspondente é esse e ele é um diferencial. Pois um editor pode pautar um 
correspondente, mas não uma agência. Por isso, sempre lemos os mesmos textos nas editorias. 
Você acha que a editoria internacional é a “testemunha ocular da história”? Com esse tipo 
de jornalismo está se escrevendo a História? 
Eu acho que o correspondente não é essa peça exata. A História é também uma 
construção dos fatos, contada através de uma metodologia própria. Acho, talvez, que o jornalismo 
internacional consiga produzir documentos importantes a cada dia. Acho que cabe uma definição 
melhor de que história estamos falando. Os correspondentes são importantes para documentação. 
A construção depende dos historiadores. Acho que, além disso, há outro agravante, pois a 
imprensa diária tem um limite para escrever seus textos e tentar promover a “compreensão” dos 
fatos. Tanto de tempo, quanto do espaço físico no meio impresso. O texto acaba sendo superficial. 
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Como você definiria a função de um correspondente internacional? Na sua opinião, qual a 
importância ou relevância do jornalismo internacional para a sociedade? 
Norma Couri: Fundamental porque dá o ponto de vista do país, porque filtra a informação de 
acordo com o interesse de seu público, porque pega o ponto de vista correto para a sociedade que 
vai ler o fato internacional – coisa que certamente escapa a um correspondente de uma agência de 
notícias ou a um correspondente de outro país. É o olho, a história, a cultura e a referência de cada 
jornalistas, de acordo com seu país, que muda a cobertura de fato e o deglute para o leitor. 
Com a transmissão de informações cada vez mais rápida, a cobertura internacional foi modificada. 
De que maneira a evolução tecnológica contribuiu para a rotina dos correspondentes? 
Norma Couri: A tecnologia melhorou muito a rotina do correspondente que até 15 anos atrás 
ainda se comunicava com a sede por telex... 
Você considera que haja um “marco” para o novo tipo de cobertura estrangeira no Brasil? 
N.C: Acho que há um gap, um buraco negro, uma ausência imperdoável no caso do Brasil: 
tínhamos muito mais correspondentes espalhados pelo mundo há duas, três ou quatro décadas. 
Agora temos praticamente a TV Globo e cobrimos o mundo pela BBC ou CNN – do ponto de vista 
deles. 
Guerras e conflitos sempre estiveram na pauta de discussão internacional. Hoje, há também os 
ataques terroristas e as cidades atingidas por eles. Como você vê a cobertura desses 
acontecimentos hoje? 
N.C: Heróica – mas cadê a imprensa brasileira nas guerras? 
Qual a sua sensação quando se vê diante de um grande acontecimento? Muda algo na sua forma 
de trabalhar? 
N.C: É a roda do mundo girando, e o peso do globo mudando. 
Hoje conflitos são cobertos pelos correspondentes de longe, seja da Europa ou do Brasil. O texto é 
baseado nas agências de notícias. Nesse contexto, qual o papel do correspondente? 
N.C: Jamais se basear em agências de notícias, ele estão lá para dar um depoimento pessoal, 
um foco especial de acordo com seu público. As agências uniformizam a cobertura. 
Na década de 50, havia nos grandes jornais uso de muito material de agências, notadamente com 
função de consolidação do ideal capitalista contra o soviético. Nos anos 70, fugindo à censura 
militar, os jornais concentraram-se sobre fatos internacionais, aumentando o número de repórteres 
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no exterior. Hoje, vemos menos correspondentes e maior uso de agências. Seriam o corte de 
custos e avanço tecnológico as verdadeiras causas dessa mudança? 
N.C: O câmbio das moedas, desvantajoso para o real, é um dos fatores, e a disseminação da 
informação pela Internet, outro fator, mas junto com esses dois há o desleixo dos jornais, os 
interesses patronais, a intencional perda de qualidade dos artigos, notícias e reflexões em troca de 
material pasteurizado. O público se imbeciliza e ninguém parece se importar muito com isso. 
Como poderia avaliar ou qualificar a diferença na cobertura durante a ditadura e hoje? 
N.C: A censura forçava uma reflexão maior nas entrelinhas, nas alternativas, nas notas cifradas 
e havia uma geração mais reflexiva escrevendo nos jornais que hoje foi afastada das redações, 
substituída por uma novíssima geração (ganha menos, não impõe nada) com menos cultura e mais 
poder, saída das levas das Faculdades que proliferaram nos anos 70 criando profissionais a metro. 
A censura era um terror, mas os profissionais que a driblavam as redações eram melhores que os 
de hoje, escrevendo bobagens em plena abertura. 
Poderá o correspondente internacional ser substituído? 




Entrevista com José Carlos Monteiro 
 
O jornalista trabalhou durante nove anos e sete meses em jornalismo internacional. Já foi editor de 
inter no Jornal do Brasil, no jornal O Globo e, durante cinco anos, comandou a editoria 
internacional da Globo News. 
 
O que o senhor pensa sobre o jornalismo internacional desenvolvido hoje no Brasil? 
 
 Vou resumir suas perguntas em algumas questões chave. 
 
Sinceramente, desde que eu me entendo como jornalista e, mais precisamente, desde que 
comecei na televisão, mantenho em mãos uma simples fórmula. A grande questão hoje, todo o 
mundo hoje pode ser dividido em três “s”: sexo, sangue e sucesso. Nunca errei quando segui 
essa fórmula. 
 Se tomarmos, por exemplo, uma chamada sobre a princesa Diana. Uma moça branca, 
bonita e da realeza britânica, namorando um mulato árabe, filho de um dos maiores trambiqueiros 
da Europa. Isso vira sucesso. Tanto é que a cobertura da morte da Ladi Di teve maior espaço na 
mídia impressa que a Segunda Guerra Mundial. 
 Quando ela morreu, todos os jornais, revistas, televisões (na época a Internet não era tão 
popular) deram a notícia em primeira página. Na Globo News meso, ficamos horas transmitindo 
imagens da BBC, do acidente, do hospital, das pessoas desesperadas em vigília, no enterro, 
enfim. Uma comoção com pompas da coroa Britânica. Três anos depois, ninguém estava lá para 
chorar sua morte. 
 Hoje vivemos um mundo em que, como dizia o Rei do circo: 
Nasce um trouxa a cada minuto. 
 Nessa geopolítica, a partir dos últimos 20 anos, há uma forte lavagem cerebral, 
ideologização de todos para as idéias capitalistas do mercado. Somos regidos pelos princípios de 
gaste, compre e consuma. 
 A mídia é exatamente isso. 
 Independe de onde você esteja ou o que você seja. Somente é importante que você 
compre. Há um só tema, com a palavra de ordem “comprar” e, nesse contexto, a notícia torna-se 
pura e simplesmente outra mercadoria. 
 Poderíamos até culpar apenas as agências. Mas a culpa maior não é de um ou outro jornal 
ou de uma agência. E sim, do sistema. 
 A imprensa hoje é business e o mundo é business. Negócio para meia dúzia de pessoas, 
pois a grande maioria é considerada, como diria um editor do Jornal Nacional, “Simpson” e não 
entenderia o noticiário. 
 
 Novamente eu repito, o povo, como diria Barnon, o Rei do Circo, “é trouxa” e está aí 
jogando sorvete na testa. 
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 O mundo fica de pernas para o ar depois da queda da União Soviética. E só 
acompanhamos serem substituídas guerras estúpidas desde o Vietnã, dos conflitos no Oriente 
Médio, entre Líbano e Israel e as atrocidades Iraque, antes e depois de Saddam Hussein. Todo o 
Leste Europeu acaba sendo esfarelado: Tchecoslováquia, Polônia e Hungria. 
 A geopolítica se deteriora. A mídia, ou melhor, o sistema é fantástico, pois escolhe os fatos 
que quer para tornar mais importante. 
 Em nossa realidade, a diferença social é cada vez maior e, para as grandes mídias, cobrir 
o mundo é fácil, pois elas também fazem parte desse sistema. Um exemplo recente deste fato foi a 
“Revolução / Golpe” na Venezuela. 
 Hoje na imprensa tudo é confundido com o varejo. O jornalismo internacional tem 
mentalidade puramente comercial, parece uma colagem de colunas sociais e fofocas globais. 
 Até mesmo nas coberturas de guerras: são todas, cada vez mais, vistas só por um ângulo. 
Não há, como acredito que nunca tenha havido na imprensa brasileira, uma edição dialética dos 
acontecimentos. 
 
 Isso que chamam de jornalismo internacional pode enganar os outros. Mas não a mim, 




Reprodução do jornal O GLOBO de 02 de janeiro de 1951. 
Na edição: “O GLOBO num país comunista: Teoria e prática da Ditadura do Proletariado”. 
 “A Épica Retirada de Hungnam”: as fotos na parte superior reproduzem ataques durante a 








Reprodução do jornal O Globo de 09 de janeiro de 1951. 









Reprodução do jornal O Estado de São Paulo de 12 de setembro de 1973. 
Na edição: primeira página dedicada ao golpe militar no Chile. “EUA esperavam, mas negam-se a 
fazer comentário”, de David Dinder, correspondente do New York Times. “Perón cala, só os jovens 
comentam”, de Enrique Jará, correspondente do Estado. 
 ** Destaque para o box no canto esquerdo inferior da página. 








O serviço noticioso 
internacional do “Estado” é 
de responsabilidade das 
agências AFP, ANSA, AP, 
DPA, LATIN, Reuters e UPI. 
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Reprodução da página: Noticiário internacional do dia 12/09/73. 




Reprodução da página 10: Noticiário Internacional do dia 12/09/73. 
Destaque para a matéria: “Papa elogia função da imprensa”, posicionando-se a favor do serviço 











Reprodução do jornal Folha de São Paulo de 02 de agosto de 1974. 
Na edição: “Ninguém comprou vacinas nos EUA”, de Pimenta Neves. “Uruguai fecha fronteira com 









Reprodução da página 02 de 02 de agosto de 1974. 
Nesta edição, a editoria Exterior tinha 7 páginas. Destaque para “Um presente de grego”, matéria 



















Proliferam na rede blogs relatando o dia-a-dia do 
conflito entre Israel e Líbano 
 
 
Obrigada a ficar em casa para escapar dos bombardeios israelenses, a libanesa Carine, de 24 
anos, de Beirute, passa o tempo todo na internet, comunicando-se com seus amigos (os 
telefones foram cortados) e com o mundo por meio de seu blog 
www.chercheusedor.blogspot.com>, no qual escreve sobre sua revolta contra a guerra. Do outro 
lado da fronteira, a israelense Liora Yuklea, de 24 anos, de Tel Aviv, não está na zona de 
conflito, mas vive o medo de ouvir soar as sirenes alertando para a chegada de mísseis. Junto 
com um libanês, ela administra um blog www.jointvoices.blogspot.com> no qual promove a 
troca de idéias entre ambos os lados. 
 
Desde que Israel começou a bombardear o Líbano para desestruturar o grupo radical Hezbollah, 
há cerca de três semanas, um sem-número de blogs encheu a internet de textos sobre o 
conflito. A maioria dos textos estão escritos em inglês. São comentários políticos, vídeos e 
relatos de dramas pessoais, descrições do cotidiano de quem está num campo de batalha. 
 
A libanesa Carine descreve o cotidiano de sirenes e de conversas com amigos em fuga. Num dos 
textos, conta que perguntou a um colega se ele voltaria a Beirute depois da guerra e ouviu dele: 
"Voltar para quê?". O brasileiro Carlos Reiss, de 25 anos, está servindo o exército israelense e 
mantém um blog www.blogdobean.blogspot> no qual descreve o dia-a-dia na base, em 
Jerusalém, longe da fronteira com o Líbano. Na página www.readingwhilefalling.blogspot.com>, 
um americano anônimo relata sua retirada de Beirute pelas mãos do exército de seu país. "Só 
tinha visto uma embarcação como esta no filme 'Resgate do soldado Ryan'", escreve. 
 
- Fico o tempo todo no computador e assistindo à TV, acompanhando as notícias. Mantenho 
contato com os amigos graças à internet, já que as linhas de telefone foram destruídas - afirma, 
por e-mail, de Beirute, Wassim Maouad, de 28 anos. 
 
O libanês morava numa parte do subúrbio de Beirute que vem sendo castigado pelos 
bombardeios. Ele conta que está agora numa parte mais segura da cidade. Logo que começaram 
os bombardeios, Wassim criou o www.lebanonunderattack.wordpress.com>. A página difere dos 
diários pessoais, mais comuns na rede, porque a idéia é fazer uma cobertura jornalística do 
conflito, publicando análises e notícias do cenário principal do confronto. O mesmo trabalho 
fazem os criadores do www.electronicintifada.com>. O site publica notícias, análises e diários de 
colaboradores do país bombardeado. 
 
- Numa crise como essa, a mídia alternativa ajuda porque dá ao público uma visão diferente 
daquela focada pela grande imprensa. Nesta guerra, as TVs americanas falam como se Israel 
estivesse certo ao bombardear civis para reaver dois soldados seqüestrados pelo Hezbolah - 
afirma Nigel Parry, um dos editores do Electronic Intifada, blog citado por veículos como o "The 
Washington Post". 
 
Algumas vezes os blogs servem até como meio de comunicação entre os dois lados da guerra. 
Internautas de ambos os países deixam observações no site alheio. Logo que começou o 
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bombardeio, o comentário de um soldado israelense chamado Schachar apareceu numa página 
libanesa. Ele dizia que da fronteira não podia ver todo o bombardeio do Líbano: 
 
- Vocês estão me mantendo informado sobre o que acontece. Não vou discutir sobre quem está 
certo ou errado. Mas o certo é que civis não deveriam estar morrendo. 
 
PACIFISTA ISRAELENSE: Na página www.yishaym.wordpress.com>, o gestor, que não se 
identifica, publica fotos de locais destruídos no Líbano e também de passeatas pacifistas em Tel 
Aviv. Ele também propõe um debate sobre algumas reportagens publicadas em grandes jornais 
acerca da guerra entre Israel e o Hezbollah. 
 
LÍBANO SOB ATAQUE: O libanês Wassim Maouad, 28 anos, criou o site 
www.lebanonunderattack.wordpress.com> logo que as bombas começaram a cair. Sem poder 
sair de casa, ele passa o dia na internet e a página faz uma boa compilação das principais 
notícias sobre os danos causados à infra-estrutura do país e propõe um debate entre os 
internautas. 
 
BUNKER: O gestor da página www.israelibunker.blogspot.com>, que não se identifica e informa 
apenas que escreve de um bunker em Israel, relata um cotidiano de sirenes soando e de correria 
para os abrigos antibombas. Também faz um bom e diário acompanhamento das notícias. 
 
 
Jornal: O GLOBO Autor: William Helal Filho 
Editoria: Megazine Tamanho: 720 palavras 
Edição: 1 Página: 8 9 
Coluna:  Seção: Capa 
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Palestinian-Americans: Banned from Israel (and Palestine too)  
 
 
Whenever I am at Israel's Ben Gurion Airport or any of the 
border crossings between Israel and Egypt and Jordan, the ugly 
reality of the state of Israel jumps out at me in a very disturbing 
way. There I am, a Palestinian-American, born in Jerusalem, 
having lived here more than half of my life, and I am questioned 
by the border officials in a tone that makes me feel like a 
criminal. 
"What are you doing in Israel? How long do you plan to stay? Who 
do you know here? What do you abroad? What does the 
organization you work for do? What are your parents doing 
here?" 
I want to tell the Israeli border guards "I am a Palestinian-American. My grandparents were born here. My father was born 
here. I was born here. This is my country too, and therefore, these questions are illegitimate. What if I asked you the 
same questions? You would find them absurd, as do I yours." 
 
But what can I do? There is no space for discussion at the border. The guards are not working there because they want to 
understand Palestinians or discuss coexistence. Their priority is the all-justifying staple of Israeli life, security, of which 
Palestinians are the number one enemy. The guards do not care if I make a special effort to be nice to them. They don't 
realize that despite my instincts, I am trying to see the human in them. They might interpret that as a smart ploy to 
deceive them. There is so little humanity at the border. 
I am a suspected terrorist from the moment I step foot on "Israeli" soil. In previous years, when I have arrived at the 
airport, I have been taken to a special room where an extra search of me or my bags has been common. I have also 
routinely waited for hours while border guards carry out an information-security check on me. After a big waste of time, I 
am allowed to leave their infernal control and greet my awaiting family. 
 
The discrimination that I have experienced at the airport and borders is obvious and routine for every Palestinian who 
passes through Israel's borders. When they take me to the special room for the additional checks, I can jump right into an 
Arabic conversation with the travelers already waiting there. They usually have Palestinian roots as well. Jewish Israelis 
and most foreigners with no Palestinian affiliations pass by border control without any difficulty, hardly realizing, or 
caring, that Palestinians and their friends are stopped and taken aside to suffer a humiliating search. 
In recent months, Israel's discriminatory border-control policy towards anyone with Palestinian roots has intensified. 
People like me, who hold nothing other than an American or other foreign passport but have Palestinian roots, are now 
being denied entry into Israel. 
 
My friend Marya is a Palestinian-American who has suffered this injustice twice. Like me, one of her parents is Palestinian 
and one of them is American. She has American citizenship only. I met Marya as she interned at the organization I am 
currently working for in Jerusalem. After taking a trip to Beirut last Spring, Marya traveled from there to Jordan. She 
hoped to cross back into Israel from there. But after two days of questioning and information-security checking at the 
border, the Israelis denied her entry. 
A B O U T  M E  
BAS EM   
JER USA L EM ,  P A LE ST I N E -
I S RA EL   
I'm a global nomad of sorts, having done a lot of 
traveling and living abroad in my life. I am of 
Palestinian (Christian, Semitic, Arab, 
Mediterranean of some sort) and American(Irish-
Scottish-British of some sort) heritage. Currently 
I'm living and working in Jerusalem for an 
international NGO. I've lived half of my life in the 
US and half in Palestine-Israel.  
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Just two days ago, Marya tried to enter Israel once again, this time accompanied by her mother, who has Israeli 
citizenship. (Out of the more than 5 million Palestinians living in Palestine-Israel, more than one million of them have 
Israeli citizenship. They are Palestinians who remained within the Israeli borders between 1948 and 1967, and are 
referred to by Israel as Israeli Arabs). Marya was looking forward to having a pleasant time in Jerusalem with her mother, 
visiting friends and seeing the sights in Jerusalem and the area. They were hoping that they could forget about last time 
Marya tried to enter - that this new experience would make up for the last one. 
But once again, Marya was denied entry even though her mother was allowed in. Marya was taken to a detention center in 
the airport where she had to stay for two nights, a guard watching the door to the room she was forced to stay in. Once, 
she asked the guard if she could go outside for some fresh air. The guard told her, "after lunch". After lunch, the guard 
ignored her pleas. Naturally, Marya had trouble being at peace while in the detention center. She couldn't relax and could 
hardly get any sleep. Marya was finally allowed to fly to Amman, Jordan and is now back in Dubai, United Arab Emirates, 
where she works. Her mother is in a sad hotel room in East Jerusalem. 
 
Sad as it is, it would be one thing to know that Marya's experience was an exception, an odd, uncharacteristic fluke. But it 
is another thing to know that this experience is becoming the norm for Palestinian-Americans and other foreign nationals 
with Palestinian roots. Tens if not hundreds of thousands have been denied entry. This policy is ethnic discrimination, 
pure and simple. Veteran Israeli journalist Amira Hass calls it the "silent transfer", as it has forbidden thousands of 
Palestinian-Americans who lived, worked, and invested in the West Bank and Gaza Strip to continue living there. Do 
Jewish-Americans, Chinese-Americans, or any other ethnic-American suffer this sort of discrimination entering Israel? No. 
That is unless they tell the border guards they are coming to visit their friends in Ramallah, Tulkarem, Jenin, or Gaza. 
 
What is Israel's reasoning for denying Marya? Her mother contacted several Israeli authorities, asking why they did not 
allow her to enter. Not one Israeli official could give her a straight, true answer. One of them said it was a mistake. 
Another said it was because she came to the border too late. These are lies. Maybe the officials are not telling the truth 
because they are in denial that the only reason that Israel does not let a quiet, peace-loving, optimistic young woman into 
its borders is that she is a dreaded Palestinian-American. 
During her stay at the Ben Gurion Airport detention center, Marya received a phone call from the American Embassy in Tel 
Aviv. "We're sorry," they said, "but Israel has a sovereign right to deny entry to whoever they wish." But as Marya 
commented, "That's bullshit." How would the US government react if the French government suddenly started refusing 
Jewish-Americans? I think the US would throw a fit and Jewish-Americans would be officially invited by the French 
president the next day. 
 
If you meet or know either of us, you know that Marya and I are not prone to violence or extremism in general and 
towards Israel in particular. If anything, we, as educated Palestinian-Americans who have an intimate knowledge of both 
cultures, can be seen as instruments of peace. My treatment in this country always makes me consider: If Israel wants 
peace, why does it deny entry to potential peacemakers? And, if I, a Palestinian-American with all the advantages I have 
had in life - an education focused on peace, a stable family life, food, money, etc - begin to feel hatred towards Israel 
because of how it has treated me, then how does someone my age from a refugee camp in Jenin, Khan Younis, Beirut, or 
Amman feel? I write e-mails. What will they do? 
 
POS TE D  B Y  B AS EM  AT  9 : 1 6  PM  0  C OM M E NTS      
 
 
Disponível em: http://salamshalompeace.blogspot.com/ 
 
Acesso em: 23 de novembro de 2006. 
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Palestinians also experienced what I would call terrorism at the hands of Israeli/Zionist forces in 
1948. More than 700,000 Palestinians became refugees or internally displaced persons during this 
time. For an intersting discussion of the birth of the Palestinian refugee crisis, go here. It is 
impossible to put into words the suffering that Palestinians endured and continue to endure. They 
lost everything, and their plight to this day has not been resolved. Many of these refugees now 
live in the West Bank and Gaza Strip where they continue to struggle under Israeli occupation. 
Palestinian refugees also live in Lebanon, Jordan, Syria, Egypt, and the rest of the world. A lot of 
"terrorist" activity comes from the refugee camps in the West Bank and Gaza Strip. But before we 
dismiss these people as inherently evil, we have to consider: 1. They have lost the most in the 
conflict. 2. They have no weapons that can realistically stand up to Israel's military might. They 
have a few guns, a few home-made rockets, Molotov cocktails, and rocks. Those don't stand a 
chance to tanks, helicopters, artillery, jets, all sorts of explosives, and some of the best trained 
soldiers in the world. 3. If they do not want to sit there and do nothing while they experience the 
humiliation and injustice of Israeli occupation every day, if they want to fight against their 
oppressors, they have few options. 
 
Terrorism is tragically the tool of such people because in its most primitive sense, terrorism 
allows for revenge and for inflicting pain on the enemy. I think Palestinians confuse terrorism 
with the fight for freedom. Those that commit such acts are so blinded by their own suffering and 
that of their loved ones that they fail to see that such acts, while they may fulfill some kind of 
blood lust, do not bring them any closer to freedom. 
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It is important to realize that terrorism does not happen in a vacuum. Not only did Palestinian 
refugees lose everything in 1948; their homes, their livelihoods, countless loved ones; they 
continue suffer under a brutal, unjust Israeli occupation. Their identity and culture has been 
repressed by Israel. They have seen hundreds if not thousands of their young people killed for the 
crime of throwing rocks at Israeli soldiers. Thousands of their homes have been destroyed by 
Israeli bulldozers. They have to get permission to leave their own towns, which have become 
ghettos. Their land is being daily confiscated. All of these things can be summed up in one word: 
occupation. The occupation is that ongoing system of violence against Palestinians that is the 
root cause of the horribly destructive behavior of some of them. 
 
To take a naive look at the situation and say "Terrorism is the problem" is too simplistic. It is 
true, terrorism today is a huge part of the problem. But I believe the root cause of this terrorism 












A N E X O  X I I  
 
 
Coluna do ombudsman Marcelo Beraba, publicada na edição de 11 de setembro de 2005, no jornal 
Folha de São Paulo. 
 
 
F O L H A  D E  S Ã O  P A U L O  
 
 
São Paulo, domingo, 11 de setembro de 2005. 
 





Fui surpreendido, na edição de sexta-feira, dia 9, por uma “Nota da Redação” da Folha publicada 
no “Painel do Leitor” como resposta a um questionamento feito por Jair Faustino Rodrigues, de 
Guararema (SP). A carta cobrava do jornal, e com razão, uma resposta a comentários que fiz, na 
coluna de domingo passado, sob o título “O artifício especial”, à cobertura jornalística do desastre 
que devastou parte do litoral norte-americano do Golfo do México. 
 
“O que tem essa Folha a dizer a seus leitores sobre o ‘artifício’ usado para induzir-nos a acreditar 
que as notícias sobre a destruição perpetrada pelo furacão Katrina no sul dos EUA foram enviadas 
daquele país pelo repórter Pedro Dias Leite quando, na verdade, não o foram, conforme denunciou 
o ombusdman Marcelo Beraba em 4/9”? 
 
No artigo de domingo, considerei um erro grave do jornal ter assinado, durante dois dias, 
o noticiário das agências internacionais como se fossem do repórter enviado à região. 
“O erro”, escrevi, “evidentemente, não é do repórter, que nem sequer tinha idéia do que 
se passava no Brasil, mas sim do jornal, que, com o artifício, quis fazer crer que estava 
recebendo informações exclusivas da região”. 
 
A “Nota da Redação” não admite que o jornal tenha errado: “Não houve erro ou omissão. 
Todas as reportagens comentadas pelo ombusdman foram creditadas ao enviado 
especial Pedro Dias Leite e às agências internacionais porque traziam informações 
coletadas pelo repórter da Folha e pelas agências”. 
 
A fonte das notícias 
 
Faço três observações a respeito dessa nota. 
 
1. A releitura das reportagens do dia 1º indica que as informações publicadas pelo jornal eram de 
agências ou de outras fontes. O repórter teve dificuldades normais para chegar à região devastada, 
para se locomover e para de comunicar com a Redação, como fica claro no “Diário do Caos”, que 
publicou no sábado, dia 3. Mesmo assim, o jornal publicou duas imensas reportagens com sua 
assinatura. Em uma delas, havia uma breve passagem que poderia ter sido colhida em 
Mobile: “...um porta-voz da cidade de Biloxi declarou que o saldo de mortos será de 
centenas”. No dia seguinte, a reportagem continha dois parágrafos sobre Biloxi 
(Mississipi). E nada mais. 
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Para mim, ficou evidente que o jornal quis passar a idéia de que foi ágil e de que já 
estava enviando informações da área, quando isso ainda não era possível por razões 
que não dependiam do jornal nem do repórter. 
 
A prática de usar informações de agências com a assinatura de enviados especiais que 
mal desembarcaram nos seus destinos não é uma novidade. Mas, tal como acontece 
com a corrupção, o fato de ser antiga não significa que se justifica. Precisa ser 
erradicada. O jornal ganhará em credibilidade. 
 
2. Se o jornal está certo, como afirma na “Nota da Redação”, e as informações 
publicadas eram realmente do repórter, fica para mim uma outra questão não 
respondida: por que, então, ele não enviou um relato pessoal das desgraças e ruínas 
que testemunhou, como acabou fazendo, e bem, no sábado e no domingo? O que se 
espera de um enviado especial é que transporte o leitor para o front, e não declarações 
de autoridades feitas a quilômetros de distância. Mas sei que o repórter não teve 
condições de enviar seu testemunho nos primeiros dias. 
 
3. Por fim, o mais importante. A minha surpresa com a nota vem do fato de que o jornal 
teve três oportunidades para informar o ombusdman de que suas críticas não 
procediam. 
 
Meu primeiro comentário foi feito no dia 1º de setembro, quando saiu a primeira reportagem 
assinada pelo repórter. Escrevi, então, na Crítica Interna: “Os relatos do enviado especial do 
jornal  (“Prefeito diz que milhares podem ter morrido”, na pág. A13, e “500 ônibus vão 
tirar 25 mil de Nova Orleans”, na pág. A14) não têm uma linha sobre o que o repórter 
deve estar vendo e vivendo em uma das cidades mais atingidas pelo furacão, Mobile. Os 
dois textos são consolidações de informações colhidas pelo jornal nas agências 
internacionais e por telefone e, para isso, não era necessário enviar um jornalista para 
o front. É um desperdício”. 
 
Não recebi do jornal nenhuma contestação. É evidente que, se o jornal tivesse me informado que 
eu estava errado, avaliaria os seus argumentos e, mesmo que não concordasse com eles, os 
publicaria, como tenho feito sempre. 
 
Na sexta-feira, dia 2, voltei a criticar o procedimento do jornal . 
 
“A Folha volta a incorrer hoje no mesmo erro que ficou flagrante na edição de ontem: 
está evidente que o repórter enviado para a região devastada pelo Katrina não está 
conseguindo passar a informação a respeito do que testemunha. Os textos assinados 
por ele na primeira página do jornal e internamente contém apenas informações das 
agências de notícias. O texto interno (“Resgate em Nova Orleans em tiros em Caos”, an capa 
de Mundo) têm apenas dois parágrafos com referências genéricas ao local onde o está 
correspondente. 
 
O jornal agiria com correção se atribuísse as notícias que consolidou nas edições de ontem e de 
hoje às agências e a outras de fontes de que dispõem  e contasse claramente o drama que o seu 
profissional deve estar vivendo para se locomover, sobreviver e contatar a Redação em São Paulo. 
Isso é notícia. Deve-se destacar o esforço do jornal de colocar um profissional para a região – é o 
que os leitores esperam da Folha – e deve-se toda a solidariedade ao repórter, que deve estar 
trabalhando em condições precaríssimas, semelhantes ou piores que as da Guerra. Ele não tem 
responsabilidade, neste caso, sobre o uso indevido de sua assinatura, em informações que não são 
suas. O problema é da editoria e da direção do jornal e sugiro a revisão dessa política. Não há 
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nenhuma vergonha em informar que o jornalista está tendo dificuldades de chegar aos locais 
arrasados e transmitir informações”. 
 
Toda a imprensa está tendo as mesmas dificuldades. Mais uma vez o jornal não se pronunciou. 
Naquela mesma sexta-feira, procurei o secretário de Redação interino, Vaguinaldo Marinheiro, e o 
informei de que escreveria sobre o assunto no domingo. Pedi uma posição do jornal. Ele me 
respondeu que o jornal não comentaria as críticas. 
 
Não sei a que atribuir o silêncio do jornal nas três ocasiões em que teve a oportunidade de se 
pronunciar. Ao não fazê-lo, e ao preferir o recurso de uma “Nota de Redação” publicada nove dias 
depois, levanta dúvidas sobre a pertinência das críticas do ombudsman. 
 
O OUTRO LADO 
 
Jornal alega espaço exíguo 
 
Pedi ao jornal que identificasse, texto da Primeira Página do Dia 1º de setembro (Furacão pode ter 
matado milhares, diz Prefeito”) as informações do enviado especial ao Alabama. A resposta de 
Vaguinaldo Marinho, secretário-assistente de Redação e responsável pela Primeira Página. 
 
“O texto da Primeira Página nesse dia traz informações passadas por telefone pelo repórter Pedro 
Dias Leite, que estava no Alabama, mas sem condições de enviar a matéria. Como o espaço na 
capa do jornal é exíguo, não costumamos colocar a colaboração com agências internacionais nas 
chamadas. Mas essa informação constava do texto interno, que foi escrito com os dados do 
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